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”“
Força, substantivo feminino

Cláudio Montenegro, editor executivo

Em todas as searas executivas, o empoderamento feminino 
cresce a cada dia, embora ainda distante do ritmo desejado. No 

segmento cooperativo não é diferente, como atestam os números 
levantados pela Organização das Cooperativas Brasileiras, em seu 
Anuário do Cooperativismo Brasileiro 2022. O crescimento da par-
ticipação feminina em cargos de liderança, à frente de instituições 
cooperativistas, demonstra uma suave tendência, que começa a 
ser percebida, fruto de anos de um processo de amadurecimen-
to das gestões que vêm adotando métodos e critérios que 
propiciem um número mais relevante de mulheres 
em seus boards.

Mais que uma mudança numa ques-
tão cultural, é uma visão de negócios 
mais arrojada, moderna e em sinto-
nia com os modelos de governan-
ça corporativa mais equilibrados 
e bem-sucedidos, propiciando o 
fortalecimento das instituições 
com boas práticas de gestão, 
tomadas de decisão baseadas 
em consenso coletivo e bem 
delineadas, evitando a discrimi-
nação de sexo, raça, idade, enfim 
uma quebra de paradigma que já 
passou do prazo de validade.

O adoção das práticas ESG no am-
biente cooperativo é outro fator que vem 
estimulando uma visão de mudança necessária 
nas altas administrações, refletindo nas sociedades 
cooperativas uma tendência mundial, com mulheres não apenas 
empoderadas, mas altamente capacitadas para liderarem times 
com objetivos sólidos, concretos e bem definidos. Não se tratar de 
empoderar por uma questão de modismo, mas por meritocracia e 
justiça social.

Segundo o Anuário do Cooperativismo Brasileiro 2022, em 2021, 
a força de trabalho feminina representou 49% do total dos funcio-
nários das cooperativas, um aumento de 14 pontos percentuais em 
relação a 2020. A participação masculina, por sua vez, foi de 51%. 
O percentual de mulheres empregadas supera o dos homens em 
quatro dos sete ramos do cooperativismo: Consumo (56%), Saúde 

Eu sou aquela mulher que fez a escalada da montanha da 
vida, removendo pedras e plantando flores.

(Cora Coralina, poetisa e contista brasileira)

(72%), Trabalho, Produção de Bens e Serviços (57%) e Crédito (57%).
Com relação ao quadro social, as mulheres representavam 40% 

dos mais de 18 milhões de cooperados. Ao analisar a distribuição por 
gênero nos sete ramos do cooperativismo, a presença das mulheres 
é destaque nos segmentos do Consumo e da Saúde, alcançando 
quase a metade dos cooperados desses ramos: 45% e 46%, respec-
tivamente. E quando analisamos a distribuição de cooperadas nos 
estados brasileiros, a participação feminina supera a masculina no 

Ceará, alcançando 56% do quadro social.
Porém quando se fala em cargos de dirigentes, 

o cenário muda completamente. Há inúme-
ros desafios em ser líder, na sociedade 

e no mercado de trabalho. Ao longo 
dos anos, estruturas organizacionais 

de diversas empresas do mundo 
passaram por mudanças. No co-
operativismo não poderia ser 
diferente. Barreiras pessoais e 
profissionais foram superadas 
e a participação feminina vem 
ganhando cada vez mais for-

ça dentro das cooperativas. De 
toda forma, ainda há muito espa-

ço para conquistar quando o assun-
to é liderança: em 2021, apenas 20% 

das mulheres ocupavam essas posições 
de liderança nas cooperativas brasileiras.
O cooperativismo brasileiro precisa esti-

mular uma maior participação de homens e mulheres 
igualmente capacitados e em condições de igualdade para liderar 
equipes que se motivem a dar o melhor de si e entregar resultados 
positivos para suas instituições. Da mesma forma, privilegiar inicia-
tivas que envolvam cada vez mais mulheres engajadas, com uma 
visão de negócios atual, pautada em modernas práticas de gestão.

Não podemos jamais esquecer a origem da palavra força, subs-
tantivo feminino, com origem no latim fortia, que indica a força ou a 
capacidade de cumprir uma determinada tarefa.

A todas as mulheres, nossos aplausos e nossa torcida por novas 
conquistas e projetos de sucesso.

Boa leitura e saudações cooperativistas!
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Gestão da excelência: está aberto novo ciclo para a autoavaliação das coops

Todo ano ímpar o Sistema OCB presta 
reconhecimento às cooperativas que 

promovem excelência na gestão de seus 
negócios, promovendo mais competitivida-
de ao movimento com a entrega do Prêmio 
SomosCoop Excelência em Gestão. Para con-
correr, as cooperativas precisam participar 
do AvaliaCoop Governança e Gestão, antes 
denominado Programa de Desenvolvimento 
e Gestão de Cooperativas (PDGC), que iniciou 
seu ciclo de avaliações em 6 de fevereiro, as-
sim como o Diagnóstico Identidade, que ava-
lia a aderência das coops com a Legislação do 
Cooperativismo e suas boas práticas.

Os formulários on-line, para que as co-
ops possam avaliar seus processos visando 
aderência às boas práticas de governança e 
gestão, já estão disponíveis. O objetivo do 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Co-
operativismo (Sescoop) - casa do Sistema 
OCB responsável pelo programa; é oferecer 
uma ferramenta de diagnósticos gratuita, 
acessível e didática para que as cooperati-
vas e Organizações Estaduais avaliem seus 
processos e recebam ajuda para aprimorar 
pontos de melhoria.

Após o preenchimento dos questio-
nários a coop recebe um relatório com os 

pontos fortes e oportunidades de melhoria 
para se organizar e iniciar o trabalho neces-
sário para alcançar a excelência na gestão, 
além de receber subsídios para elaborar 
um planejamento estratégico e plano de 
ação específico para sua realidade.

De acordo com a gerente de Desenvol-
vimento de Cooperativas do Sistema OCB, 
Débora Ingrisano, o AvaliaCoop Governan-
ça e Gestão é um importante instrumento 
de transformação das cooperativas. “Ele 
oferece um diagnóstico de alto nível so-
bre o estágio de maturidade de processos 
e práticas relacionados à governança e à 
gestão que servem como ponto de partida 
para desenvolvimento e oferta, pelo Siste-
ma OCB, de soluções voltadas para o aper-
feiçoamento dessas questões”.

O programa, criado em 2013, utiliza o 
Modelo de Excelência da Gestão (MEG), 
da Fundação Nacional da Qualidade (FNQ) 
- adaptado à realidade e à linguagem das 
cooperativas pelo Sescoop. A metodolo-
gia tem reconhecimento internacional por 
sua capacidade expressiva em aumentar a 
qualidade de gestão e competitividade de 
cooperativas e outras organizações, fato já 
registrado em mais de 2,5 mil coops que 

aderiram ao programa.
Além disso, todo o material disponível 

é melhorado continuamente a partir da 
experiência, reflexões e análises de espe-
cialistas e diversas lideranças técnicas do 
Sistema OCB e das cooperativas participan-
tes, com atuação em todos os ramos e dife-
rentes regiões do país, o que confere maior 
assertividade à avaliação. 

O Prêmio SomosCoop Excelência em 
Gestão consagra, uma vez a cada dois anos, 
as cooperativas participantes do programa 
que se destacam por seus modelos de ges-
tão e por suas boas práticas de governança 
em três faixas: ouro, prata e bronze. Cada 
faixa conta também com três níveis de ma-
turidade: primeiros passos para a excelên-
cia; compromisso com a excelência; e rumo 
à excelência.

Em sua última edição, realizada em 
2021, 310 cooperativas concorreram ao 
prêmio, número que superou em 14% as 
inscrições do processo anterior. O selo ouro 
foi entregue para 30 coops, enquanto o 
prata ficou com outras 39 e o bronze com 
34. A avaliação envolveu a participação de 
70 especialistas em gestão e governança 
da Fundação Nacional de Qualidade (FNQ).

Fonte: Ascom Sistema OCB
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Conselho Consultivo do Transporte apresenta planejamento para 2023

OConselho Consultivo do Ramo Transporte realizou sua 
primeira reunião do ano para definir o planejamento 

de 2023 e levantar os principais gargalos do segmento 
que precisam avançar para garantir a sustentabilidade das 
atividades. Os dirigentes definiram mais três reuniões do 
Conselho Consultivo (5/6 e 22/11, além de uma na Semana 
de Competitividade em agosto); duas reuniões da Câmara 
Temática (11/4 e 23/10); a participação de representantes 
na Semana de Competitividade (de 7 a 11 de agosto); e a 
realização do Seminário Nacional do Ramo Transporte, em 
22 de novembro.

A superintendente do Sistema OCB, Tania Zanella, fez 
um apanhado das ações do Sistema OCB no último ano. 
“Ontem encerramos um ciclo e iniciamos outro com a 
AGO [Assembleia Geral Ordinária] e percebemos o quanto 
fizemos e a quantidade de resultados que trouxemos. O 
Ramo Transporte sempre nos demandou muito e, por isso, 
estamos amadurecendo cada vez mais nos negócios e nos 
fóruns de discussão. Continuaremos com nossa representa-
ção junto aos Três Poderes, vamos desenvolver nosso ESG-
Coop e aumentar o acesso a mercados”, disse.

Zanella reforçou que o cooperativismo tem uma meta 
a ser alcançada até 2027. “Com inovação, capacitação e au-
mento do reconhecimento do cooperativismo, certamente, 
vamos bater a meta do Desafio BRC 1 Tri de Prosperidade 
e 30 milhões cooperados nos próximos cinco anos. Não 
podemos esquecer que cada centavo gerado pelo coop 
reverte-se em prosperidade para cooperados, cooperativas 
e comunidades onde estão inseridas”.

A gerente geral, Fabíola Nader Mota, falou sobre o 
cenário político e o papel do Sistema diante das novas es-
truturas de governo. “Temos feito uma série de reuniões e 
já fomos recebidos em cinco ministérios. Também vamos 
recompor a Frente Parlamentar do Cooperativismo [Fren-
coop], no Congresso Nacional, e o deputado Arnaldo Jardim 
(SP) será o novo presidente. Outra informação otimista é 
que temos sentido uma grande abertura neste novo gover-
no e a sensação de que vamos fazer ainda mais”.

Desafios
O coordenador nacional do Ramo Transporte do Siste-

ma OCB, Evaldo Matos, relatou os principais imbróglios 
que afetam o segmento e alertou sobre a sustentabilidade 
do ramo. Segundo ele, embora haja carga, há deficit de 
motoristas. “Estamos em um contexto em que há fretes 
à vontade, mas não há transportadores. Precisamos, de 
alguma forma, estimular os jovens a se capacitarem com 
cursos para atuar no segmento. Os salários são de dar água 
na boca e, mesmo assim, não vemos interesse. Esse cenário 
pode se transformar em um problema social”, iniciou.

As linhas de investimentos, as altas taxas de juros e a 
precariedade nas estradas também foram questões evi-
denciadas pelo coordenador. “Quem consegue pagar R$ 1 
milhão em um caminhão? A produção agrícola está cres-
cendo de forma contínua ano após ano, mas nossas estra-
das são precárias e em época de chuvas é uma dificuldade 
enorme para reparem com agilidade. É um cenário desafia-
dor. Temos potencial para ferrovias e hidrovias, mas, neste 

momento, o asfalto corresponde a 70% do escoamento da 
produção. Como manter a atividade do jeito que está? ”, 
questionou Matos.

Ele sugeriu o aumento da participação de mulheres 
no ramo com a criação de comitês femininos nas coopera-
tivas e maior integração com os ramos Agro e Crédito. “Pre-
cisamos nos ajudar, não adianta o produtor ter o melhor 
leite se o caminhão não está adequado para transportar o 
produto, ou pior, não ter quem o transporte.

BNDES
Já a gerente de Relações Institucionais, Clara Maffia, 

apresentou os desafios e oportunidades para 2023 e dis-
ponibilizou documento com o perfil dos nomes dos 1º e 2º 
escalão do governo e do quadro da Frencoop, que além de 
reeleger 80% de seus membros, tem 30 novos parlamenta-
res que firmaram compromisso com o coop. Ela anunciou 
ainda que a Agenda Institucional do Cooperativismo será 
lançada em 18 de abril. Sobre a criação de linhas de crédito 
direcionadas para o transporte, junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Maffia ex-
plicou que há um acordo de cooperação com o banco e que 
tanto o Sistema como o BNDES buscam atender o coop com 
as linhas existentes.

“Temos acordo de cooperação com o BNDES e ano 
passado avançamos com um projeto-piloto para desen-
volver cooperativas na região Norte. Em outros ramos, 
o banco tem buscado nos atender com as linhas já exis-
tentes, mas estamos tentando uma agenda com o novo 
presidente para levar as demandas e identificarmos quais 
linhas poderiam ser ajustadas para contemplar o seg-
mento”, explicou a gerente.

O coordenador, Evaldo Matos, considera que a aborda-
gem da organização nacional pode ser utilizada também 
pelas organizações estaduais para acessar estas linhas nos 
bancos dos estados. “Desta forma vamos traçar uma abor-
dagem única para pleitearmos as linhas específicas para o 
setor de transportes. Nossas principais necessidades são a 
renovação da frota, o aumento do capital de giro e abertura 
para inovações”, pontuou.

Sest/Senat
A parceria para cursos e treinamentos com o Serviço 

Social do Transporte (Sest) e o Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Transporte (Senat) integrou a pauta da reunião 
do conselho e recebeu as considerações da gerente Execu-
tiva de Novos Negócios e Parcerias no Sest/Senat, Luciana 
Malamin. Ela apresentou a estrutura das entidades aos 
dirigentes e relatou que as dores levantadas pelos coope-
rativistas são as mesmas identificadas pelas instituições.

“Vamos debater e buscar soluções conjuntas e espera-
mos que esta parceria não seja pontual. Momentos como 
este são ricos porque trazemos ideias e fontes de melhorias 
para o segmento, o que fortalece nossas entidades”, declarou 
Luciana, que sugeriu ainda a participação do Sistema OCB em 
eventos da entidade como a Semana Mundial da Saúde; no 
Maio Amarelo; no Dia do Motorista; na Semana Nacional de 
Trânsito e Prevenção de Acidentes nas Rodovias, em setem-
bro; e com palestras sobre educação e qualidade de vida.

“Temos projetos para estimular os jovens a entrar no 
setor transportador, além da escola de motoristas profis-
sionais. Há uma parceria com uma empresa canadense 
no nosso curso de eficiência energética e outro programa 
chamado despoluir, que já tem 15 anos. Ofertamos vários 
cursos de capacitação em nossa plataforma, que já conta 
com mais 110 opções gratuitas em seis áreas de conheci-
mento e trilhas de aprendizagem. Tudo para a formação do 
motorista caminhoneiro”, explicou.

O colegiado debateu também sobre a Medida Provisó-
ria 1.153/22, que, entre outras medidas, trata do seguro de 
cargas, da prorrogação da exigência do exame toxicológico 
periódico e das exigências para contratação de analistas de 
Infraestrutura e especialistas em Infraestrutura Sênior.

O conselho realizou ainda, eleição para escolher quem 
coordenará os trabalhos no biênio 2023-2025. Evaldo Ma-
tos foi reconduzido ao cargo.

Por fim, o conselho deliberou sobre a elaboração de estudo 
técnico conjunto entre o Sistema OCB e a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) voltado para o e-commerce. E sobre 
a elaboração de cartilhas direcionadas ao segmento de embarca-
ções com dados estratégicos para auxiliar na tomada de decisões.
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Presidente do Bacen exalta cooperativismo de crédito por inclusão social

Opresidente do Banco Central do Brasil (BCB), Roberto 
Campos Neto, afirmou que o cooperativismo oferece 

uma forma de crédito que “gera uma inclusão social enor-
me”. A declaração foi feita durante entrevista ao programa 
Roda Viva da TV Cultura. Ao ser questionado sobre o papel 
social que o banco deve exercer e o que foi feito nos últimos 
nesse sentido, Campos Neto exaltou o crescimento e a ca-
pilaridade do cooperativismo de crédito como ferramenta 
fundamental para o país.

“Em volume de crédito para o pequeno e o micro-
empreendedor, o setor saltou de 10 para 22% nos últi-
mos quatro anos. Para o médio, o crescimento foi de 5% 
para 11%. As cooperativas estão presentes em 54% dos 
municípios brasileiros. Além disso, temos vários estudos 
comprovando que nas cidades onde as cooperativas estão 
presentes, há ganho econômico e social”, ressaltou.

Ainda segundo o presidente, “o microcrédito é supe-
rimportante porque gera educação financeira, gera movi-
mento na ponta, onde as pessoas conseguem fazer seus 
pequenos negócios. É, portanto, uma agenda social que 
impacta diretamente as pessoas”. Ele destacou ainda outras 
iniciativas que ajudam na inclusão financeira como o open 
finance e o PIX, que se transformou no meio de pagamen-
tos mais utilizado no país.

Contribuição
A participação das cooperativas de crédito na vida dos 

brasileiros é maior ano após ano. Entre dezembro de 2017 e 
dezembro de 2021, o número de associados às cooperativas 
de crédito aumentou de 9,6 milhões para 14,6 milhões, sen-
do 12,3 milhões de pessoas físicas (PF) e 2,2 milhões de pes-
soas jurídicas (PJ). Em dezembro de 2021 eram, no total, 818 
instituições, garantindo mais de 89 mil empregos diretos.

O número de pontos de atendimento também cresceu 
de 4.929 para 7.247, o que coloca o cooperativismo de crédito 

como a principal rede de atendimento físico do país. Além dis-
so, em 275 municípios, as cooperativas de crédito são a única 
instituição financeira presente, atendendo com qualidade e de 
acordo com todas as exigências legais e regulatórias estabeleci-
das pelo Conselho Monetário Nacional e pelo Bacen.

O Sistema Nacional do Cooperativismo de Crédito 
(SNCC) integra o Sistema Financeiro Nacional (SFN) com 
seus serviços de crédito, depósitos, empréstimos, pou-
pança, cartões, seguros, previdência privada e consórcios. 
Dados do Banco Central do Brasil (BCB), de 2020, indicam 
que o crescimento do crédito do SNCC foi maior que o do 
Sistema Financeiro Nacional nos últimos quatro anos. Em 
2020, o crescimento anual da carteira de crédito do SNCC 
atingiu 35% ao final do ano, contra 15% do SFN. Em outro 
dado, os depósitos do SNCC aumentaram 42,4% no ano, 
enquanto no SFN (sem o SNCC) o crescimento foi de 25,7%.

Segundo estudo da Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), as cidades brasileiras com presença de 

cooperativas de crédito possuem incremento no Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita de 5,6%, com a criação de 
6,2% a mais de empregos e aumento de 15,7% no número 
de estabelecimentos comerciais. O estudo aponta ainda 
que a cada R$ 1,00 concedido em crédito pelas cooperati-
vas são gerados R$ 2,45 no PIB local.

“O cooperativismo financeiro exerce papel funda-
mental por sua capilaridade e capacidade de distribuição 
de recursos para as mais diferentes atividades e ações, não 
apenas de cooperativas e cooperados, mas para a socieda-
de em geral. O crédito rural, instrumento prioritário para 
que os objetivos da política agrícola nacional sejam atin-
gidos, passa por uma cooperativa de crédito. A garantia de 
acesso a financiamentos junto aos pequenos produtores, 
bem como as possibilidades de custeio se repete também 
em outras áreas como infraestrutura, transporte, saúde, 
educação e energia”, ressalta o presidente do Sistema OCB, 
Marcio Lopes de Freitas.

Tania Zanella assume vice-presidência do IPA

Asuperintendente do Sistema OCB, Tania Zanella, assu-
miu a vice-presidência da diretoria do Instituto Pensar 

Agro (IPA) para o biênio 2023/2024. A cerimônia foi reali-
zada na sede da Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) e contou com a participação de diversas au-
toridades. Entre elas, o ex-ministro da Agricultura, Marcos 
Montes, e o presidente da Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA), Pedro Lupion.

A vice-presidente falou também sobre o fato de saer a 
primeira mulher a ocupar o cargo de vice-presidente do 
IPA e o que ele representa. “Espero conseguir ocupar esse 
espaço e trazer ainda mais legitimidade e credibilidade às 
mulheres. O setor vem avançando também nessa pauta da 
diversidade para trazer a participação feminina não apenas 
em seus quadros sociais, na base produtora, mas também 
nas lideranças. Esse pensar diferente pode sim agregar 

valor e trazer resultados promissores. A responsabilidade 
cresce, mas estou muito feliz”, acrescentou.

O presidente Nilson Leitão foi reconduzido ao cargo. 
Em seu discurso de posse, ele agradeceu a confiança das 
entidades pertencentes ao IPA e garantiu que estará na 
retaguarda para dar condições de trabalho aos parlamen-
tares da FPA.

“Meus agradecimentos às associações e a todos os 
deputados e senadores que lutam conosco. Vamos conti-
nuar nosso trabalho de qualidade para desburocratizar o 
agro e fazer com que o desenvolvimento continue. Os Três 
Poderes precisam estar convencidos, cada dia mais, que o 
Brasil não cresce sem um setor agropecuário forte e con-
sistente”, afirmou.

A cerimônia contou também com uma homenagem 
em vídeo para o ex-vice presidente do IPA, Ismael Perina.
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Alckmin recebe presidente do Sistema OCB

Ovice-presidente e ministro do Desen-
volvimento, Comércio, Indústria e Ser-

viços, Geraldo Alckmin, recebeu o presiden-
te do Sistema OCB, Marcio Lopes de Freitas, 
em reunião que abordou temas prioritários 
para o cooperativismo tanto no âmbito do 
governo como do ministério. O encontro 
faz parte das estratégias adotadas pela en-
tidade para destacar a importância do mo-
vimento às lideranças do novo governo e 
ressaltar propostas para o desenvolvimento 
social e econômico do país. 

Ex-cooperado da Comevap e da Uni-
med, responsável pela implementação de 
diversas políticas de apoio ao cooperati-
vismo enquanto governador de São Paulo, 
Alckmin não escondeu a satisfação pelo 
encontro com “um velho amigo” como 
classificou. “Meu vínculo com o coop é an-
tigo. O que pudermos fazer para contribuir 
com o impulsionamento desse modelo de 
negócios democrático e colaborativo, com 
certeza faremos”, afirmou.

Com relação ao governo federal, Mar-
cio Freitas destacou a atuação do Sistema 
OCB para garantir que as propostas de mo-
dificação na Constituição provenientes da 
Reforma Tributária não afetem o reconhe-
cimento do ato cooperativo e a adequação 
da tributação na relação entre cooperado 
e cooperativa, devido às características 
diferenciadas do modelo de negócios. Ele 
lembrou que a Câmara dos Deputados e 
o Senado Federal analisam as Propostas 
de Emenda à Constituição (PECs) 7/20 e 
110/19, respectivamente, que tratam de 
alterações no Sistema Tributário.  

“A inclusão do ato cooperativo na Refor-
ma Tributária é vital para evitar o aumento 
da carga de impostos sobre as cooperati-
vas, o que pode representar uma tributação 
mais onerosa do que a imposta a outros 
modelos empresariais e um entrave para o 
avanço das atividades que desenvolvemos. 
Na prática, esse tratamento adequado bus-
ca evitar que as cooperativas sofram dupla 
tributação”, explicou o presidente.

A manutenção da estrutura de finan-
ciamento do Plano Safra e a garantia de 
recursos suficientes, principalmente para 
as linhas de investimento que potenciali-
zam, por exemplo a capacidade agroindus-
trial dos empreendimentos cooperativos 

foi outro ponto tratado por Marcio Freitas 
no âmbito do governo federal. “A política 
agrícola é de fundamental importância 
para o desenvolvimento das cooperativas 
agropecuárias brasileiras, e tem contado, 
reiteradamente, com a participação direta 
do Sistema OCB na formulação do Plano 
Safra. Esperamos continuar contribuindo 
com essa importante política de incentivo 
ao agronegócio nacional”, reforçou.

Alckmin disse que é interesse do gover-
no em avançar com a Reforma Tributária 
ainda no primeiro semestre e que as preo-
cupações do cooperativismo serão levadas 
em consideração. “Vamos pedir para nossa 
equipe técnica estudar os pontos relacio-
nados ao ato cooperativo para evitar quais-
quer prejuízos que possam se configurar 
às atividades e ao modelo de negócios do 
movimento”.

Já com o ministro Alckmin, as princi-
pais abordagens foram a manutenção dos 
acordos de cooperação com o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e com a Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimen-
tos, a Apex-Brasil. A parceria com o BNDES, 
assinado em 2020, tem como propósito 
orientar e capacitar as cooperativas para 
acesso ao crédito; realizar oficinas, cursos e 
seminários; divulgar os produtos do banco 
e promover o intercâmbio de informações 
entre as instituições.

“Nos últimos anos, também foi realiza-
do um projeto piloto para a região Norte do 
país, com eventos e consultorias financeiras 
em 20 cooperativas da agricultura familiar, 
de educação e energia solar que trouxe re-
sultados significativos. Por isso, essa coope-
ração é realmente relevante para o nosso 
movimento”, salientou Marcio Freitas.

O acordo com a Apex, por sua vez, tem 
como objetivo qualificar as cooperativas 
e promover seus produtos no mercado 
internacional com base em três pilares: 
intercâmbio de informações; qualificação 
das coops agro; e promoção de negócios. 
A aliança é considerada um projeto sólido 
para a construção de espaços e abertura de 
novos mercados para os produtos e servi-
ços oferecidos pelas cooperativas.

“A parceria com a Apex-Brasil trouxe a 
oportunidade de combinar informações para 
ter uma visão geral das exportações do coo-
perativismo, mas ainda de forma incipiente. 
Ter acesso a informações sobre as exporta-
ções de cooperativas brasileiras é essencial 
para o avanço no mercado internacional e, 
por isso, queremos aprimorar esses dados”, 
completou o presidente do Sistema OCB.

Alckmin demonstrou contentamento ao 
tomar conhecimento dos acordos e salien-
tou que vai reforçar com os presidentes tan-
to do BNDES quanto da Apex a importância 
da aproximação dos órgãos com o coopera-
tivismo e continuidade das parcerias.
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Fundo Amazônia pode beneficiar cooperativas

Cooperativas como a Camta, referência em sustentabilida-
de com reconhecimento internacional, podem ser benefi-

ciadas com incentivos do Fundo Amazônia. O Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) realizou 
reunião para reinstalar o Comitê Orientador do Fundo Ama-
zônia (Cofa), suspenso desde 2018. Na coletiva de imprensa, 
o presidente o banco, Aloizio Mercadante, anunciou que o 
fundo já conta com aporte de R$ 5,4 bilhões e que outros paí-
ses, além de Alemanha e Noruega, desejam contribuir para o 
desenvolvimento sustentável na Região Amazônica.

Segundo Mercadante, há 14 projetos qualificados 
desde 2018, que serão priorizados. O montante será dis-
tribuído em operações de comando e controle (R$ 853 
milhões); de ordenamento territorial (R$ 253 milhões); e 
projetos de ciência e tecnologia (R$ 244 milhões).

Ele destacou ainda a importância do agro na busca 
por alternativas para a produção sustentável, a partir da 
utilização de tecnologias de produção de alimentos com 
baixa emissão de gás carbono e em conformidade com 
Programa ABC (Agricultura de Baixo Carbono), do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). 
De acordo com ele, o Cadastro Ambiental Rural (CAR), que 
regulariza as propriedades rurais do país, é fundamental no 
combate às práticas criminosas. 

“Quando a gente analisa, onde tem CAR não tem des-
matamento ou é muito residual. As práticas de grilagem e 
desmatamento são operadas na ilegalidade. O grande ob-
jetivo estratégico do fundo é impulsionar a nova indústria, 
a agricultura de baixo carbono e a recuperação de pastos 
degradados. São projetos estruturantes e adequados ao 

modelo de desenvolvimento sustentável. Temos esse imenso 
desafio de descobrir novos produtos, valorizar a biodiversi-
dade, desenvolver a bioeconomia e a ciência é fundamental 
para isso”, considerou.

As declarações do presidente sinalizam, segundo o coor-
denador de Meio Ambiente e Energia do Sistema OCB, Marco 
Morato, mais oportunidades para o cooperativismo na região.

“Elas simbolizam apoio ao cooperativismo, uma vez que 
temos os recursos necessários para contribuir com as políticas 
propostas. Cooperativas como a Camta, por exemplo, são re-
ferência internacional, por promover o extrativismo de forma 
sustentável, sem degradar ou provocar queimadas. Todas as 
nossas cooperativas têm o CAR e geram desenvolvimento so-
cioeconômico com sustentabilidade”, declarou. Para Morato, 

outro fator muito positivo divulgado na reunião é a retomada 
do interesse de novos países em contribuir com o fundo.

A reunião contou com a participação da ministra do 
Meio Ambiente e presidente do Cofa, Marina Silva; da minis-
tra dos Povos Indígenas, Sônia Guajajara; do ministro do De-
senvolvimento Agrário, Paulo Teixeira; da diretora de Gestão 
Pública e Socioambiental, Tereza Campello; do secretário-
-executivo do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Márcio Rosa; do secretário-executivo do Mi-
nistério da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Cappelli; do 
embaixador da Noruega, e de representantes da Embaixada 
da Alemanha, do Banco de Desenvolvimento alemão, além 
dos demais ministérios membros do Cofa, dos governos dos 
estados que compõem a Amazônia Legal e da sociedade civil.

Representantes da ONU visitam Brasil para conhecer boas práticas das coops

Para conhecer de perto o trabalho das cooperativas que 
são referências em desenvolvimento sustentável e em 

crescimento econômico inclusivo, o Departamento de Rela-
ções Econômicas e Sociais da Organização das Nações Uni-
das (ONU), por meio de seu Ponto Focal para Cooperativas, 
Andrew Allimadi, e do assessor sênior, chefe do setor de 
Capacitações, Oleg Serezhin, visitaram o Brasil.

Os representantes foram recebidos pelo Sistema OCB, 
que contribuiu para o agendamento das visitas nas coope-
rativas. Os dados levantados nas visitas vão compor o Rela-
tório Oficial das Nações Unidas sobre Cooperativismo, que é 
apresentado a cadaa dois anos pelo Secretário-Geral da ONU.

Em 2021, as coops brasileiras foram inseridas no rela-
tório cujo tema foi o papel do cooperativismo de saúde no 
enfrentamento da crise sanitária. Em 2023, o documento 
tratará do empreendedorismo cooperativo e sua contribui-
ção para o desenvolvimento socioeconômico de países em 
desenvolvimento. O relatório servirá como base para que os 
países membros da ONU implementem políticas públicas 
voltadas para o fortalecimento do coop.

O Sistema OCB já contribuiu com a organização de três 
destes eventos, que contou com a participação de dirigentes 
de cooperativas e funcionários de governos de 14 países.

Os representantes visitaram cooperativas em diferen-
tes estados e no Distrito Federal. O grupo evidenciou o pa-
pel do cooperativismo no combate à pobreza, na inclusão 
de pessoas e em seu desenvolvimento econômico e social.

No Paraná, os representantes da ONU conheceram a sede 

da Cresol Baser, localizada em Francisco Beltrão. Eles acompa-
nharam uma exposição sobre as ações e atuação da coopera-
tiva de crédito e conheceram as instalações da sede nacional.

No Rio de Janeiro, a visita aconteceu em uma coope-
rativa de energia renovável, a Chapéu Mangueira, primeira 
cooperativa de energia solar inaugurada em favelas do Brasil. 
A iniciativa beneficia famílias das comunidades da Babilôni-
ca e Chapéu Mangueira, na zona sul da cidade. Segundo a 
Revolusolar, Organização Não Governamental, responsável 
pelo projeto, “o modelo de geração compartilhada, repre-
sentado pela cooperativa, além de ser mais viável técnica e 
economicamente do que o modelo de instalações individu-
ais, também harmoniza com as tradições de coletividade, 
cooperação e autogestão das favelas cariocas”.

Em Brasília, por sua vez, os representantes da ONU, co-
nheceram de perto o trabalho realizado pela Central das Coo-
perativas de Trabalho de Catadores de Materiais Recicláveis do 

DF, a Centcoop. Aline Sousa, presidente da central, apresentou 
exposição sobre a história da associação e seus principais desa-
fios na atualidade e mostrou as instalações da coop, detalhan-
do como é feita a separação dos materiais sólidos e recicláveis. 
A visita foi acompanhada também pela secretária-adjunta da 
Secretaria-Geral da Presidência da República, Tania Maria de 
Oliveira, responsável pela coordenação do Grupo de Trabalho 
criado pelo governo federal para discutir a recriação do Progra-
ma Pró-Catador e a revisão do Programa Recicla+.

Reuniões
Ainda em Brasília, a comitiva visitou a Secretária de Ino-

vação, Desenvolvimento Sustentável, Irrigação e Cooperati-
vismo do Ministério da Agricultura (Mapa), Renata Miranda. 
Foram discutidas oportunidades de cooperação técnica in-
ternacional para aprimorar a produção e comercialização de 
cacau no Brasil através de cooperativas. Os delegados da ONU 
se colocaram à disposição para discutir a implementação de 
um projeto de cooperação e transferência de conhecimento.

A delegação também foi recebida pelo embaixador 
Ruy Pereira, Diretor da Agência Brasileira de Cooperação 
(ABC), órgão do governo brasileiro voltado para o fomento 
da cooperação técnica prestada e recebida pelo Brasil. O 
Sistema OCB é parceiro da ABC em projetos de fortaleci-
mento de cooperativas em três países: Argélia, Botsuana e 
Timor Leste. Durante a reunião, a ONU manifestou interesse 
em realizar um evento internacional de cooperação técnica 
no Brasil em parceria com a ABC e o Sistema OCB.
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Deputado Arnaldo Jardim assume presidência da Frencoop

Odeputado Arnaldo Jardim assumiu a presidência da Frente 
Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop) para o período 

2023/2027. Para ele, o modelo de negócios preconizado pelo 
movimento é a melhor alternativa para que o Brasil possa reto-
mar o crescimento de forma sustentável e equilibrada.

Natural de Altinópolis (SP), seu convívio com o coopera-
tivismo se deu praticamente desde o berço, já que a cidade 
tinha como uma de suas principais atividades produtivas, a 
atuação das cooperativas de São Sebastião do Paraíso (Coo-
paraíso) e dos Cafeicultores de Guaxupé (Cooxupé). “Tínha-
mos ali a base da cafeicultura com a forte presença dessas 
cooperativas”, lembra ele. Atualmente, a cidade conta tam-
bém com a Cooperativa de Produtores Rurais Coopercitrus.

“Mudei de Altinópolis para Ituverava, cidade próxima à 
fronteira com o Triângulo Mineiro, e ali também havia uma forte 
atuação de cooperativas agro, o que intensificou essa convivên-
cia. Já em Ribeirão Preto (SP), me aproximei muito do cooperati-
vismo de saúde por relações familiares. Então, o cooperativismo 
sempre esteve presente na minha vida”, conta o parlamentar.

Tanto que, quando foi eleito para seu primeiro mandato 
para deputado estadual de São Paulo, de imediato integrou a 
frente parlamentar do cooperativismo na Assembleia Legis-
lativa, colegiado que também coordenou depois.

“Com esse trabalho conseguimos, entre outras con-
quistas, que o cooperativismo garantisse assento na Junta 
Comercial do estado e aprovamos a Lei de apoio ao coo-
perativismo que, em São Paulo, respalda a participação 
do movimento em políticas públicas e acabou se tornando 
uma referência para outros lugares do país”, destaca.

Em seu quinto mandato como deputado federal, Ar-
naldo Jardim espera dar continuidade ao trabalho realiza-
do por seus antecessores à frente da Frencoop e contribuir 
para que o Congresso Nacional aprove medidas que pos-
sam impulsionar ainda mais o cooperativismo no país. Em 
entrevista ao Sistema OCB, o parlamentar falou sobre as 
perspectivas para os próximos meses.

O que representa a presidência da Frencoop para o senhor?
É uma honra imensa poder a assumir a presidência da 

Frencoop, um sonho realizado. Estou muito orgulhoso, ani-
mado e espero estar à altura dessa responsabilidade, até 
porque, a frente sempre foi muito bem dirigida. O deputa-
do Evair de Melo, que terminou agora a sua gestão, foi um 
presidente dedicado e exemplar. Quando olhamos ainda 
mais atrás, lembramos de outros parlamentares que tiveram 
participação extraordinária no colegiado como os deputados 
Osmar Serraglio e Odair Zonta. A Frencoop sempre teve pre-
sidentes muito proativos e uma diretoria coesa, com distri-
buição de responsabilidades muito harmônica e queremos, 
antes de tudo, continuar mantendo essa dinâmica. Além dis-
so, a Frencoop também mantém a característica de ser uma 
frente pluripartidária que faz com que o Congresso Nacional 
esteja realmente representado dentro dela.

Quais são as perspectivas da Frencoop para esta legislatura?
Essa legislação é desafiadora, uma vez que representa 

uma mudança de liderança no Executivo e de novas caracterís-
ticas também no Congresso Nacional. Esperamos, no entanto, 
ter um Parlamento sintonizado com esse novo momento para 
que o país possa superar uma fase de radicalismos muito exa-

cerbados e busque abolir a abundância de adjetivos, substi-
tuindo-os por substantivos. Esse é o momento de buscarmos 
convergências ao invés de valorizar divergências. Ações que 
tem tudo a ver com próprio espírito do cooperativismo.

Qual é o legado que o senhor pretende deixar como 
presidente da Frencoop?

Sempre acreditei que entre um regime capitalista, que 
tem o mérito de empreender, mas que tem o risco de concen-
trar, e um regime socialista, que pode distribuir oportunida-
des, mas também inibir a individualidade, o cooperativismo 
é o antidoto. Ele sintetiza essa busca coletiva de agir, distri-
buir oportunidades, partilhar resultados e, ao mesmo tem-
po, manter o espirito empreendedor. Por isso, é com muito 
entusiasmo, que considero ser possível fazer com que o co-
operativismo seja um elemento chave para contribuir com a 
construção de políticas públicas duráveis, garantindo assim 
uma retomada sustentável do desenvolvimento do país.

O senhor pode citar algumas pautas prioritárias do coope-
rativismo no Congresso Nacional para essa legislatura?

Teremos uma pauta legislativa muito abundante e impor-
tante. Primeiro, temos uma questão central que ainda permane-
ce como desafio que é ajustar a compreensão de um princípio 
constitucional, mas que precisa se desdobrar de forma efetiva, 
que é o reconhecimento do Ato Cooperativo. Devemos tratar o 
tema nos debates da Reforma Tributária e será necessário fazer um 
esforço muito qualificado nesse sentido. E isso congrega a nossa 
querida OCB, todas as federações estudais e todos os cooperados 
para uma ação integrada com os parlamentares. Queremos que 
o Ato Cooperativo seja reconhecido e efetivamente respeitado.  

Além disso, temos a pauta das cooperativas habitacio-
nais que se torna extremamente relevante nesse momento 
de retomada de programas como o Minha Casa, Minha Vida 
e que, portanto, significam uma oportunidade para refor-
çar o papel dessas associações. Temos ainda as cooperativas 
médias que podem ter um protagonismo importante nas 
parcerias público-privadas e as de transporte que exercem 
um papel cada vez mais amplo e estratégico e precisam ser 
melhor reconhecidas pelo governo como um todo.

Em relação às cooperativas agropecuárias, precisamos 
ficar atentos ao Plano Safra, para que elas possam ter os 
recursos necessários para a garantia de suas atividades. 
Nesse tema, incluímos também as cooperativas de crédito, 
responsáveis por levar os recursos, principalmente para os 
pequenos produtores. E temos também o projeto de lei em 
análise no Senado que permite às cooperativas levar inter-
net para o campo, o acesso digital.

Acrescento ainda o projeto que prevê a possibilidade de 
as cooperativas poderem atuar no mercado de seguros. Isso 
apenas para mencionar alguns dos temas que vão nos desafias 
nos próximos meses e que, com certeza, nós iremos enfrentar.

Como o senhor enxerga a importância do cooperativismo 
para o desenvolvimento econômico e social do Brasil?

O cooperativismo é nossa alternativa. Sabemos que o Bra-
sil ainda é campeão de desigualdade e precisa de políticas 
sociais, de políticas imediatas de combate à fome, à miséria, e 
que nenhum país se estrutura a partir disso. Então, ao lado de 
responsabilidade fiscal, precisamos de políticas consistentes 
para a retomada do crescimento que possa ser compartilhado 
com justiça social, distribuição de oportunidades e, consequen-
temente, de renda. O cooperativismo é a nossa proposta para 
isso, um movimento que nos emociona com os exemplos que 
se sucedem, em que as mulheres participam tão amplamente e 
que tem integrado pessoas das mais diferentes gerações.

O cooperativismo é democrático na sua essência, agluti-
nador na sua forma de funcionar. Portanto, ele não só promo-
ve o desenvolvimento, como também a distribuição de opor-
tunidades. É isso que me motiva, que me entusiasma e que 
faz com que as metas lançadas pelo querido presidente do 
Sistema OCB, Marcio Lopes de Freitas, devam ser assumidas 
por todos nós que que “Somos Coop” e por todos que acredi-
tam no cooperativismo, mais especificamente pela Frencoop.

Teremos R$ 1 tri de faturamento no cooperativismo até 
o 2027 e também 30 milhões de cooperados com um milhão 
empregos gerados diretamente pelo movimento. São metas 
ousadas, mas que são realizáveis e nos impõe um desafio 
para fazer com que o cooperativismo possa ser a alavanca 
para o desenvolvimento econômico e social do nosso país.
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Desigualdade salarial impacta o avanço da equidade de gênero e de raça no mercado de trabalho

Gênero e raça contribuem para aumen-
tar a desigualdade salarial dentro do 

mercado de trabalho. De acordo com da-
dos do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) de 2022, as mulheres re-
cebem 20,2% menos que os homens e a 
hora de trabalho de uma pessoa negra vale 
40,2% a menos do que a de uma branca. Ao 
se comparar a remuneração de mulheres 
negras com profissionais brancos, a dife-
rença fica em 46%.

Outra pesquisa aponta que a desigual-
dade salarial também está relacionada aos 
cargos que os grupos minorizados ocu-
pam. Segundo estudo da Grant Thornton 
realizado em 2021 com 250 empresas no 
Brasil, elas ocupavam só 38% dos cargos de 
liderança no país. E representavam apenas 
14,3% dos assentos em conselho de ad-
ministração, de acordo com a consultoria 
Spencer Stuart. Pessoas negras têm ainda 
uma grande dificuldade de quebrar a bar-
reira de 5% de cargos C-Level e em conse-
lho, conforme revela o Índice de Equidade 
Racial Empresarial (IERE). Como cargos 
mais estratégicos tendem a pagar mais, o 
menor espaço para mulheres e pessoas ne-
gras em posições de liderança se reflete na 
remuneração média desses profissionais.

A discrepância também chega até o 
topo da pirâmide. No Brasil, a diferença de 
ganho entre CEO e outros cargos de direção 
pode ser 28 vezes superior, de acordo com 
o levantamento feito pela Comdinheiro a 
pedido do Prática ESG do Valor Econômico.

Ainda é preciso lidar com a ocorrência 
frequente de salários diferentes para pro-
fissionais das mesmas funções. Pesquisa do 
Banco Nacional de Empregos (BNE) divul-
gada em 2022 mostra a diferença máxima 
de remuneração de 63,2% para colabora-
dores homens e mulheres de TI que atuam 
como desenvolvedores front-end. Outros 
gaps referem-se aos cargos de técnico ad-
ministrativo (58%), gerente geral (57,9%), 
supervisor de produção (56,3%) e supervi-
sor de vendas (43,4%).

Levantamentos mostram ainda que os 
homens são promovidos, em média, den-
tro de dois anos, enquanto as mulheres 
podem demorar cinco anos. Fernando Fur-
tado, diretor de Remuneração Executiva na 
Korn Ferry, diz que, em geral, eles pedem 
mais promoções do que elas e são mais 
assertivos na hora de pedir aumento de 
salário. “As mulheres são mais tímidas nas 
reivindicações, e isso acaba não ajudando 

muito na aceleração da ascensão profissio-
nal”, diz o executivo em entrevista ao Valor 
Econômico sobre o tema.

Maria Sartori, Diretora associada da con-
sultoria Robert Half, que também abordou o 
assunto, explica que a contratação da mu-
lher já se dá em desvantagem em termos sa-
lariais. “A negociação salarial é sempre feita 
com base no último salário da profissional. 
E quando ela entra naquele ambiente, que 
tem outros profissionais homens, ela já está 
naturalmente abaixo”, afirma.

O tema, porém, tem sido cada vez mais 
discutido no mercado por meio de em-
presas que assumem publicamente com-
promissos como o Pacto de Promoção da 
Equidade Racial, o Movimento Pela Equida-
de Racial, o trio Elas Lideram 2030, Raça é 
Prioridade, Salário Digno do Pacto Global 
da ONU no Brasil.

É o caso da Alcoa, associada do Movi-
mento Mulher 360, que iniciou em 2020 
um processo global de revisão para redu-
zir a desigualdade salarial entre gênero . 
“Identificamos que a diferença de salário 
entre homens e mulheres era de 10%. A 
partir daí, implantamos um processo de 
ajuste anual com base no mercado”, afirma 

André Rolim, diretor de Recursos Humanos 
da empresa. Na prática, isso significa que a 
companhia pretende equalizar todos os sa-
lários com os valores pagos pelo mercado.

“Verificamos quanto o mercado está 
pagando para as mesmas posições que 
oferecemos, independentemente de quem 
ocupa o cargo”, explica o executivo.

Por exemplo, constata-se que a média 
do mercado é 100 para uma posição ocu-
pada por três pessoas na Alcoa. Uma re-
cebe 95% de 100, outra 90% e outra 75%. 
Todas, no entanto, devem ser ajustadas. “A 
pernada de aumento de quem recebe 75% 
será maior em relação aos outros dois, mas 
todos serão reajustados. Nossa filosofia é 
pagar o valor de mercado daquela posição”, 
diz. A medida tende a contribuir para haver 
equidade salarial a despeito de gênero ou 
raça. “Hoje, a diferença salarial entre ho-
mens e mulheres é de apenas 2%, em nível 
global”, complementa.

A meta da Alcoa é ter, até 2030, 50% de 
mulheres em cargos de liderança. Atualmen-
te, elas já são 25% do total de 3.151 colabora-
dores diretos da empresa e 34% das posições 
estratégicas da companhia são ocupadas por 
profissionais do sexo feminino.

Artigo veiculado no portal Movimento Mulher 360 (https://bit.ly/3ImFwMY)
ArtigoArtigo
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+ de 20 palestrantes confirmados

Elisa Simão

Sócia no segmento de
Cooperativas de Crédito da PwC

Rodrigoh Henriques

Diretor de Inovação da Fenasbac 

Adelino Sasse

Diretor de Negócios da Central Ailos

Ivo Lara

Presidente da FNCC

Marcio Falcão  

Diretor de Tecnologia da 
Cresol Confederação 

Como construir hoje o cooperativismo
financeiro do futuro

Hélio Cordeiro Mariano

Diretor de TI da Central Ailos

Realização

Apoio

Patrocínio Gold

Mídia Parceira

Marcelo Vieira Martins

CEO da Unicred União 

Solon Stapassola Stahl

Diretor Executivo da Sicredi Pioneira

Walmir Segatto

CEO do Sicoob Credicitrus

Vanildo Leoni

Diretor Executivo da Viacredi

Mais infos.: www.coonecta.me
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por Cláudio Montenegro
e Claudio Rangel
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Lugar de mulher
é no coop
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A força feminina nas sociedades cooperativas brasileiras está cada vez mais evidente 
quando se analisam os números reunidos pelo Anuário do Cooperativismo Brasileiro 2022, 
lançado pelo Sistema OCB. Em cada ramo cooperativo, é cada vez maior a presença de mu-
lheres em cargos de gestão e operacionais, tomando à frente das iniciativas nas instituições.

Seja no Agro, no Crédito, na Saúde, na Infraestrutura, no Consumo, no Transporte ou no 
Trabalho e Produção de Bens e Serviços, a atuação feminina tem demonstrado um engaja-
mento significativo e determinante para o crescimento de tais sociedades.

BR Cooperativo fez um levantamento de histórias diversas que comprovam a importância das 
mulheres no setor cooperativo, trazendo relatos que traduzem a sensibilidade e a perseverança de 
gestoras sintonizadas com os anseios de seus quadros sociais e com os objetivos de melhoria das 
condições socioeconômicas de suas comunidades. Confira a seguir.

Grupo de mulheres
produtoras que deu

origem ao Póde
Mulheres, que surgiu

dentro da Cooperativa
dos Cafeicultores do

Sul do Estado do
Espírito Santo (Cafesul)
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Declaração do Comitê de Igualdade
de Gênero da ACI sobre o Dia
Internacional da Mulher 2023

Atecnologia tem um grande impacto em nosso cotidiano 
pessoal e profissional – e essa é uma realidade que foi 

acelerada durante a pandemia do COVID-19 devido às me-
didas de distanciamento social. Assim, a integração digital 
é crucial para aproveitar oportunidades nas esferas pesso-
al, social e profissional. No entanto, de acordo com a União 
Internacional de Telecomunicações (ITU), apenas 63% das 
mulheres usavam a Internet em 2022, em comparação com 
69% dos homens. Essa diferença de gênero na divisão digi-
tal é ainda mais aguda em países de baixa renda.

Sob o tema “DigitALL: Inovação e tecnologia para a 
igualdade de gênero”, o Dia Internacional da Mulher de 
2023 foca na importância de uma transformação digital 
que empodere mulheres e meninas, incluindo-as como 
agentes de mudança e desenvolvimento.

Um dos aspectos mais críticos para alcançar a igual-
dade de gênero no domínio digital é evitar a perpetuação 
de estereótipos culturais e sociais que impedem a plena 
participação das mulheres na revolução digital. Os dados 
mostram que as mulheres estão sub-representadas em 
cargos de TIC, gestão de topo e carreiras académicas e os 
homens têm quatro vezes mais probabilidade do que as 
mulheres de serem especialistas em TIC. Aos 15 anos, em 
média, apenas 0,5% das meninas desejam se tornar pro-
fissionais de TIC, em comparação com 5% dos meninos 
(OCDE, 2018). E estima-se que apenas um por cento das 
candidaturas a vagas em IA sejam de mulheres (PNUD, 
2021). Conforme observado pela ONU Mulheres, a menor 
integração de mulheres e meninas no mundo digital dimi-
nui suas chances de seguir carreiras em áreas relacionadas 
à ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM).

Além das normas e estereótipos de gênero, outros 
fatores que dificultam a inclusão de mulheres e meni-

nas na economia digital são a acessibilidade da internet 
e dos dispositivos digitais, falta de alfabetização e ha-
bilidades digitais, viés de gênero no design e lacunas no 
acesso a serviços, falta de oportunidades de emprego e 
empreendedorismo no setor digital, divisão de gênero 
no setor de TIC, ciberviolência e segurança das mulhe-
res (PNUD, 2021).

As cooperativas são pioneiras na luta contra os pre-
conceitos de gênero e na quebra da lacuna de gênero di-
gital. Os valores e princípios cooperativos criam uma base 
sólida para gerar diálogo e mudança, que são cruciais para 
combater a desigualdade de gênero.

Particularmente, as cooperativas de plataforma e 
tecnologia estão abalando a lógica pervertida que ecoa 
padrões discriminatórios na esfera digital por meio da 
transparência, democracia e propriedade da comunidade. 
Por exemplo, a cooperativa de plataforma de mobilidade 
Eva oferecerá a possibilidade de mulheres, passageiros 
trans e não binários selecionarem um motorista membro 
que também seja mulher, pessoa trans ou não binária. A 
cooperativa de consumo britânica Central Coop tem um 
Grupo de Trabalho de Inclusão que reconhece e promove 
a importância da igualdade de gênero dentro da coopera-
tiva, aumentando a conscientização e garantindo que seu 
ambiente de trabalho seja totalmente inclusivo.

No entanto, a inclusão e a participação digital não 
são apenas exclusivas da economia digital, mas são funda-
mentais em todos os setores da economia. As cooperativas 
estão trazendo medidas para promover a equidade de 
gênero no contexto da digitalização, oferecendo oportu-
nidades iguais para mulheres e homens ocuparem cargos 
de TIC, arranjos de trabalho flexíveis, bem como acesso a 
ferramentas digitais; promovendo a educação digital entre 

as mulheres; e organizando campanhas de conscientização 
que desafiem os estereótipos de gênero digital existentes.

As cooperativas são uma força motriz para a igual-
dade e equidade de gênero no mundo digital. Conforme 
observado no trecho do Monitor Cooperativo Mundial 
2022 “Grandes cooperativas: digitalização, participação 
e democracia”, a transformação digital oferece novas 
oportunidades para incentivar a participação democrá-
tica, que é um dos pilares das cooperativas. As mulhe-
res não podem ser excluídas desta participação e devem 
estar envolvidas em todos os tipos de papéis e níveis de 
tomada de decisão.

Trazer as mulheres para a transformação digital cria 
economias e comunidades mais sustentáveis, inclusi-
vas e bem-sucedidas. De acordo com o PNUD, alcançar a 
igualdade de gênero na liderança apenas na indústria de 
tecnologia pode adicionar US$ 430 a US$ 530 bilhões em 
produtividade global. Envolver as mulheres na inovação e 
desenvolvimento tecnológico levará a projetos e produtos 
mais inclusivos e sensíveis ao gênero. Além disso, a edu-
cação digital protege mulheres e meninas da violência de 
gênero em espaços digitais.

O Comitê de Igualdade de Gênero da ICA se esforça 
para a plena inclusão e participação de mulheres e meninas 
em inovação e tecnologia. Como sociedade, não podemos 
desperdiçar o talento, as ideias e as habilidades de metade 
da população. Continuaremos trabalhando para que nossas 
meninas sonhem tanto quanto os meninos em se tornar 
matemáticas, desenvolvedoras de software ou agrônomas. 
Ancorado em seus valores e princípios, o movimento coo-
perativo oferece um ambiente adequado para eliminar efe-
tivamente a divisão digital de gênero e avançar em direção 
a comunidades sustentáveis, inclusivas e empoderadas.

AC
I

Fonte: ACI
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Mulheres no agro
representam 19% do setor

Dados da Organização das Nações Unidas (ONU) indicam 
que, no Brasil, 27% dos cargos de liderança são ocupa-

dos por mulheres. De acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), no agronegócio a relação de 
liderança é um pouco menor: uma mulher para cada nove 
homens, representando 19% do setor.

Na agropecuária, a presença feminina é responsável 
pela produção de 30 milhões de hectares, algo em torno de 
8,5% de toda área ocupada por sítios e fazendas. O número 
pode parecer baixo, mas já representa um crescimento de 
6% em 11 anos.

Outro levantamento, feito pela Fran6, mostra que 57% 
das mulheres no agro participam de grupos e associações do 
setor, algo que representa a união e o engajamento feminino.

No ambiente empresarial e acadêmico do agronegócio, a 
presença feminina tem dado saltos consideráveis. São centenas 
de personalidades e lideranças femininas mudando a cara do 
setor, antes quase 100% masculino.

Esta mudança trouxe, além de oportunidades para 
estas profissionais, uma nova dinâmica para o setor, que se 
tornou mais plural e passou a reconhecer os diferencias femi-
ninos na gestão e execução das mais variadas atividades no 
agro: elas estão nas presidências, nas diretorias, no comer-
cial, no chão de fábrica, no campo, nas redações. “Vemos um 
movimento no universo empresarial como um todo e esta 
transformação veio para minha empresa. Em outros tempos, 
tínhamos um time formado majoritariamente pelos homens 
e hoje somos 90% do quadro que compõe o dia a dia da Ges-
sulli Agromídia”, diz a diretora da Gessulli, Andrea Gessulli, 
que está no comando da editora centenária.

Prêmio Quem é Quem
Na edição de 2022, a Copacol venceu na categoria 

Liderança Feminina. Celia Hoffmann, foi a vencedora na 
categoria Liderança Feminina do Prêmio Quem é Quem - 
Maiores e Melhores Cooperativas Brasileiras de Aves e Su-
ínos, edição de 2022.

Hoffmann, que trabalha há 41 anos na cooperativa, hoje 
está à frente da gerência de controladoria e finanças. Ao longo 
de todos esses anos atuando na Copacol, a profissional passou 
por várias mudanças e cenários diferentes, desde o início como 
correspondente bancária responsável pelo repasse, até a gerên-
cia de Controladoria e Finanças, sendo a responsável pela área 
de Contabilidade, Tributária e Financeira da Cooperativa.

Seu principal e mais recente desafio, assumido há 
quatro anos, é a gerência da Contabilidade e do Planeja-
mento Tributário da Copacol, onde sua experiência profis-
sional está ancorada na gestão do financeiro e com muita 
dedicação, aprendizado e compromisso vem apresentando 
resultados excelentes junto a estes times.

A catgoria Liderança Feminina é uma atualização 
da categoria Mulher Cooperada, entregue até 2021 e tem 
como propósito destacar a atuação da mulher dentro da es-
trutura organizacional da cooperativa, evidenciando o seu 
papel de liderança e os ganhos gerados por sua atuação.

 
Mulheres que apoiam mulheres

Apesar do frequente crescimento da presença femi-
nina no agronegócio brasileiro, ainda falta muito para as 
mulheres ocuparem um lugar de representatividade que se 
equipare ao universo masculino em número e salário.

Para que este cenário continue em franca expansão, é 
necessário que aja um movimento de apoio e respeito a estas 
profissionais, como: reconhecer publicamente suas contri-
buições; incentivá-las a falar sobre suas conquistas; criar um 
espaço para que suas funcionárias venham até você quando 
precisarem de apoio; compartilhe o microfone em sincroni-
zações e reuniões de equipe e valorize suas contribuições e 
defenda seu crescimento, mesmo que elas não peçam.

Póde Mulheres: café de alta qualidade produzido exclusivamente por mulheres
Cerca de 25 mulheres trabalham na produção de 

café conilon de alta qualidade na Cooperativa dos Cafei-
cultores do Sul do Estado do Espírito Santo (Cafesul). São 
elas as responsáveis pelo “Póde Mulheres”.

A produção é realizada em Muqui (ES), onde fica a sede 
da cooperativa, mas há mulheres produzindo em outras ci-
dades, como Mimoso do Sul, Cachoeiro de Itapemirim, Atílio 
Vivácqua, Alegre e Anchieta. A atividade gera empregos que 
beneficiam indiretamente outras 75 pessoas.

O “Póde Mulheres” surgiu depois que um grupo perce-
beu que apenas os homens participavam das reuniões da coo-
perativa. Era preciso incentivá-las a tomar a frente da produção 
e assim ganharem independência financeira dentro de suas 
casas. As mulheres passaram a se reunir periodicamente na 
sede da Cafesul para trocar experiências. No ambiente, come-
çaram a ter cursos de capacitação.

O objetivo inicial da produção era o de oferecer di-
versificação de renda com as mulheres residindo no local, 
evitando, dessa forma, o êxodo rural.

Uma aposta da cooperativa está na forma como o 
produto é apresentado. Com uma embalagem inovadora, 

é possível que o café seja coado a partir do próprio saché. 
A venda do café complementa a renda dessas mulheres e 
parte dos rendimentos também serve para cobrir os cus-
tos operacionais da própria cooperativa.

A quantidade de café produzida gira em torno de 300 
a 400 sacas por ano. O produto é comercializado em forma 
de grão cru, mas também é transformado em pó solúvel.

A destinação do grão cru é o mercado nacional, mas 
parte da produção também é repassada a empresas bra-
sileiras que transformam o grão em pó e o exportam para 
o mercado europeu.

O nome é bem sugestivo, segundo Natércia Bueno 
Vencioneck Rodrigues, uma das coordenadoras do grupo.

É “póde” de pó de café, mas é “póde” de poder, para 
incentivar essas produtoras e mostrar para todo mundo 
que elas podem produzir um conilon de qualidade.

“Esse nome veio justamente por isso. O pó do pó de 
café e o pó de poder. Da mulher poder fazer diversas coisas, 
residindo na zona rural. Ela poder ter acesso a muitas infor-
mações. Elas tiveram cursos em diversas áreas de gestão, 
culinária do café. O póde de poder fazer várias coisas”, explica.
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Presença feminina no coop é destaque em reportagem especial da Band TV

Aforça da mulher dentro do cooperativismo foi tema de 
reportagem especial do Jornal da Band. A equipe foi até 

a sede da Cooperativa Mista Agropecuária de Manacapuru 
(Coomapem), de Manaus, que produz frutas e fibras que abas-
tecem os comércios do Amazonas, de Roraima e de São Paulo, 
e é presidida por uma mulher, Eliana Medeiros. Ela contou que 
o quadro da coop era formado apenas por homens e que hoje a 
cooperativa congrega 70 associadas e 249 cooperados.

“O cooperativismo me deu a oportunidade de crescer como 
pessoa, como mulher e como ser humano. Eu vi a oportunidade 
na cooperativa de trazer a mulher para o trabalho e tirá-la da 
condição de filha ou esposa do cooperado para ser cooperada 
também. Nosso papel é mostrar que a mulher também ajuda 

sua família com o esforço do seu trabalho”, declarou Eliana.
Outro destaque da reportagem foi presidente da Coo-

perativa dos Prestadores de Serviços Autônomos de Lagoa 
Santa (Coopresa), em Minas Gerais, que há mais de 20 anos 
anos vem prestando serviços e componentes para aviação. 
Até o ano de 2019, a coop tinha apenas uma mulher, Lívia 
Duarte, entre os 25 associados. Hoje, é ela quem preside 
a cooperativa e lidera 400 mecânicos homens e mulheres.

Livia recomendou mais participação feminina para alcan-
çar cada vez mais cargos de chefia. “Elas precisam ser ativas nas 
assembleias, nos processos da cooperativa, porque ninguém 
vai atingir um cargo de liderança ou executivo numa coopera-
tiva sem a formação, independente de ser homem ou mulher”.

Segundo dados do AnuárioCoop 2022, apresentados na 
reportagem,  as mulheres representam 40% dos mais de 18 
milhões de cooperados. O segmento em que elas estão mais pre-
sentes são os de Saúde (46%), Consumo (45%), Crédito (43%), 
Serviços (43%), Infraestrutura (30%), Agropecuária (16%) e 
Transporte (8%). Em cargos de liderança, elas representam 24% 
e, na área de produção e serviços, 38% das funções de gerência.

A matéria ressalta ainda a criação dos núcleos femininos 
dentro das cooperativas com o objetivo de estimular, cada vez 
mais, a participação delas em cargos executivos dentro das coops.

Confira a reportagem na íntegra: https://www.you-
tube.com/watch?v=5mlYNmM2B1M&feature=youtu.
be&ab_channel=BandJornalismo.

Três mulheres com mais de 30 a cada 10 diretores ou gerentes de cooperativas capixabas

Houve um aumento na participação feminina em car-
gos de liderança no cooperativismo do Espírito Santo. 

A cada dez diretores ou gerentes de cooperativas, três são 
mulheres com mais de 30 anos.

Já no quadro de colaboradores o público feminino é 
maioria e representam 59,7% dos funcionários das coope-
rativas capixabas. Elas são maioria nos seguintes ramos: 
Consumo, Crédito, Infraestrutura, Saúde e Transporte.

O presidente do Sistema OCB/ES, Pedro Scarpi Melho-
rim, atribui o crescimento do indicador à série de iniciativas 
desenvolvidas pelas cooperativas capixabas visando à cria-
ção de mais espaços e oportunidades para as mulheres no 
modelo de negócio cooperativista.

“As nossas cooperativas desenvolvem diversas ações 
que fomentam um maior equilíbrio entre a participação de 
homens e mulheres em seus quadros sociais, sempre com 
o auxílio e apoio do Sistema OCB/ES e do Sistema OCB. Os 
núcleos femininos cooperativistas, que já somam sete no 

estado, são um exemplo. São espaços que criam oportu-
nidades de negócio e de protagonismo para cooperadas e 
colaboradoras”, explica Melhorim.dentro das coops.

Em âmbito nacional, segundo o Sistema OCB/ES, há o 
Comitê Nacional de Mulheres do Cooperativismo, também co-
nhecido como Elas Pelo Coop, cujo objetivo principal é aumen-
tar a participação de mulheres nas cooperativas brasileiras.

O diretor-executivo do Sistema OCB/ES, Carlos André 
Santos de Oliveira, lembra que o respeito e o incentivo à 
diversidade de pessoas fazem parte da essência no modelo 
de negócio cooperativista.

“O primeiro princípio do cooperativismo, chamado 
Adesão Livre e Voluntária, deixa claro que as cooperativas 
são abertas para todas as pessoas que delas queiram par-
ticipar, independentemente de seu gênero, cor, classe ou 
crenças. O requisito é estar alinhado aos objetivos da coo-
perativa e assumir as responsabilidades enquanto membro 
do negócio”, destaca a liderança.
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O pioneirismo da mulher no cooperativismo do Amapá

OSistema OCB conta com uma única 
mulher à frente de uma organização 

estadual na Região Norte do Brasil. Trata-
-se de Maria das Dores da Silva Nascimento 
- Membro da cooperativa Camaipi e presi-
dente da OCB do Amapá, que falou ao Pro-
grama CoopCafé sobre o empoderamento 
feminino na Região Norte no Dia Interna-
cional da Mulher.

Aos 30 anos de idade, 13 deles na OCB/
AP, Maria Nascimento ingressou na OCB 
como estagiária. Hoje cumpre mandato 
que termina em 2024

“O dia de hoje nos lembra o tamanho 
do desafio que a gente tem”, disse, acres-
centando que o objetivo dela é construir 
um legado para outras mulheres.

“Não é uma tarefa fácil. No estado do 
Amapá, 17 cooperativas são lideradas por 
mulheres. Dessas, apenas 3 delas contam 
com mulheres em todo o corpo adminis-
trativo, na diretoria e no Conselho de Ad-
ministração”, afirmou.

E a representatividade e Maria Nasci-
mento não pára por aí. Ela é a única repre-
sentante das mulheres na Frente da Região 
Norte do cooperativismo.

Problemas e obstáculos
Ainda são muitas as dificuldades da 

mulher cooperativista na região Norte. 
Maria costuma falar para as companheiras 
para serem fortes.

“As dificuldades existem mais pelo ma-
chismo. E por que o homem acha que nós 
queremos o lugar dele. Ou que queremos 
estar acima dele. Mas nunca é isso”, desta-
cou, acrescentando que a mulher dá o to-
que feminino na administração, atuando 
de um modo sensível.

Apesar das dificuldades, Maria constata 
que o número de presidentes femininas nas 
cooperativas aumentou depois de sua elei-
ção para a presidência da OCB/AP. Para ela, 
isso se deu simplesmente pelo fato de estar 
à frente de um sistema de importância.

“Quando a gente se reúne com as gran-
des instituições no nosso Estado, como a 
Fecomércio, o Sebrae e outras do sistema S, 
eu sou a única mulher na foto do grupo. A 
minha responsabilidade é grande. Mas eu 
tento levar isso para as mulheres.”

A presidente da OCB/AP já visitou vários 
municípios do Amapá. Assim, ela conhece a 
realidade das cooperativas do Estado:

“Sou a presidente mais jovem de todo o 
Brasil, o que traz um impacto muito grande na 
nossa sociedade. Fujo dos padrões de uma pre-
sidente. É uma nova realidade, mas nada que 
um bom diálogo e gentileza não resolvam.”

Trajetória
Depois de passar por qualificações 

e entrar no Sistema Cooperativista, Ma-
ria Nascimento chamou a atenção ao se 
destacar nos assuntos administrativos 
de uma cooperativa. Ela recebeu alguns 
conselhos e passou a atuar de modo 
significativo.

“Percebi que ninguém queria trabalhar 
na área administrativa. A pedido do presi-
dente da cooperativa, ingressei nos qua-
dros. Passei a fazer parte do Conselho de 
Administração, e com a morte do presiden-
te da cooperativa, assumi”, recordou.

Reconhecimento
O esforço é reconhecido. Maria Nasci-

mento, além de presidir a OCB/PA, participa 
de cooperativas e integra a Comissão Esta-
dual do Meio Ambiente, além de presidir a 
cooperativa dos produtos da Amazônia.

“Força e Fé! Não importa qual o traba-
lho que você, mulher, está. O segredo do 
sucesso é você dar o seu melhor sempre. 
E aproveitar as oportunidades que pas-
sam pela sua vida. Quando a oportunida-
de bate à porta, é você que a transforma. 
Nós, mulheres, somos capazes de estar em 
qualquer lugar que sonhamos”, concluiu 
Maria Nascimento.
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A experiência feminina no cooperativismo alagoano

Uma das três mulheres presidentes de 
unidade estadual do Sistema OCB, 

Márcia Túlia Pessoa, está à frente da OCB/
AL. Convivendo com cooperativas desde 
1997, primeiro no Ceará, ela encontrou 
espaço em Alagoas, onde assumiu o cargo 
principal durante a pandemia da covid-19.

Em entrevista ao Programa Coopcafé, 
perguntada sobre os motivos que fazem 
com que as mulheres presidentes sejam 
tão poucas, ela diz que as oportunidades 
estão sempre à disposição.

“Entendo que a oportunidade é como 
um casamento. Acontece no momento em 
que a pessoa está pronta e que o espaço 
está disponível., comentou.

Para ela, apesar do sistema cooperativo 
ter muitos homens na liderança, as oportuni-
dades para as mulheres acontecem. E cita o 
próprio exemplo. Ela já esteve na posição de 
superintendente, que antecede a posição de 
presidente do sistema. E sempre percebeu 
que não havia nada travando os espaços.

Outra questão é o preparo técnica para 
que as mulheres possam ser conduzidas a 
cargos de presidência.

O contato com o cooperativismo che-
gou para Márcia Túlia por volta de 1997.

Naquela época, ela conheceu o sistema 
cooperativista do Ceará. Da OCB/CE ela foi 

para a Unimed Maceió, onde realizou uma 
atividade na área de planejamento.

“Surgiu um processo seletivo da OCB 
no estado de Alagoas. Passei no processo 
e ocupei a função de superintendente. Tive 
a felicidade de ter como presidente Marcos 
Rocha, um médico fundador da Unimed Ma-
ceió, do Sicredi, e que deu grande contribui-
ção para a Uniodonto. Trabalhamos juntos 
por quase 20 anos. Em 2021, ele faleceu de 
covid e eu fui convidada pela assembleia a 
assumir a presidência.

Agricultura familiar
Um dos grandes projetos da presiden-

te começou a ser desenhado ainda como 
superintendente, em 2017. Márcia Túlia 
ouviu reclamações de cooperativistas que 
acusavam os órgãos públicos de não se 
preocuparem com o escoamento da pro-
dução cooperativista, principalmente da 
Agricultura Familiar. Essa foi uma oportu-
nidade para mostrar o talento administra-
tivo feminino.

Ao levar o problema para a OCB/AL, 
Márcia provocou a solução com a criação 
da Central Roça Cooperativa:

“O propósito era focar no escoamento 
da produção. Nesse processo, a gente co-
meçou a compreender uma série de outras 

demandas na zona rural, como a ineficiên-
cia do processo produtivo, da saúde das fa-
mílias que estão no agronegócio, tanto da 
perspectiva orgânica quanto da psíquica”, 
analisou.

Diante do cuidado feminino, a ação pos-
sibilitou a comercialização de praticamente 
R$ 4 milhões no período de 2017 a 2022.

“A Central Roça Cooperativa é um suces-
so em Alagoas. Um modelo que deu certo. E 
eu estou à disposição para replicar o modelo 
em outros estados”, disse Márcia Túlia.

Para alcançar esse resultado, o trabalho 
envolve atividades desde a análise de solo até 
o modo de escoamento da produção. Além 
disso, a Central Roça Cooperativa mantém 
um movimento juvenil onde se trabalha a su-
cessão das crianças cooperativistas.

Desafio
Para a presidente do sistema OCB/AL, o 

cooperativismo é um modelo organizacio-
nal que dá certo. Para isso, ela vai aos locais 
mais inacessíveis para divulgar o Sistema. 
Mas Márcia Túlia revela o que falta:

“Precisamos estruturar uma comuni-
cação adequada ao perfil. O desafio está 
em saber comunicar e conduzir. Quando o 
interlocutor não compreende, o problema 
está em quem comunica”, concluiu.
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Tem mulher na agricultura familiar

ACoopcafa - Cooperativa Agroecológica da Agricultura 
Familiar do sertão pernambucano, elegeu em 1 de 

março Nadjanecia Guerra, uma mulher que completou 12 
anos no cargo da organização em que fundou quando ti-
nha 19 anos. Ela falou ao Programa CoopCafé, no Dia da 
Mulher, sobre como é atuar em uma área tradicionalmente 
dominada por homens:

“Quando a gente fala de cooperativa, principalmente 
do ramo agrícola, nós temos muitos homens. E muitos se 
impressionam pelo fato de ter uma jovem à frente de coo-
perativa agropecuária”.

Nadjanecia destaca a responsabilidade que surge 
quando uma mulher comanda o negócio. Mas ela também 
destaca a satisfação de, no caso das agricultoras, disponi-
bilizar a matéria-prima da merenda escolar de uma rede 
estadual ou municipal.

“Isso é nossa maior satisfação. Como também são os 
produtos que a gente entrega para as famílias carentes 
através de projetos. Nossos produtos são de melhor qua-
lidade”, garantiu.

A presidente informou que 80% da produção da cooperati-
va é comercializada diretamente nos grandes mercados. E o dife-

rencial é que os produtos têm base agroecológica.
“Sem defensivos químicos, sem quei-

madas ou lavouras e nem adubação química. 
Nossos produtos são de procedência orgâni-
ca”, explicou.

Os carros-chefe da cooperativa são os 
derivados da cana-de-açúcar. A rapadura e o 
açúcar mascavo já podem ser encontrados em 
quase todo o Brasil.

“Hoje, nosso produto é puro. Estamos en-
trando na região sul do país. A produção é escoada 
através do programa de alimentos dos governos. 
E também nos mercados privados”, destacou.

Para se ter uma ideia, redes de supermercados como 
Pão de Açúcar, em São Paulo e Rio de Janeiro, já trabalham 
com a cooperativa. E com o principal produto: a rapadura. 
Mas a maior procura se dá online, nas Redes Sociais.

A certificação
Atualmente, a cooperativa tenta obter a certifica-

ção dos produtos orgânicos. Porém, esbarra na burocra-
cia governamental de um lado, e com os altos preços 

altos dos certificadores particulares.
”O governo é muito burocrata para dar certificação 

de produtos orgânicos. Essa é uma das principais difi-
culdades da cooperativa. E quando a gente recorre às 
empresas para obter a certificação, o custo é muito ele-
vado. Não desistimos dela, mas estamos indo em passos 
mais lentos por causa da burocracia. A burocratização da 
certificação impede que a agricultura familiar cresça. Es-
peramos que nesse governo o acesso para a agricultura 
familiar melhore”, concluiu.

Engenheira civil está no terceiro mandato à frente da cooperativa

Aengenheira civil Júnia Márcia Bueno Neves é presidente 
da Engecoop-MG, cooperativa de Trabalhadores em En-

genharia, Arquitetura e Agronomia. Ela também participou 
do Programa Coopacafé comemorativo pelo Dia Internacio-
nal da Mulher.

O cooperativismo faz parte da vida de Júnia desde 
criança, apresentado pelas mãos de seu pai, um integrante 
da Unimed. Ao se formar como engenheira civil, apresen-
tou um projeto de criação de uma cooperativa de profissio-
nais da área de Engenharia e Geociências.

“Era um projeto interno do CREA. Mas foi se desenvol-
vendo até chegarmos na assembleia de fundação. Criamos 
uma cooperativa que hoje reúne arquitetos, urbanistas, 
técnicos e também profissionais de design de interiores, que 
agora é um profissional dentro do sistema CREA”, afirmou.

Começo de cooperativa
No começo, tudo é muito difícil. Principalmente numa 

área técnica como a Engenharia.
“Temos o perfil de trabalhar com carteira assinada, o 

que praticamente não existe mais, e como PJ. E isso está in-
trojetado dentro dos profissionais do campo da engenharia 
e da arquitetura. Mudar isso demanda um tempo, mas já 
está mudando ”, ressaltou.

Júnia é presidente da cooperativa desde a sua funda-
ção. Ela está em seu terceiro mandato. Ela fala das dificul-
dades encontradas por uma cooperativa de engenheiros 
para se fixar no mercado. E essas dificuldades surgem des-
de o profissional até a empresa contratante:

“A entrada no mercado não é fácil. Convencer os 
contratantes a contratar uma cooperativa é trabalhoso. E 
o engenheiro é muito desconfiado. Até que ele se aproprie 
do potencial de uma cooperativa, porque a gente só é pres-
tador de serviço e trabalhamos em projetos”.

Atualmente, a Engecoop presta serviços para a Federa-
ção das Indústrias de Minas Gerais (FIEMG), além de outras 
indústrias, que muitas vezes não conseguem profissionais. A 
demanda de serviços aumenta com a chegada das chuvas.

“Estamos nos apresentando e nos colocando à disposi-

ção. Estamos atendendo pessoas físicas, jurídicas, prefeituras 
O trabalho é de formiguinha, mas estamos indo”, disse.

Concluindo, Júnia explica que o mercado da engenha-
ria está engatinhando no processo de contratação de coo-
perativas. A Engecoop-MG tem profissionais em hospitais e 
trabalhando em construtora.

“Somos considerados como uma empresa, mas uma 
empresa cooperativa. É necessário entender o nosso proces-
so. O “lucro”, isto é, a sobra, é distribuída entre os cooperados. 
Tudo isso temos que explicar constantemente”, concluiu.
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Comitê reforça representatividade das mulheres cooperativistas

Apresidente do Comitê de Gênero Dona Terezi-
ta, Rosa Maria dos Santos Souza, anunciou a 

realização de um evento comemorativo pelo Dia 
Internacional da Mulher, no próximo dia 30 de 
março, na sede da OCB/RJ, na Praça do Cooperati-
vismo, Centro do Rio.

Ela falou ao Programa CoopCafé sobre as 
adaptações do Comitê para representar as mulhe-
res cooperativistas fluminenses.

De acordo com Rosa Maria, o Comitê de Gênero 
Maria Terezita foi fundado em 2010 em homenagem 
a Dona Terezita, uma mulher do setor de crédito. Nos 
últimos três anos, o movimento das mulheres coo-
perativistas cresceu muito, principalmente em Brasí-
lia, com o apoio da OCB Nacional e o surgimento de encontros 
de mulheres de todos os estados brasileiros.

Recentemente, Rosa participou do encontro das mu-
lheres do agronegócio, em Campinas (SP). Lá, surgiu a ideia 
de que todos os estados devem ter um comitê de mulheres 
cooperativistas.

“Não é que a gente está deixando o comitê de gênero. 
Mas vamos ser um comitê de mulheres porque achamos 
que tem mais fundamento. É mais prazeroso termos essa 
configuração de mulheres cooperativistas de todos os es-
tados”, disse.

E o primeiro encontro das mulheres cooperativistas 

do Estado do Rio de Janeiro será no dia 30 de março. Na 
pauta, assuntos como a autoestima, os valores da mulher 
e a importância delas nas cooperativas.

“Nesse encontro vamos fazer um relatório de tudo 
que foi feito desde 2010. E o que vamos realizar daqui 
para frente. Temos várias coisas boas para trabalhar em 
prol da mulher. E esse encontro será para a gente alinhar 
e conhecer mais as mulheres do Estado do Rio de Janeiro. 
Estou bem confiante. O trabalho está sendo bem divulga-
do”, disse.

As inscrições para o encontro estão abertas no site /rio.

coop/eventos. A programação do Encontro terá rodas 
de conversa, painéis com mulheres de outros estados, 
e de Brasília. “Acho que este é o momento para a 
gente constituir novos conhecimentos”.

A mulher no mercado de trabalho
Neste Dia Internacional Da Mulher, a discri-

minação financeira em relação ao sexo feminino 
no mundo empresarial foi um dos temas mais de-
batidos. Rosa Maria ressalta que, no cooperativis-
mo, isso necessariamente tem que ser diferente:

“A redução da diferença de tratamento entre 
as mulheres e os homens no mercado de trabalho 
tem que ser uma construção Isso para que a mulher 

ocupe um lugar de maior destaque. O governo deve trabalhar 
mais com as políticas de integração da mulher. A gente só soma 
com o gênero masculino. O movimento vem crescendo e vai 
chegar uma hora que vamos conquistar esse direito”.

Serviço
Evento: Comemoração do Dia Internacional da Mulher pelo Co-
mitê de Gênero Dona Terezita.
Dia: 30 de Março
Local: Praça do Cooperativismo, Centro, Rio de Janeiro - RJ
Horário: Das 10h às 15h
Inscrições: site rio.coop.

Uniodonto e os desafios do pós-pandemia

Apresidente da Uniodonto Resende, Aline Fernandes 
Chaves, é a primeira mulher a assumir o cargo princi-

pal na cooperativa, que abrange os municípios de Quatis, 
Porto Real e Itatiaia. Ela integra os quadros da instituição 
desde 2005.

Ao assumir o comando da cooperativa em 2020, Aline 
enfrentou o período da pandemia da covid-19, fato que 
afetou consideravelmente as atividades da Uniodonto.

“Acabamos assumindo na época de pandemia, que 
foi uma situação bastante complicada para nós, da área da 
Saúde”, revelou.

Em entrevista ao Programa Coopcafé, Aline conta que 
as dificuldades enfrentadas por ela e suas companheiras de 
trabalho atingiram o âmbito familiar, os pacientes e os coo-
perados. Dar suporte a todos eles e ao mesmo tempo man-
ter a cooperativa em funcionamento era o principal desafio.

“Procuramos fazer com que a cooperativa não per-
desse, pois temos funcionários. Apesar desse cenário todo, 
conseguimos manter o equilíbrio e chegar até hoje”, disse.

Os números mostram a recuperação. De acordo com 
Aline Chaves, a Uniodonto Resende tem cerca de 19 mil be-
neficiários, 57 cooperados e alguns credenciados. O quadro 
é composto por 65% de mulheres. E elas também ocupam 
os cargos administrativos.

Novos rumos
A trajetória da doutora Aline Chaves não pára por aí. Em 

2022, ela foi convidada pelo doutor Mário Lopes para inte-
grar a diretoria da Federação das Cooperativas Odontológicas 
dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo (Ferjes).

“Fomos buscando cada vez mais evoluir e fazer com 
que a cooperativa seja vista. Assim, conseguimos atingir 
cada vez mais objetivos para nossa Uniodonto”, revelou.

Para Aline, as dificulda-
des enfrentadas nos últimos 
anos serviram de aprendizado.

Ela destaca a caracte-
rística básica do cooperati-
vismo, que é ajudar ao pró-
ximo. E que, sem sombra de 
dúvidas, a união faz a força, 
sempre. Mas apesar disso, é 
preciso muito cuidado para 
desenvolver ações no futuro:

“Em nível empresarial, 
a gente ainda lida com muita 
cautela. Precisamos tomar 
muito cuidado, pois não te-
mos como garantir que isso 

(uma pandemia) não vá acontecer novamente. Porque de 
uma hora para outra, o cenário pode modificar”, afirmou.

Como primeira mulher a assumir a presidência da 
Uniodonto Resende, Aline Chaves acha que o desafio femi-
nino se resume em ver a situação de forma independente 
do gênero.

“Não tive dificuldade. Tenho sido muito bem recebida 
em todos os locais”, concluiu.
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Bordadeiras goianas são destaque no cooperativismo 

O cooperativismo desperta forças interiores no ser hu-
mano. Exemplo disso é a Bordana, cooperativa de bor-

dadeiras criada em Goiânia (GO) em 2019 e presidida por 
Celma Grace. De uma tragédia pessoal, ela encontrou supe-
ração com o companheirismo de suas colegas de trabalho.

O nome Bordana é a união de “Borda”, de bordado, 
com “Ana”, nome da filha de Celma, falecida em 2007, ví-
tima de leucemia, conforme relatou ao Programa Coopcafé.

“Entrei no cooperativismo depois de uma situação 
muito difícil. Minha filha caçula faleceu e encontrei o siste-
ma e a cooperação de outras mulheres. A partir daí, surgiu 
a ideia de criar a cooperativa Bordana”, explica Celma.

Outro fator que motiva as integrantes da Bordana é 
a vontade de transformação com que as mulheres da co-
munidade são movidas. O produto é artesanal e disputa 
espaço no mercado com grandes marcas.

“O propósito foi gerar trabalho e renda para as mulhe-
res e oportunidades de inserção no mercado de trabalho. 
Além disso, foi encontrar, na cooperativa, mais do que uma 
renda, mais também um espaço de acolhida. É o bordado 
como um processo terapêutico. Hoje, a cooperativa é uma 
grande referência no mercado”, disse.

Porém, a competição do produto artesanal com o In-
dustrial não é fácil.

Especialmente em momentos de crise, como acabamos 
de passar. Mas isso não abate as mulheres cooperativistas:

“Temos encontrado parceiros importantes nesse pro-
cesso de crescimento. O Sescoop, e a OCB tem nos apoiado 
muito. Fizemos nosso planejamento estratégico e diversos 

cursos da área de gestão de marketing. Temos estudado 
bastante para enfrentar esse desafio.”

O mercado
A cooperativa Bordana oferece ao mercado produtos 

especiais e valorizados pela história das bordadeiras. Para 
Celma, a sociedade brasileira é estruturalmente machista. 
Mas ela destaca a criação do comitê “Elas pelo Coop”, criado 
pela OCB Nacional.

“O objetivo é quebrar barreiras. Nós somos capazes. 
Somos poucas, mas isso é um processo. Eu acredito mui-

to no poder das mulheres e que estamos preparadas para 
assumir esses espaços. Não queremos competir ou ocupar 
os espaços dos homens. Tem espaço para todo mundo”, 
declarou.

Celma Grace termina com parte de “Aos Moços”, um 
poema da goiana Cora Coralina:

“Eu sou aquela mulher a quem o tempo muito ensinou.
Ensinou a amar a vida. Não desistir da luta.
Recomeçar na derrota.
Renunciar a palavras e pensamentos negativos.
Acreditar nos valores humanos. Ser otimista.”

Sistema OCB presta homenagem às mulheres em forma de poesia

OSistema OCB preparou uma ação especial para o Dia 
das Mulheres (8 de março) deste ano. Com a inten-

ção de aumentar o reconhecimento e celebrar o impacto 
positivo da participação feminina nos negócios coop, três 
atrizes globais, a brasiliense Rafaela Mandelli, a paraibana 
Mayana Neiva, e a paulista Duda Santos, declamam poe-
sias, em formato de cordel, sobre histórias inspiradoras de 
três líderes cooperativistas. A ação está acontecendo nas 
redes sociais do SomosCoop (Facebook e Instagram), com 
a hashtag #ComOCoopElasVaoAlem.

Entre tantas outras histórias que emocionam e merecem 
destaque, as escolhidas narram as práticas de cooperadas que 
atuam no reaproveitamento de resíduos sólidos, na manuten-
ção de aeronaves e na produção de alimentos orgânicos. São 
elas: Aline Souza, Lívia Maria Duarte e Nadjanécia Santos.

A participação das mulheres no movimento coop vem 
crescendo ano após ano. Segundo o AnuárioCoop 2022, dos 
mais de 18 milhões de cooperados registrados, 40% são mu-
lheres. O segmento em que elas estão mais presentes são os de 
Saúde (46%), Consumo (45%), Crédito (43%), Serviços (43%), 
Infraestrutura (30%), Agropecuária (16%) e Transporte (8%). 
Em cargos de liderança, elas representam 24% e, na área de 

produção e serviços, 38% das funções de gerência.
O Sistema OCB tem em seu programa nacional o 

estímulo à criação de núcleos femininos dentro das co-
operativas em parceria com as Organizações Estaduais 
com o Comitê Nacional de Mulheres, o Elas Pelo Coop. 

Dentro do Programa ESGCoop, também há ações para 
aumentar a participação delas em cargos estratégicos 
como os de liderança.

Confira a matéria completa e os vídeos com as interpreta-
ções no site do SomosCoop.
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Os desafios de ser executiva no cooperativismo

Originária de Santa Catarina, um esta-
do importante para o cooperativismo 

brasileiro, a superintendente do Sistema 
OCB, Tânia Zanella, contou ao Programa 
CoopCafé como foi a sua trajetória profis-
sional. Filha de italianos cooperativistas, 
casada e com dois filhos, sua experiência é 
um exemplo que ilustra as comemorações 
pelo Dia Internacional da Mulher.

E a caminhada da catarinense não tem 
fim. Em fevereiro, Tânia Zanella acumulou 
mais um cargo. Ela assumiu a vice-presi-
dência da diretoria do Instituto Pensar Agro 
(IPA) para o biênio 2023/2024.

“Quando lembro a minha trajetória fico 
sempre lembrando de muitos episódios, de 
muitos amigos, de muitas pessoas que me 
estenderam a mão e me ajudaram nessa jor-
nada. É uma coisa muito individualizada. Mas 
com certeza, tive o apoio de muita gente ao 
longo desse caminho”, disse Tânia.

A executiva percebeu a necessidade do 
cooperativismo desde cedo. Formada em Di-
reito, foi para a cidade de Brasília atuar como 
assessora parlamentar do deputado Odarcir 
Zonta, que na época presidia a Frente Parla-
mentar do Cooperativismo. Foi o começo:

“Eu me identifiquei mais aí com a pau-
ta, com o tema e com as demandas. Me 
aproximei do Sistema OCB, em Brasília. Em 
2008, deixei a assessoria do deputado e re-
cebi o convite para estruturar o que hoje é 
a Gestão de Relações Institucionais, o car-
ro-chefe da OCB”, explicou.

Em 2012, Tânia assumiu a Gerência Ge-
ral das Relações Institucionais. Um desafio 
grande para a primeira mulher a assumir a 
função. Em seguida, assumiu a superinten-
dência da organização.

”Fui convidada pelo presidente Márcio 
a assumir essa responsabilidade imensa. É 
um desafio assumir como a primeira mu-
lher nessa função de superintendente do 
Sistema OCB. Uma honra e uma oportu-
nidade que eu faço dela todos os dias. Sei 
que o desafio é grande”.

Conciliar a vida familiar com o trabalho 
é um desafio de todas as mulheres. Princi-
palmente quando são esposas e mães. Tâ-
nia revela que tem dois filhos adolescentes 
de 14 e 16 anos cada. Além deles, o mari-
do também tem dois filhos. “Então, somos 
uma família bem volumosa”, disse.

Mulheres no cooperativismo
Um dado revelado por Tânia mostra o 

tamanho da participação feminina do co-

operativismo. As mulheres hoje represen-
tam em torno de 40%. O Ramo Crédito tem 
um pouco mais de 50% de participação 
feminina. Entre os colaboradores há uma 
diversidade. O número de participação de 
mulheres no quadro de empregados das 
cooperativas é grande. O mesmo não se dá 
em cargos de liderança.

“Embora tenha começado a trabalhar 
políticas e ações voltadas a esse protago-
nismo feminino, o número é bastante tí-
mido. Só 20% dos cargos de liderança no 
cooperativo brasileiro são exercidos por 
mulheres. No Ramo Crédito é um pouqui-
nho maior. Mas acredito que seja por causa 
do processo bem mais profissionalizado. 
Enfim, o número é bem desafiador para a 
gente. Mas a participação tem aumentado 
e a gente tem tentado construir caminhos 
para isso e dentro das atribuições de uma 
mulher dirigente”, disse.

Acumular funções é o desafio para as 
mulheres. Tânia acha que hoje, de certa 
maneira, elas ainda precisam estar muito 
bem capacitadas e acumular experiência. 
Devem buscar realmente se aprofundar 
nos temas.

De acordo com a superintendente da 
OCB, as pesquisas mostram que o respaldo 
da mulher vem pelos resultados, e não ne-
cessariamente apenas pelo potencial dela.

“Acredito que o nosso principal desafio 
ainda seja o de se colocar como protagonis-
ta. Vencer essas barreiras, esses desafios, e se 
colocar como complemento. Ninguém está 
falando e em tirar o lugar de ninguém. A gen-
te está querendo ser a complementaridade 
dentro das cooperativas e dos cargos que 
hoje são exercidos pelos homens”, avaliou.

Tânia também revela que pesquisas mos-
tram que onde há a presença feminina e di-
versidade, os lucros são maiores. “Então, hoje 
não é mais modismo, não é?”, exclamou.

A questão constante para o trabalho fe-
minino é sempre o “como” a mulher pode vir a 
se colocar no mercado de trabalho de modo 
a assumir cargos gerenciais de liderança. Para 
Tânia, o debate tem que ser fortalecido.

IPA
Ocupar o cargo de vice-presidente do 

Instituto Pensar Agro surge como novo de-
safio. Trata-se de uma mulher em uma posi-
ção de destaque.

“Um cargo tão masculino, não é? Mas 
acho que o momento é muito peculiar. A 
OCB participa do Instituto Pensar Agro, 
que tem 54 entidades do setor agrícola. O 
instituto na verdade é uma ferramenta de 
apoio à Frente Parlamentar da Agricultura, 
que hoje é, sem sombra de dúvida, a Frente 
de maior atuação no Congresso Nacional. 
Temos à nossa Frente do Cooperativismo 
que está sendo reestruturada como todas 
as outras. Mas a Frente Parlamentar da 
Agricultura tem se tornado um divisor de 
águas dentro do Congresso”, avaliou.

Um dos objetivos da iniciativa é partici-
par do debate de assuntos como a reforma 
tributária, entre outros.

“Temos uma responsabilidade muito 
grande dentro do Instituto para levar e dis-
cutir essas propostas de uma maneira con-
cisa e consensuada. A Frente Parlamentar 
nunca havia tido uma mulher nessa função. 
Vemos a importância de estar no Instituto, 
mas não necessariamente num grau de 
protagonismo”, concluiu.
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A força feminina no cooperativismo de crédito

Elas são maioria nas cooperativas financeiras — seja 
como associada, seja como trabalhadoras — e estão 

fazendo a diferença neste setor, graças a seu profissionalis-
mo, ética e compromisso com as pessoas. 

Hoje, de cada 10 brasileiros associados a uma coope-
rativa de crédito, seis são mulheres. Além disso, de Norte a 
Sul do país, a maior parte da força de trabalho desse mer-
cado (60,82%) também é feminina, com mais de 50,7 mil 
colaboradoras que merecem reconhecimento no Dia Inter-
nacional da Mulher e em todos os outros dias. Afinal, elas 
ajudam diariamente a levar inclusão financeira e produtos 
mais justos para milhões de pessoas.

Em um país em que as mulheres são maioria [51,1% 
da população, segundo o IBGE], e muitas delas são 
chefes de família, o cooperativismo de crédito tem um 
importante papel de inclusão, empregando e cuidando 

da saúde financeiras de milhares delas”, explica Telma 
Galletti, superintendente da Confederação Brasileira das 
Cooperativas de Crédito (Confebras). Telma destaca que 
as profissionais mulheres são maioria em todas as regiões 
e atuam em praticamente todas as áreas das cooperativas 
centrais, das singulares e nos milhares de postos de aten-
dimento do coop financeiro.

“A participação feminina na força de trabalho das coops de 
crédito vem aumentando de maneira consistente, acompanhan-
do o crescimento global do setor. Em cinco anos, a quantidade 
de trabalhadoras saltou de  32.741 para 50.709 colaboradoras”, 
informa a superintendente, citando do BureauCoop — o mais 
completo painel de dados do cooperativismo financeiro.

Na Região Norte, as mulheres são 61,4% dos trabalha-
dores das coops de crédito, maior percentual do país, seguido 
pelas regiões Sul, com 61%; Sudeste e Centro-Oeste, com 

Na análise por idade, os dados mostram que as mu-
lheres são maioria em quase todas as faixas etárias de 
trabalhadores do cooperativismo de crédito brasileiro, com 
exceção apenas entre os mais velhos, a partir dos 50 anos. A 
maior parte delas está na faixa de 30 a 39 anos, que reúne 
21.975 colaboradoras, 43% do total feminino do setor.

A diferença reflete uma realidade geral do país, em que 

62,6% dos cargos gerenciais são ocupados por homens e 
37,4% pelas mulheres, segundo números de 2019 do IBGE.

Aumentar a participação feminina em cargos estratégicos 
é importante não apenas por uma questão de representativida-
de, mas para tornar as organizações mais igualitárias e ampliar 
a visão do setor sobre demandas importantes para as mulheres, 
sejam elas trabalhadoras ou cooperadas”, defende Telma.

Mulheres no coop: uma longa história
As mulheres são protagonistas no cooperativismo e ao 

longo da história do movimento as coops impulsionaram a 
autonomia e o empoderamento feminino, seja por meio do 
trabalho, da promoção de uma economia mais justa e equili-
brada e do compromisso com a melhora de vida da comuni-
dade, que impacta diretamente a vida das mulheres.

Desde a criação do Movimento Cooperativista, em 
1844, com a Sociedade Cooperativa Equitativa dos Pio-
neiros de Rochdale, no interior da Inglaterra, as mulheres 
tiveram voz e lugar. Em 1846, a tecelã Eliza Brierley entrou 
para a história como a primeira mulher a se associar como 
membro em uma cooperativa, num gesto revolucionário 
em uma época em que elas não tinham direitos legais nem 
civis e eram excluídas da participação econômica.

Eliza abriu portas para milhões de mulheres em todo 
o mundo que até hoje buscam nesse modelo de negócio 
oportunidades mais justas.

Em 2009, a inglesa Pauline Green foi a primeira mu-
lher a presidir a Aliança Cooperativa Internacional (ACI), 
entidade global do setor, que comandou até 2015. No con-
tinente americano, a representação regional da ACI é presi-
dida pela uruguaia Graciela Fernández Quintas desde 2018.

Dia Internacional da Mulher
Celebrado em 8 de março pela Organização das Na-

ções Unidas (ONU) desde 1977, o Dia Internacional da Mu-
lher teve origem no movimento operário e registra vários 
marcos importantes antes de seu reconhecimento formal.

Em 1910, durante a Conferência Internacional das Mu-
lheres Socialistas, a ativista alemã Clara Zetkin defendeu a 
criação de uma mobilização anual para destacar a defesa 
dos direitos femininos. No ano seguinte, um incêndio em 

uma fábrica de roupas em Nova York matou 146 pessoas, 
a maioria mulheres, e revelou as péssimas condições a que 
as trabalhadoras eram submetidas na época, chamando a 
atenção para as manifestações que já vinham ocorrendo.

Em 1917, em plena Primeira Guerra Mundial, traba-
lhadoras russas em greve saíram às ruas pedindo “pão e 
paz”, conquistaram direito a voto e marcaram o começo da 
Revolução Russa. A data era 8 de março, anos depois adotada 
oficialmente pela ONU como Dia Internacional da Mulher.

60,7%; e Nordeste, que tem 58,7% de participação feminina 
na mão de obra das cooperativas. Em números absolutos, o 
Sul do país lidera o ranking, com 22.831 trabalhadoras.

CapaCapa
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NA COOPERFORTE VOCÊ TEM MUITO MAIS!

Se você é funcionário de banco 
público federal, servidor público 

federal ou estadual, ou funcionário 
de empresa pública e ainda não faz 
parte da COOPERFORTE, associe-se! 
Aqui você tem:

• Muito mais facilidade para 
contratar seu empréstimo: via APP 
COOPERFORTE ou autoatendimen-
to.cf.coop.br, com taxas a partir de 
1,85% e liberação do dinheiro na 
sua conta em até 30 minutos, para 
contratações realizadas até as 17h. 
Conheça as nossas linhas de crédi-
to disponíveis e contrate!

• Muito mais rentabilidade nos 
seus investimentos: Renda Fixa 
com remuneração a partir de 103% 
do CDI, sem considerar o efeito das 
sobras (resultados líquidos distri-
buídos anualmente). Aproveite as 
opções de Recibo de Depósito Coo-
perativo (RDC), com liquidez diária 
e garantia do FGCoop de R$ 250 mil 
por investidor ou a Letra Financeira 
da COOPERFORTE (LFC), com ren-
tabilidade pré ou pós-fixada, prazo 
fixo de dois anos e resgate exclusi-

Informe CooperforteInforme Cooperforte

CRÉDITO BARATO É NA COOPERFORTE!

Para criar condições mais atrativas 
de contratação de crédito para os 

associados, a COOPERFORTE está re-
duzindo as taxas de juros das linhas de 
crédito pré-fixadas, a partir de 09 de 
março/2023, conforme a seguir:

• CPP-60: de 2,09% ao mês para 
1,85% ao mês;

• CPP-96: de 2,19% ao mês para 
1,89% ao mês.

Você pode contratar ou renovar o 

seu crédito com essas taxas reduzidas 
até 30 de abril/2023! Acesse o APP CO-
OPERFORTE ou o site autoatendimen-
to.cf.coop.br, faça suas operações de 
forma 100% digital e receba o crédito 
no mesmo dia, na sua conta corrente 
cadastrada junto à Cooperativa (para 
operações registradas até as 17 horas).

Com isso, você ainda garante par-
ticipação nas sobras distribuídas anu-
almente, na proporção dos negócios 

realizados ou mantidos no período – o 
que representa a devolução de parte 
dos juros pagos nas suas operações de 
crédito.

Se ainda não é associado, venha ex-
perimentar as vantagens de participar 
de uma das maiores Cooperativas de 
Crédito do país. Associe-se de forma 
100% digital pelo APP COOPERFORTE, 
disponível na APP Store e Google Play.

O cooperativismo é apaixonante!

vamente no vencimento.
• Muito mais simplicidade para 

se associar e operar: associe-se 
pelo APP COOPERFORTE e faça 

todas as suas operações de forma 
100% digital!

Já somos mais de 150 mil! Só fal-
ta você.
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Associe-se e faça suas operações
pelo APP COOPERFORTE ou no 
autoatendimento.cf.coop.br

CRÉDITO BARATO�
É AQUI!
Taxas de juros reduzidas!

CPP-60: 
de 2,09% para 1,85% ao mês
CPP-96: 
de 2,19% para 1,89% ao mês 

Associe-se e contrate seu crédito
pelo APP COOPERFORTE ou

autoatendimento.cf.coop.br
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O meio mais cooperativo de fazer negócio.

Uma plataforma pensada
para conectar pessoas
através dos produtos e
serviços de cooperativas,
oferecendo soluções 
práticas para alavancar
seus negócios.

Onde Tem Coop.
Mais que
uma cooperativa
de plataforma,
uma plataforma
de cooperativas.

WWW.ONDETEM.COOP.BR
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Sistema OCB/RJ lança curso de Vendas de Alta Performance

O Sistema OCB/RJ lançou a Turma I do Curso Vendas de 
Alta Performance. A atividade reuniu cerca de 100 

pessoas, entre dirigentes, sócios e empregados de coope-
rativas do estado do RJ.

Em parceria com a G4 Educação, o treinamento terá ao 
todo 12h/aula e será dividido em três módulos presenciais 
– sendo os dois próximos em 6 de maio e 17 de junho -,  
e visa apresentar as principais metodologias e métricas de 
vendas, definir o perfil ideal do cliente e avaliar os canais de 
vendas certos para as cooperativas, com foco em aumentar 
o desempenho e alavancar os resultados.

O presidente do Sistema OCB/RJ, Vinicius Mesquita, 
fez a saudação inicial destacando que o treinamento foi 
pensado para que as cooperativas aumentem a geração 
de receita do seus negócios por meio de uma operação de 
vendas lucrativa, mensurável, previsível e escalável.

Mesquita também reforçou que as inscrições para a Tur-
ma II já estão abertas e que há mais de 60 pessoas confirmadas.

Na sequência, o superintendente do Sescoop/RJ, 
Abdul Nasser, lembrou do desafio proposto pelo Sistema 
OCB Nacional de que até 2027 o cooperativismo pretende 
gerar R$ 1 trilhão de prosperidade para o Brasil, na forma 
de trabalho, renda, inovação e oportunidades. Segundo 
Nasser, para esses números serem alcançados, as coopera-
tivas precisam se estruturar, em especial, no que se refere a 
estratégias de vendas.

“Aqui no Rio de Janeiro temos o 3º maior PIB (Produto 
Interno Bruto) do país. As nossas chances de crescimento 
são enormes. E quando falamos em crescer, naturalmente 
esse processo passa por vendas. Mas não é apenas o melhor 
preço ou melhor produto, mas o melhor convencimento e 
uma mensagem mais bem estruturada para o cliente. Isso 
que vamos aprender aqui”, explicou.

O mentor do curso é Gustavo Pagotto, executivo com 
passagens por empresas como TOTVs, LinkedIn e Creditas, 
onde foi responsável por escalar máquinas de vendas, gerir 
operações complexas e construir equipes de alta perfor-
mance em toda a América Latina. Atualmente é  investidor 
e conselheiro em diversas startups brasileiras.

“Dividimos  o curso em 3 etapas. Hoje foi planejamen-
to e estratégia comercial. No segundo módulo vamos trazer 
o recrutamento e a gestão de equipes e, no terceiro encon-
tro, técnicas de vendas mais avançadas.  Em planejamento 
são situações reais e práticas de como alguém pode estru-
turar e organizar vendas efetivas, já que vemos atualmente 
muito esforço das empresas sem um foco. Nos módulos 
seguintes,  discutiremos a importância de se fazer um bom 
recrutamento, o que faz as equipes produzirem mais, além 
de situações cotidianas”, resumiu Pagotto.

Depoimentos
“Feliz com essa oportunidade de participar desse 

treinamento. A partir desse conhecimento, entendemos 
que será possível vender melhor e ampliar nosso mercado, 
fazendo vendas mais assertivas e de uma maneira mais 
sustentável, com produtos que agreguem valor” – Elaine 
Araujo, diretora executiva da Coopvieira.

“Estamos num pós-pandemia em outro mundo. O 
curso é muito proveitoso. Nosso trabalho cooperativista é 
um desafio, é trabalho e  persistir também é um desafio. 
Hoje estou agradecida de estar aqui e parabenizo a direção 
do Sescoop/RJ por essa oportunidade. São mais de 100 
pessoas relacionadas a cooperativas com a chance de se 
especializar. Muito feliz com esse treinamento” – Adelina 
Di Mare, presidente da Cooperativa Tupambaê.

“Esse tema de vendas não tem lugar melhor de ser 
abordado do aqui no Sescoop/RJ, instituição que congrega 
as cooperativas e que realiza com maestria o 5º princípio 
do cooperativismo – Educação, Formação e Informação. 
Vamos aprender a vender com qualidade e isso vai trazer 
intercooperação. Vai existir um mercado antes e um depois 
dessa abordagem de vendas promovida pelo Sescoop/RJ.” 
Dr. Pedro Ângelo Bittencourt, diretor de mercado da Uni-
med Leste Fluminense.

“Excepcional oportunidade oferecida as lideranças 
cooperativistas de todo o estado do Rio de janeiro. O curso 
de Técnica Avançada de Vendas tem o objetivo de lapidar 
os talentos dentro de cada cooperativa preparando-as para 
vender mais e melhor os excelentes produtos e serviços 
oferecidos. Parabenizo o presidente Vinicius Mesquita e 
o superintendente Abdul Nasser. O Cooperativismo flu-
minense sai mais fortalecido após este evento”, Miquéias 
Zacarias, presidente da Graffiti Transfers& Tours.

“Agradecer ao Sescoop/RJ pela oportunidade. Sabe-
mos que as cooperativas precisam aumentar a sua receita e 
produtividade e o caminho é vendas. Despertou a semente 
de que o caminho estar em conhecer os clientes e saber o 
que eles precisam para aprimorar as nossas ferramentas”, 
Kênia Acciarito, presidente da Uniodonto Sul Fluminense.

Módulos
Modulo I – Básico
Planejamento de Vendas; A importância do Mindset e 

da Jornada do Cliente; Quais são os tipos de vendas?; Qual é a 
Diferença entre Inside Sales e Field Sales?; Qual é a diferença 
entre Inbound Sales e Outbound Sales?; Processos de Vendas; 
Clareza da Jornada de compra: o Funil de Vendas!; Qualifica-
ção: o Filtro que guia seus esforços de venda; Fechamento da 
Venda: acerte no momento mais importante; Pós-Venda: 
garantindo que seus clientes voltem e te indiquem!

Modulo II – Intermediário
Time de Vendas; Contratação de um Time de Vendas: 

identifique as pessoas certas!; Soft Skills necessárias para 
Vendedores; Hard Skills necessárias para Vendedores; Re-
muneração de um time de vendas:; garanta que os melho-
res fiquem; Geração de Oportunidades; Gerando Oportuni-
dades de Venda + Inbound Sales; Prospecção Ativa: vá até 
quem quer comprar; Sacadas de Prospecção: insights que 
te levam ao próximo nível de vendas.

Modulo III – Avançado
Princípios de Dale Carnegie – Parte 1; Princípios 

de Dale Carnegie – Parte 2; Técnicas de Persuasão: SPIN 
Selling; Técnicas de Quebra de Objeção: elimine os atritos 
e venda mais!; Técnicas de Fechamento e Follow Up; Suges-
tão de conteúdo programático que pode ser abordado em 
aula; Organização da Rotina: seu sucesso vem da constân-
cia; Rituais de Gestão e Acompanhamento; KPIs de Vendas: 
trace metas ambiciosas com um time engajado; Motivos de 
Perda: elimine os fatores de insucesso; CRM: como gerir o 
relacionamento com seus clientes?

RIO COOPERATIVO
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Da insegurança ao sucesso: Uniodonto Resende dá a volta por cima

Os cargos de liderança, normalmente, trazem consigo muitas 
responsabilidades. Gerir uma equipe, estar à frente de deci-

sões e buscar alternativas de inovação frente a um mercado cada 
vez mais competitivo estão estre os principais desafios.

Agora, imagine trilhar esse caminho no auge de uma 
pandemia e com a cooperativa em condições financeiras 
muito difíceis. Foi nesse cenário que a cirurgiã-dentista Aline 
Fernandes Chaves iniciou em 2021 sua trajetória como a pri-
meira mulher a ocupar a presidência da Uniodonto Resende.

Sem credibilidade no mercado e atolada em dívidas, a coo-
perativa gerava insegurança nos cooperados e funcionários. Se-
gundo Aline, a solução foi promover uma gestão de austeridade.

“Encaramos aquela situação, fizemos treinamentos, 
buscamos crescer dentro do cooperativismo e, com muito 
empenho, conseguimos equilibrar as contas e tivemos até 
distribuição de sobras. Pela primeira vez, em 24 anos de exis-
tência da cooperativa, conseguimos fornecer, no fim de 2022, 
13º salário para os cooperados”, destaca.

Aline ainda lembra que o resultado veio da persistência. “Fi-
zemos um trabalho de formiguinha em todos os setores: vendas, 
área contábil, administrativo. Trocamos a papelaria pelo digital, 
enxugamos custos desnecessários, digitalizamos algumas ativi-
dades. As mudanças surtiram efeitos positivos”, pontua.

Além do viés econômico, na gestão da presidente Aline 
a cooperativa reforçou os laços com um princípio fundamen-
tal do cooperativismo: O interesse pela comunidade.

Uma vez por semana, o consultório-móvel da Unio-
donto Resende percorre escolas públicas e abrigos de 
crianças nos municípios de Resende, Porto Real, Itatiaia e 
Quatis, todos na região Sul Fluminense do Rio de Janeiro, 

para oferecer avaliação da saúde bucal, aplicação de flúor 
e orientação de técnica de escovação.

“Cada vez mais é evidente o cooperativismo como 
uma alternativa sustentável de desenvolvimento social e 
econômico. Essa junção fortalece a cooperativa, fomenta 
os valores da cooperação e difunde ainda mais o cooperati-
vismo”, conta Aline, que é uma das voluntárias da iniciativa.

Superadas as dificuldades financeiras do início da ges-
tão, os planos agora são arcar com o pagamento das taxas 
do Conselho Regional de Odontologia dos cooperados e fazer 
distribuições de sobras no meio e no fim do ano. “Estamos 
trabalhando muito forte para isso. Um dos nossos propósitos 
é oferecer as melhores condições para os cooperados desem-
penharem suas funções ”, diz Aline com entusiasmo.

Hospital Unimed Volta Redonda está entre os 100 melhores do país

Pelo terceiro ano seguido, o Hospital Unimed Volta Redon-
da foi considerado um dos 100 melhores hospitais do 

Brasil pelo ranking The World’s Best Hospitals 2023, publica-
do pela revista norte-americana Newsweek em parceria com 
a empresa de dados Statista Inc. O Hospital é o único fora da 
Região Metropolitana do estado do Rio de Janeiro a figurar 
na lista, baseada nas indicações de profissionais de saúde; 
na opinião dos gestores dos hospitais; na experiência dos 
pacientes; e em indicadores de desempenho.  

Para o presidente da cooperativa, Vitório Moscon Pun-
tel, o resultado alcançado é fruto do cuidado com o aten-
dimento humanizado, associado a uma equipe altamente 
qualificada e investimentos contínuos em tecnologia de 
ponta. Para 2023, há investimentos pensados no curto, 
mas também no longo. Um deles é a ampliação da central 
médica de esterilização do hospital de Volta Redonda, bem 
como a abertura da clínica de atendimento ao autismo, 
previsto para o primeiro semestre deste ano.  

A direção também almeja tornar o hospital uma refe-
rência na área de transplantes. Nos próximos meses, deve 
receber autorização do Ministério da Saúde para realização 

das modalidades de fígado, rins e córneas. Atualmente, já 
são realizados transplantes de tecido e medula. “Galgamos 
três posições na última edição do ranking, o que corrobora 

a nossa busca em proporcionar a melhor assistência aos 
nossos clientes seguindo nosso propósito de cuidar da saú-
de e bem-estar das pessoas”, afirma Vitório. 

Colaboração: Ascom Sistema OCB/RJ
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Sicoob Cecremef e Alou Mulheres levam clínica financeira a shopping no Dia da Mulher

Acooperativa Sicoob Cecremef, filiada à 
Central Sicoob UniMais Rio, em parce-

ria com o Alou Mulheres, rede de mulhe-
res empreendedoras, firmou uma parceria 
com o Caxias Shopping para promover 
uma programação gratuita mensal. Serão 
clínicas financeiras e palestras temáticas 
voltadas para mulheres empreendedoras 
da Baixada Fluminense, em especial às de 
Duque de Caxias. Com o apoio da equipe 
do Instituto Sicoob no Rio, em 8 de março, 
Dia Internacional da Mulher, o Sicoob Ce-
cremef levará voluntários que prestarão 
atendimento personalizado às mulheres 
da Baixada.

“Os programas do Instituto Sicoob for-
necem ferramentas para que as mulheres 

possam ter uma gestão financeira conscien-
te de seus negócios. Vamos aproveitar a 
oportunidade para divulgar o Se Liga Finan-
ças MEI, que tem a proposta de levar educa-
ção financeira de maneira acessível através 
de uma plataforma gratuita e digital”, disse 
Leticia Baeta, coordenadora da Unidade 
Gente e Cultura do Sicoob Cecremef.

Cristiane Quaresma, analista do Si-
coob Cecremef da área Gente e Cultura, 
falou sobre a importância de marcar pre-
sença no Dia Internacional da Mulher. 
“Estar presente nesta data tão importante 
mundialmente para as mulheres é muito 
significativo. Enquanto cooperativistas, 
nós acreditamos que uma das formas mais 
eficazes para alcançar o desenvolvimento 

sustentável é a promoção da igualdade 
de gênero, empoderando as mulheres e 
estimulando seu ingresso no mercado de 
trabalho”, defende Cristiane.

Os encontros mensais serão gratuitos 
e realizados no novo espaço Coworking 
do Caxias Shopping, ambiente ideal para 
quem deseja estudar ou trabalhar, com 
tranquilidade e conforto. O local compar-
tilhado oferece wifi, pontos de energia, 
estações de trabalho e estudo, além de 
lounge para pequenas reuniões. O re-
gulamento geral para uso do Coworking 
pode ser acessado no local ou no site do 
Caxias Shopping (www.caxiasshopping.
com.br/fique-por-dentro/co-working-
-caxias-shopping.htm ). 

Unijazz Brasil retoma aulas gratuitas de música do projeto Transformando Sonhos

Acooperativa de música Unijazz Brasil, do Rio de Janeiro, 
está com inscrições abertas para crianças e adolescentes 

interessados em educação musical ingressarem no seu projeto 
social, o Transformando Sonhos. Depois de suspenso em 2020, 
por conta da pandemia, a iniciativa foi retomada em feverei-
ro. Desta vez, mais uma praça será alcançada pelo projeto: o 
município de São Gonçalo. As aulas gratuitas teóricas e práticas 
de violão, percussão, flauta doce e escaleta, além de canto, 
voltam a ser ministradas também nas áreas já atendidas – na 
comunidade da Chatuba, em Mesquita; na Cidade de Deus, em 
Jacarepaguá, e em Pilares, zona norte do Rio.

O projeto Transformando Sonhos funciona em igrejas 
e associações de moradores, com uma aula semanal para 
turmas de 40 alunos. “Nosso objetivo é chegar a 160 alu-
nos no total, 40 para cada área atendida”, afirma o vice-
-presidente da Unijazz Brasil, Moisés Pedro. A cooperativa 
pretende este ano captar recursos para seguir ampliando o 
projeto para outras comunidades e custear o material de 
estudo para os alunos e remunerar os professores.

Os interessados em participar do projeto Transfor-
mando Sonhos devem entrar em contato com a coope-

rativa Unijazz Brasil. O telefone da cooperativa para mais 
informações e inscrições é o (21) 97194-6759.
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Cresce a força feminina no cooperativismo capixaba

ODia Internacional da Mulher é cele-
brado anualmente no dia 8 de março. 

Como forma de comemorar a data e enalte-
cer as mulheres cooperativistas capixabas, 
o Sistema OCB/ES deu início à campanha 
“Mulher, mostre seu orgulho pelo coop”.

A campanha consiste em uma mobiliza-
ção nas redes sociais da Unidade Estadual. 
Com o intuito de mostrar a força feminina 
que o cooperativismo capixaba tem, o Sis-
tema OCB/ES está convidando cooperadas 
e colaboradoras de coops capixabas a en-
viarem um vídeo explicando o porquê se 
orgulham de fazer parte do cooperativismo.

De acordo com orientações, o vídeo 
deve ter duração máxima de 45 segundos e 
deve ser gravado com o celular na posição 
vertical. As mulheres devem iniciar a grava-
ção dizendo o seu nome e a cooperativa da 
qual fazem parte. Ao final, devem dizer a 
frase “Sou mulher e sou cooperativista”.

Para que os vídeos tenham uma boa qua-
lidade, é aconselhado que sejam gravados 
em locais silenciosos e, de preferência, em 

fundos neutros. Uma dica essencial é não gra-
var o vídeo em posição contrária à luz.

As mulheres podem enviar as gravações 
até o dia 15 de março, prazo para o fim da 
campanha. Os materiais serão utilizados 
ao longo de todo mês nas redes sociais do 
Sistema OCB/ES. Cooperativistas capixabas 
que tiverem interessem em participar de-
vem preencher este formulário e anexar o ví-
deo no campo reservado para isso, ou então 
enviá-lo pelo WhatsApp (27) 99610-0618.

Força feminina
Nos últimos anos a participação femini-

na no movimento cooperativista capixaba 
tem crescido significativamente. De acordo 
com dados do mais recente Anuário Coo-
perativismo Capixaba, no triênio de 2019-
2021, o número de mulheres que compõem 
o quadro de cooperados das cooperativas 
do Espírito Santo cresceu quase 50%.

No que tange ao quadro de colabora-
dores, as mulheres já são maioria. Elas re-
presentam 5.738 dos 9.955 colaboradores 

do cooperativismo capixaba.
Esses números exitosos são reflexo dos 

princípios do cooperativismo e de políticas 
implantadas tanto pela Unidade Nacional 
do Sistema OCB quanto pela Unidade Esta-
dual capixaba. Em âmbito nacional, existe o 
Comitê Nacional de Mulheres do Coopera-
tivismo (Elas pelo Coop), que lidera assun-
tos relacionados à participação feminina.

Já o coop do Espírito Santo é caracteri-
zado pela presença de núcleos femininos. 
Atualmente, sete cooperativas possuem um 
grupo. Em complemento, o Sistema OCB/ES 
promove eventos de integração para as co-
operativistas, como os Encontros Regionais 
de Mulheres, que ocorrem anualmente.

Dia Internacional da Mulher 2023
Além da campanha para as redes so-

ciais, o Sistema OCB/ES promoveu uma pa-
lestra online sobre “Liderança Feminina”, no 
dia 8 de março. Ao longo do evento, ainda 
acontecerá o lançamento de um programa 
voltado para as mulheres.

ESPÍRITO COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema OCB/ES
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AMUB arrecada doações 
para vítimas das chuvas 
do litoral norte

AAssociação Mulher Unimed Botucatu (AMUB), braço 
social da cooperativa, se uniu à Catedral Metropolita-

na, à Prefeitura de Botucatu e ao Grupo de Voluntariado 
da Sabesp para somar forças na ajuda humanitária às ví-
timas das chuvas que arrasaram o litoral norte do Estado 
de São Paulo em fevereiro.

Em apenas três dias, a AMUB mobilizou seu grupo de 
voluntários, médicos e colaboradores da Unimed e arrecadou 
valor em dinheiro, que foi integralmente revertida para com-
pra dos itens que são mais necessários neste momento.

A presidente da AMUB, Marilisa Malatrasi, comandou os 
trabalhos e, coordenada com os demais apoiadores da ação, fez 
questão de auxiliar com o que faria diferença aos necessitados.

A Unimed Botucatu também fez uma doação impor-
tante de testes rápidos de Covid. “Neste tipo de situação, 
com desabrigados, aglomeração e caos geral, cuidar da saú-
de das pessoas é fundamental. Os testes podem ser usados 
imediatamente, são simples e não precisam de acondicio-
namento especial”, explicou a médica Dra. Carmen Amaro, 
que participou integralmente da ação movida pela AMUB.

Os produtos foram entregues no final do mês à car-
reta estacionada em frente à Catedral Metropolitana, que 
partiu na mesma semana para São Sebastião, repleta de 
outros produtos arrecadados pela mobilização de toda a 
sociedade botucatuense.

“Com o valor arrecadado compramos vários produtos 

de higiene pessoal (escovas e pastas de dentes, sabonetes, 
fardos de papel higiênico, absorventes e fraldas), além de 
peças íntimas masculinas, femininas e infantis de vários 
tamanhos. Foram comprados também fardos de água e ali-
mentos. Todos os itens de extrema importância nesse triste 
momento”, destacou Marilisa.

Sistema Ocesp participa da abertura da Coplacampo 2023

Osuperintendente executivo corporativo do Sistema 
Ocesp, Aramis Moutinho Júnior, esteve em Piracicaba 

para a abertura da Coplacampo 2023, maior evento da co-
operativa, que reúne milhares de produtores rurais de todo 
o Brasil e apresenta as maiores novidades em serviços, pro-
dutos e tecnologias do setor. Também estiveram presentes 
o deputado federal e presidente da Frencoop, Arnaldo Jar-
dim, o presidente da Coplacana e diretor da Ocesp, Arnaldo 
Bortoletto, entre outras autoridades e políticos da região. 

“A cada edição, a Coplacana amplia as atividades e 

opções de negócios oferecidos na feira. Existem grandes 
cooperativas de crédito participando neste ano, procuran-
do desenvolver cada vez mais seu negócio na região de Pi-
racicaba, além de empresas apresentando inovações para 
aumentar a produção, melhorar a qualidade da produção, 
entre outros”, explica Moutinho. 

Segundo ele, um dos destaques da Coplacampo é o 
apoio político que o evento recebe. “Muitas autoridades 
vem visitar a feira e essa parte política é fundamental. Não 
é apenas uma feira para comércio, mas o evento aborda 

também aspectos políticos e tributários muito impor-
tantes, já que questões da reforma tributária envolvem o 
agronegócio”, detalha. 

A feira aconteceu na Unidade de Grãos da Coplacana, 
em Piracicaba, o que demonstra a importância do movi-
mento cooperativo na região.

“Há grandes cooperativas em Piracicaba, dos ramos Agro, 
Saúde, Trabalho, Educacional, Crédito e mais. É uma cidade co-
operativista e tanto a feira quanto a Coplacana são fundamen-
tais para o cooperativismo paulista”, conclui o superintendente. 
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Workshop estimula protagonismo de jovens e mulheres de Minas Gerais

OSistema Ocemg realizou o segundo 
workshop de 2023 para estimular a 

formação de comitês de jovens e mulheres 
nas cooperativas mineiras. O encontro rea-
lizado na sede da entidade, em Belo Hori-
zonte, reuniu 40 integrantes de 17 coops da 
Região Metropolitana da capital.

Durante todo o dia, o grupo, formado 
em maioria por mulheres, participou de 
palestra seguida de vivências com intuito 
de direcionar ações nas cooperativas que 
possam aumentar o protagonismo femini-
no e atrair mais jovens. O evento foi aberto 
pelo presidente do Sistema Ocemg, Ronal-
do Scucato, que destacou a importância do 
engajamento dos dois públicos para inova-
ção e crescimento do cooperativismo.

As analistas de Educação e Desenvol-
vimento Sustentável do Sistema Ocemg, 
Fabiana Pereira e Lidiane Arantes, apresen-
taram primeiro aos integrantes de coope-
rativas da RMBH um cenário da presença 
feminina e da juventude. “Em Minas, o qua-

dro cooperativo mostra isonomia de gêne-
ro, considerando que 52,3% é composto 
por mulheres e 47,7% por homens. “Mas 
quando o assunto é liderança, os números 
mostram que, no geral, somente 17% das 
mulheres ocupam cargos de presidência 
ou vice-presidência no país”, observou Li-
diane. Quanto à faixa etária de integrantes 
das cooperativas, a analista Fabiana Pereira 
destacou a importância de atrair cada vez 
mais os jovens, a fim de trazer ideias inova-
dores e renovação do quadro.

Em relação às iniciativas para aumentar a 
participação dos dois públicos nas cooperati-
vas, o Sistema Ocemg, segundo as analistas, 
está na frente de outros Estados. “É a única 
unidade do Sistema OCB que tem constituí-
dos os Comitês de Jovens e de Mulheres”, afir-
maram. Sócia fundadora e vice-presidente da 
Engecoop/MG, a engenheira Roberta Porto 
ressaltou o papel do workshop como forma 
de buscar um caminho para dar voz a jovens 
e mulheres nas cooperativas.

A Engecoop/MG foi criada pelo Crea/
MG, em 2011, e reúne em maioria homens, 
mas as mulheres já se destacam em cargos 
de comando. “Estamos promovendo ações 
para atrair jovens, como a contratação de 
recém-formados para atuar com engenhei-
ros seniores”, disse Roberta, em relação às 
ações para renovação do quadro.

Os integrantes do workshop foram divi-
didos em seis grupos para atividades. Pela 
manhã, a ação coletiva foi para que iden-
tificassem o perfil dos jovens e mulheres 
das suas cooperativas. A partir desse co-
nhecimento, os participantes se dedicaram 
ao desenvolvimento de planos de ações a 
serem desenvolvidos para a formação dos 
comitês em suas cidades.

O primeiro workshop foi realizado em 
Montes Claros, Norte de Minas, no dia 2 de 
fevereiro, com a participação de 20 pessoas 
de 10 cooperativas. A programação segue 
por Varginha, no sul do Estado, Piumhi, 
Uberlândia e Governador Valadares.

MG COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema Ocemg
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Encontro Estadual de Mulheres Cooperativistas é realizado em Campo Grande

CENTRO-OESTE COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistemas OCB/MS, OCB/MT e OCDF

As mulheres estão em todos os segmentos do cooperativismo. 
Uma presença que ganha cada dia mais espaço. Dados de 

2021 mostram que estão registradas no Sistema OCB/MT 170 
cooperativas constituídas em todos os segmentos econômicos, 
com 785.540 cooperados, sendo 39% do sexo feminino e 61% 
de masculinos. Essas cooperativas empregam 11.976 pessoas, 
sendo que 55% são mulheres e 45% homens. Quando é feto um 
recorte para os cargos de liderança das cooperativas, vemos que 
dos presidentes das 170 cooperativas registradas, 20 (12%) são 
mulheres e 150 (88%) homens e no Conselho Administrativo, a 
porcentagem é de 14% para as mulheres e 86% para os homens.

Para Tania Zanella, superintendente do Sistema OCB e vice-
-presidente Instituto Pensar Agropecuária- IPA, a participação da 
mulher no cooperativismo vem crescendo e se tornando cada vez 
mais expressiva, inclusive nos cargos de liderança. “Os dados do 
Anuário Coop 2022 mostram que, no quadro social, as mulheres 
representam 40% do total de cooperados do movimento. E, entre 
a força de trabalho, a participação é ainda maior: 49%. Esse nú-
mero é 10% superior ao do ano anterior. Já nos cargos de lideran-
ça, o crescimento foi de 17% para 20%”, ponderou.

Zanella ressaltou a importância dessa é uma con-

quista para o cooperativismo brasileiro. “Temos 
trabalhado intensamente para ampliar essa 
representatividade e os resultados comprovam 
que estamos no caminho certo. As mulheres es-
tão prontas para focar nos negócios, sem deixar 
de lado as pessoas, ou seja, estamos totalmente 
alinhadas com o foco principal do movimento”, analisou.

“Realmente a participação das mulheres ainda é muito bai-
xa no movimento cooperativista. No ramo Crédito, por exemplo, 
os dados mostram que nos conselhos de administração e fiscal, 
é menos de 15%, nas diretorias é de 15% a 20%, nas gerencias 
cresce um pouco mais”, ponderou a presidente da Central Sicoob 
Rondon, Aifa Naomi, a única mulher no Brasil a ocupar o cargo 
de presidente de uma central de sistema de crédito cooperativo.

Naoni ressalta que “o papel da mulher no cooperativismo 
é muito interessante. Essa diversidade nos conselhos, esse 
olhar feminino faz toda a diferença. Mesmo nós estando em 
número menor, onde as mulheres estão essa posição é muito 
respeitada, muito ouvida, porque nós temos um olhar diferen-
te do olhar masculino, mais voltado na reflexão, no sexto senti-
do, que é o olhar do sexto feminino para o negócio, que é muito 

bem-vindo. Tanto que é provado, que as mulheres empreen-
dedoras no empreendedorismo individual, elas costumam 
ter mais uma carreira de sucesso do que o homem, ela tem 
um olhar diferenciado, já tem pesquisa que mostra que uma 
empresa fundada e conduzida por uma mulher ela tem mais 
chance de sucesso do que por homens, hoje em dia no Brasil”.

A presidente da Cooperativa dos Garimpeiros do Vale do 
Rio Peixoto (Coogavepe), Solange Barbosa, é líder de 6 mil coo-
perados e ressalta que “a mulher tem buscado conquistar o seu 
espaço, lado a lado, como deve e pode ser, no campo do traba-
lho, da profissão, do homem”. Ela acrescenta que “o mundo já 
evoluiu muito, o preconceito já diminuiu, porém, ainda existe. 
Não é pela força ou imposição que a mulher vai demonstrado 
seu valor e sim sendo mulher, fazendo as coisas que os homens 
fazem, mas com o toque e o jeito feminino. São os resultados 
que vão comprovar a nossa força e não o contrário”.

O papel da mulher no cooperativismo

O Sistema OCB/MS realizou o 1º Encontro Estadual de Mu-
lheres Cooperativistas, em Campo Grande. Na abertura, 

o presidente da entidade, Celso Ramos Régis deu as boas-
-vindas e destacou a importância do evento e da participa-
ção feminina no cooperativismo. “Será um dia memorável 
para todos nós e sairemos daqui muito melhores que quan-
do chegamos. Somos um dos estados com maior participa-
ção feminina e isso é muito enriquecedor, talvez seja por 
isso que estejamos alcançando resultados extraordinários.” 

Participaram cerca de 80 mulheres que fazem parte 
do movimento cooperativista sul-mato-grossense, dentre 
elas a Superintendente do Sistema OCB/MS Dalva Carama-
lac e as representantes do Mato Grosso do Sul no Comitê 
Nacional “Elas Pelo Coop”, Mirtes Moreno e Luzi Reis.

O evento contou com o workshop “Mulheres em Ação”, 

da doutoranda e mestre em Diversidade e Inclusão pela Fe-
evale/RS, Gisele Gomes, que encorajou a participação ativa 
das mulheres presentes durante a palestra. 

A programação seguiu com a apresentação da Ana-
lista da Gerência de Desenvolvimento do Sescoop e as-
sessora do comitê nacional de mulheres “Elas Pelo Coop”, 

Divani Matos, que destacou a importância do tema. “Nós 
do Sistema OCB estamos muito engajados com a agenda 
ESG e esse tema de diversidade e inclusão é um dos temas 
estratégicos dessa pauta. A liderança feminina tem a ver 
com toda essa pauta maior de diversidade e inclusão, que 
são temas essencialmente relevantes para a sociedade 
e em especial para o movimento cooperativista, que é 
uma organização de pessoas que desde a sua origem está 
interessado no desenvolvimento econômico, financeiro e 
social das pessoas.”

No encerramento, o coordenador de Promoção Social 
do Sistema OCB/MS Renato Marcelino falou sobre os próxi-
mos passos relacionados ao desenvolvimento da liderança 
feminina no cooperativismo do estado e fez uma homena-
gem musical para as participantes.

Centcoop recebe visita de representantes da ONU

ACentral de Cooperativas de Materiais Recicláveis do Dis-
trito Federal e Entorno (Centcoop) recebeu a visita de 

representantes da Organização das Nações Unidas (ONU). 
A atividade foi articulada pelo Departamento de Relações 
Econômicas e Sociais da Organização e contou com a parti-
cipação de Andrew Allimadi, ponto focal para cooperativas 
da ONU, e de Oleg Serezhin, assessor sênior e também che-
fe do Setor de Capacitações da entidade mundial.

A dupla veio ao Brasil com o objetivo de conhecer a realida-
de de cooperativas referências no fomento ao desenvolvimento 
sustentável e crescimento econômico inclusivo. Além da Cen-
tcoop, visitaram uma cooperativa no Paraná e outra no Rio de 
Janeiro e se reuniram com o diretor-Geral da Agência Brasileira 
de Cooperação, Ruy Pereira, e com a chefe da Secretaria Nacional 
de Abastecimento, Inovação e Cooperativismo, Renata Miranda.

A visita à cooperativa brasiliense foi iniciada com uma 

apresentação. Aline Sousa, presidente da Central, resumiu a 
história da cooperativa, falando sobre o processo de criação, a 
evolução, os desafios e as perspectivas. A dirigente falou, ain-
da, sobre a estrutura organizacional, o apoio do Sistema OCDF, 
Sistema OCB, a relação com órgãos de governo e salientou a 
relevância do trabalho de cada cooperado, a capacidade de 

aproveitamento de resíduos e também questões tributárias 
que, se revistas, podem potencializar a atuação da Central. 
“Acreditamos na esperança de ter dias melhores, de que o tra-
balho do tratador de resíduos e materiais recicláveis seja cada 
vez mais reconhecido. Que a gente possa trabalhar para viver e 
não apenas sobreviver”, declarou a presidente da central.

Remy Gorga Neto, presidente do Sistema OCDF, acom-
panhou a atividade e falou aos representantes acerca do 
comprometimento da organização em desenvolver o coo-
perativismo. Ele elencou algumas ações já desenvolvidas 
pelo Sistema em nível local e nacional, destacou ações 
futuras e, ainda, o objetivo do cooperativismo de garantir 
dignidade e respeito. “Com as nossas ações vamos colocar 
cada tratador de resíduos e materiais recicláveis em posição 
de melhorar a sua condição de vida e a da sua família tam-
bém”, garantiu o dirigente do sistema cooperativista local.
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GOIÁS COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema OCB/GO

Cresce em 32% o número de mulheres à frente de cooperativas goianas 

Osetor cooperativista em Goiás pode ser considerado um 
exemplo de sucesso no avanço da participação das mu-

lheres em cargos de gestão. Em apenas um ano, de fevereiro 
de 2022 ao mesmo mês de 2023, o número de mulheres na 
presidência de cooperativas registradas no Sindicato e Orga-
nização das Cooperativas Brasileiras no Estado de Goiás (OCB/
GO), cargo de maior nível gerencial, aumentou de 25 para 33. 
O crescimento é de 32%.

O número de mulheres com atuação nos conselhos fis-
cais subiu de 244 para 306, acréscimo de 25,4% no mesmo 
período; nos conselhos de Administração, a participação 
das mulheres saltou de 217 para 256, aumento de 18%. No 
entanto, o número de mulheres em cargos de presidência 
ainda representa apenas 11% do total de dirigentes das 269 
cooperativas registradas na OCB/GO. Nos conselhos Fiscal e 
de Administração das empresas do setor em Goiás, elas re-
presentam 24% e 18%, respectivamente.

Para o presidente do Sistema OCB/GO, Luís Alberto Pe-
reira, os avanços recentes no sentido de promover a equida-
de de gênero e atenuar a discrepância entre os números de 
homens e mulheres em cargos de direção nas cooperativas 
são importantes, mas frisa que é preciso avançar mais. “O Sis-
tema OCB/GO tem estimulado essa participação por meio do 
comitê de mulheres, mas é necessária uma conscientização 
maior dos dirigentes para que abram mais espaço para as 
mulheres mostrarem o seu valor e, assim, contribuam ainda 
mais com nosso movimento”, enfatiza.

Segundo Francynelly Pessoni, assessora Executiva e de 
Governança da Central Sicredi Brasil Central e coordenadora 
do Comitê Elas Pelo Coop OCB/GO, o projeto de representação 
feminina no cooperativismo foi idealizado em 2020 e imple-
mentado em 2021. No ano passado, o comitê desenvolveu 
ações que impactaram quase mil mulheres do cooperati-
vismo em Goiás. “Nos últimos anos, houve um aumento no 

reconhecimento da importância da igualdade de gênero no 
setor. Muitas cooperativas agora estão se esforçando para 
garantir que haja igualdade de oportunidades e tratamento 
justo para todas as pessoas, independentemente do gênero. 
Isso inclui a implementação de políticas e práticas que pro-
movam a inclusão, diversidade e igualdade salarial”, explica.

Além disso, destaca Francynelly Pessoni, muitas coo-
perativas agora têm políticas e programas específicos para 
ajudar a capacitar mulheres e garantir que elas tenham 
uma voz ativa nas decisões. Isso inclui o estabelecimento de 
comitês de mulheres nas cooperativas e a realização de trei-
namentos e programas de liderança, realizados pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo no Estado de 
Goiás (SESCOOP/GO), que é o braço educacional do Sistema 
OCB/GO. “Embora ainda haja muito a ser feito para garantir a 
igualdade de gênero no cooperativismo, esses são exemplos 
de avanços importantes”, frisa.

 
De cooperada a presidente

Presidente da Central Uniforte e diretora administrati-
va e financeira da Cooperativa de Trabalho de Catadores de 
Materiais Recicláveis Dom Fernando (Cooprec), Nair Rodri-
gues Vieira acredita que o crescimento da participação das 
mulheres no mercado de trabalho, inclusive na atividade de 
reciclagem, está relacionado à necessidade de uma atuação 
profissional mais plural. “Tem que ter pessoas (no ambiente 
de trabalho) com uma visão social, que saibam administrar, 
mas sem esquecer do lado humano, da paciência e da com-
preensão. É preciso saber ouvir o outro e isso está muito con-
tido na mulher”, observa.

A Central Uniforte congrega seis cooperativas de re-
ciclagem de resíduos e quatro delas contam com mulheres 
na presidência; as diretorias, em sua maioria, também são 
ocupadas por mulheres. Em 1998, quando começou na ati-

vidade de reciclagem, Nair não se achava capaz de ocupar 
um cargo de direção, pensava que era um trabalho mais 
adequado para os homens. “Mas comecei a perceber que o 
trabalho social não estava sendo desenvolvido como poderia 
e resolvi me candidatar à diretoria comercial. Logo fui eleita 
diretora financeira e, em seguida, assumi a presidência da 
cooperativa”, lembra.

Nair diz acreditar em um futuro em que as mulheres 
se tornem cada vez mais empoderadas.  “A mulher precisa 
acreditar em seu potencial, sem competir com o homem e, 
sim, trabalhar lado a lado. Com exceção da força física, somos 
iguais, temos as mesmas capacidades e podemos fazer um 
mundo melhor, sem nunca esquecer que o outro também é 
importante”, ensina.

Sescoop/GO e OCB/GO são certificadas como melhores empresas para trabalhar

As duas entidades do Sistema OCB/GO entraram no-
vamente para a lista do Great Place to Work Brasil 

(GPTW) – consultoria global que certifica os melhores 
ambientes de trabalho em 109 países. Este é o terceiro ano 
consecutivo que o Sescoop/GO consegue a certificação e a 
segunda vez seguida da OCB/GO.

A premiada evolução no ambiente de trabalho da 
OCB/GO e Sescoop/GO impacta positivamente a melhoria 
da prestação de serviços às cooperativas goianas, segundo 
observa o presidente do Sistema OCB/GO, Luís Alberto Pe-
reira. “A melhoria contínua na avaliação no GPTW das duas 
casas do cooperativismo reflete nosso compromisso em 
apresentar resultados às cooperativas, valorizando nossos 
colaboradores por meio de um ambiente de trabalho inclu-
sivo, baseado no propósito, na credibilidade e que valoriza 
o protagonismo das pessoas”, afirma.

Para o superintendente do Sistema OCB/GO, Jubrair 
Gomes, a conquista do certificado é fruto da construção 

conjunta entre as duas entidades e seus colaboradores, fo-
cada na melhoria do clima organizacional e da cultura or-
ganizacional. “Quando você tem colaboradores satisfeitos 
no local de trabalho, a consequência é entregar mais ações, 
atividades e resultados para as cooperativas. Então, o aten-
dimento melhora. A prova disso é nossa nota de pesquisa 
de satisfação feita com as cooperativas, que foi 9,4, para 
OCB/GO e também para o Sescoop/GO”, comenta.

A pesquisa do GPTW Brasil é dividida em cinco dimen-
sões: Credibilidade, Respeito, Imparcialidade, Orgulho e 
Camaradagem, cada uma com uma série de afirmativas, às 
quais os colaboradores respondem em uma escala que vai 
de “não concordo” a “concordo totalmente”. Entre as ques-
tões propostas, o colaborador faz avaliações sob a “visão da 
empresa” e sob a “visão da própria área”, com a percepção 
da gestão direta, pares e rotinas.
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Com recorde de público, vendas no Show Rural Coopavel somaram R$ 5 bilhões 

A35ª edição do Show Rural Coopavel re-
cebeu, em cinco dias, 384.022 visitan-

tes e o volume de vendas dos expositores 
alcançou os R$ 5 bilhões. Esses foram os 
principais números anunciados pelo presi-
dente Dilvo Grolli e pelo coordenador geral 
do evento, Rogério Rizzardi, em coletiva no 
último dia da edição comemorativa dos 35 
anos – sexta recebeu 56.788 pessoas.

A expectativa inicial era recepcionar 
300 mil pessoas e movimentar R$ 3,5 bi-
lhões. “Os resultados alcançados mostram 
a força do agronegócio e a confiança dos 
produtores rurais em uma cadeia produtiva 

fundamental para o Brasil e para o mundo”, 
conforme Dilvo, que agradeceu aos expo-
sitores, aos visitantes, aos cooperados, aos 
funcionários da cooperativa, às entidades, 
aos governos estadual e municipal e a to-
dos que, de uma forma ou outra, contribuí-
ram para o êxito de mais essa edição.

Rizzardi agradeceu a Deus e disse que 
a Coopavel é grata a todos que se somam 
para fazer do Show Rural um modelo de 
trabalho e fonte de novidades para o agro. 
Foram 600 expositores em 2023 e esse nú-
mero será mantido no próximo, de acordo 
com Dilvo, porque o desafio é garantir a 

qualidade da organização e dos conteúdos 
repassados aos produtores rurais. O presi-
dente fez menção também aos colabora-
dores de todas as empresas dedicadas à re-
cepção dos visitantes, que vieram das mais 
diferentes regiões do País e do mundo.

Data
Dilvo e Rogério fizeram, durante a cole-

tiva, o anúncio oficial da data da 36ª edição, 
agendada para 5 a 9 de fevereiro de 2024. 
O presidente da Acic, Genesio Pegoraro, 
também prestigiou a coletiva que marcou 
o encerramento oficial do evento.

Smart Agro é projeto inédito que vai transformar o agro brasileiro

Quatro empresas referências em suas áreas unem forças 
para desenvolver um projeto com potencial para trans-

formar o agronegócio brasileiro. Essa é a proposta da Smart 
Agro Brasil, parceria oficialmente lançada no 35º Show 
Rural Coopavel e que tem Grupo Brasil Soberano, Coopavel, 
Parque Tecnológico Itaipu e Fundetec (Fundação para o De-
senvolvimento Científico e Tecnológico) como parceiros.

“Com a junção de inúmeras informações, o produtor rural 
terá em mãos um material rico para análises e tomadas de 
decisões mais assertivas”, afirma Andrei Deuschle, da Brasil 
Soberano. De acordo com ele, o Smart Agro Brasil vai acelerar 
a transformação digital do agro por meio da hiperconvergência 
de dados, apresentando uma visão clara, estratégica e direcio-
nada para a melhoria de toda a cadeia do agronegócio.

“Este é um momento marcante para o Paraná e o Bra-
sil. Hoje, nosso país produz 10% dos alimentos do mundo e 
tem potencial para chegar a 40%. Ferramentas como essa 
assumem protagonismo nesse processo de aumento de 
produção”, segundo o presidente da Fundetec, Alcione Go-
mes. A partir de um centro de inteligência do agronegócio, 
o Smart Agro Brasil vai incorporar múltiplas plataformas de 
dados que se tornam inteligência por meio de um amplo 
sistema de inteligência artificial.

Foco
A parceria que cria o Smart Agro foi elogiada pelo ge-

neral Eduardo Garrido, do PTI. “O agro é uma de nossas 
áreas temáticas e esse projeto materializa ações de olho 

na geração de mais riquezas e bem-estar às pessoas”. O 
secretário de Estado do Planejamento, Guto Silva, citou o 
Paraná como modelo ao mundo em produção de alimentos 
e em energias renováveis. “E avançamos ainda mais com 
parcerias com essa”, afirmou ele.

O presidente da Coopavel, Dilvo Grolli, considera o 
Smart Agro como um instrumento para perspectivas de fu-
turos e bons negócios. Os principais serviços do Smart Agro 
Brasil serão plataformas de dados abertos integrados e da-
dos compartilhados; exponencialização da conectividade do 
campo; capacitação de mão de obra qualificada; consultorias 
especializadas em gerar valor na cadeia do agro e criação do 
“Selo de Excelência Smart Agro Brasil”, oprimeiro nacional de 
excelência  ao setor, que terá abrigo na Fundetec.
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Cotrijal inicia atividades de 2023 do Programa Mais Elas

ACotrijal reuniu as integrantes do Comitê Mais Elas no 
dia 8 de fevereiro, na sede, em Não-Me-Toque. Foi o 

primeiro encontro de 2023, com o propósito de apresentar 
as ações do início do ano e avaliar o resultado do diagnósti-
co feito em dezembro junto aos núcleos femininos.

A coordenadora de Desenvolvimento Cooperativista da 
Cotrijal, Patrícia Mota Rosin, explica que o diagnóstico possibi-
litou mapear a realidade e entender as expectativas e necessi-
dades das mulheres da cooperativa.

“Vai auxiliar muito no planejamento das próximas 
ações do Programa Mais Elas, para levar treinamentos e 
capacitações que atendam as necessidades de cada região, 
com qualidade, e que contribuam para a inserção e valori-
zação da mulher na sua propriedade rural e em benefício do 
seu núcleo familiar, da comunidade e do fortalecimento do 
cooperativismo”, explicou Patrícia.

Marieli Hermann, de Saldanha Marinho, é uma das 
representantes da Regional 2 no Comitê Mais Elas e está 
otimista. “Foi nossa primeira reunião de estudos e plane-
jamento do ano e temos a certeza de que bons trabalhos 
serão colocados em prática neste ano”, afirmou a produto-
ra. Além dela, são mais 10 mulheres integrando o comitê.

O Programa Mais Elas foi lançado pela Cotrijal em 
outubro de 2022. O primeiro passo foi a criação dos oito 
núcleos regionais, com eleição das integrantes do Comitê 
Mais Elas, que são as porta-vozes dos núcleos e atuarão de 
forma muito próxima com a área de Desenvolvimento Coo-
perativista, como facilitadoras de todo o trabalho.

Ainda em 2022 já aconteceram algumas capacitações 
com as mulheres integrantes dos núcleos e para 2023 o tra-
balho deve ser ampliado. “O Comitê Mais Elas tem função 
estratégica, pois vai estimular mais mulheres a fazerem 

parte dos núcleos”, disse o presidente da Cotrijal, Nei César 
Manica, ao participar da abertura da reunião.

Para o vice-presidente, Enio Schroeder, 2023 será 
marcado por uma nova fase no trabalho que vinha sendo 
desenvolvido. “Queremos gerar desenvolvimento e ampliar 
a participação das mulheres”, reforçou. “Será um ano de 
crescimento conjunto”, completou o gerente de Marketing, 
Benísio Rodrigues, área responsável pelos programas com 
o quadro social.

Hoje a cooperativa tem mais de 3,2 mil associadas e cerca 
de 9 mil produtoras que atuam nas propriedades auxiliando os 
maridos/familiares. O diagnóstico feito junto aos núcleos identifi-
cou que elas querem participar de treinamentos, dias de campo, 
palestras, enfim, de eventos técnicos que gerem conhecimento.

Fonte: Assessoria de Imprensa da Cotrijal

Colaboração: Ascom Sistemas Ocepar, Ocergs e Ocesc

Sicredi Planalto das Águas promove bate-papo online pelo Dia da Mulher

No 8/3, a Sicredi Planalto das Águas PR/SP reuniu todas 
as mulheres da cooperativa, das regiões do Paraná e 

São Paulo, para um bate-papo online com a terapeuta Jana 
Bonete sobre “Liderança Feminina e o Processo de Meta-
morfose”. Jana trabalha com terapias holísticas e busca 
promover o melhor da mulher por meio de técnicas indi-
viduais e coletivas.

Para Edicleia Santos, gerente de Gestão de Pessoas do 
Sicredi “a conversa com a Jana foi leve e trouxe vários apon-
tamentos para refletirmos como mulher. Hoje mais do que 
qualquer outro dia, quisemos levar às meninas a percepção 
de que olhar para si não é egoísmo, mas um ato de amor. 
Agradeço à Jana por ter aceitado nosso convite por marcar 
esse Dia da Mulher de forma tão única e especial”.

A live atingiu 210 mulheres da cooperativa.
Fonte: Imprensa Sicredi Planalto das Águas PR/SP
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Alunos da Green Belt, de Pernambuco visitam sede do Instituto Albert Einstein

Asérie de visitas técnicas de coops de saúde ao Instituto 
Israelita de Ensino e Pesquisa Albert Einstein, em São 

Paulo, marcou a conclusão da pós-graduação Excelência 
Operacional na Área da Saúde – Lean Six Sigma (Green Belt) 
ofertada pelo Sescoop/PE às cooperativas Unimed Recife, 
Unimed Vale do São Francisco, Unimed Caruaru e Coopanest-
-PE. O roteiro contemplou três dias e paradas nas unidades 
onde são realizados os cursos de pós-graduação do hospital, 
bem como no centro de controle operacional do complexo 
hospitalar, onde é possível acompanhar todo o fluxo relacio-
nado ao paciente desde o ingresso na instituição.

Durante a imersão, os visitantes puderam, ainda, ver 
o funcionamento de uma simulação realista com situações 
em que colocaram em prática os conhecimentos adqui-
ridos na pós. Para a Gerente de Enfermagem do Hospital 
geral materno-infantil da Unimed Recife, Tatiane Sales dos 
Anjos, a experiência foi positiva. “Essa visita nos permitiu 
perceber o fluxo de processos envolvidos em todas as áreas 
da linha de trabalho, de forma a trazermos melhorias na 
qualidade de assistência ao paciente”, afirmou a gerente.

Para a coordenadora da pós-graduação, Renata Ta-
deucci, a visita foi importante para ampliar o entendimento 
na prática dos conteúdos vistos em sala de aula. “O objetivo 
dessa visita é complementar tudo o que foi aprendido du-
rante o curso e visto na parte teórica. Os alunos vieram para 
conhecer como funcionam os projetos na prática, como o 
centro de controle operacional, os indicadores e operações 
do dia a dia, complementando, assim, a formação”, frisou.

Sescoop/BA apoia Jornadas Pedagógicas em cooperativas

Construir saberes coletivamente é cooperar para uma socie-
dade mais solidária e ética. E as jornadas pedagógicas das 

cooperativas educacionais baianas foram uma oportunidade 
única para pensar e planejar experiências significativas que aju-
darão os estudantes a alcançarem seus objetivos educacionais.

Através de atividades ricas em conteúdo, como as pa-
lestras realizadas com o apoio do Sescoop/BA, os cooperados, 
professores, funcionários e gestores que atuam nas coopera-
tivas baianas educacionais – Cootreduc, Cooeduc, Coopex, 

Coopeb, Coperil, Coopesal e Cootcena - se integraram e saí-
ram das jornadas com novos conhecimentos e perspectivas.

Os assuntos tratados nos eventos variaram (confira a 
lista, no final da matéria), de acordo com a realidade de cada 
cooperativa, embora todas estejam buscando desenvolver 
modelos de aprendizagem e ensino inovadores, consideran-
do os desafios da educação em uma sociedade em constante 
transformação. A programação diversificada da jornada da 
Coopex, cooperativa localizada em Paulo Afonso, contando 

com atividades sobre saúde mental, e uma palestra sobre 
“Autoconhecimento e desenvolvimento pessoal, profissional 
e coletivo”, promovida pelo Sescoop/BA, reenergizaram o 
público participante, como destacou Carla Lima, cooperada 
e coordenadora pedagógica da Coopex. “Foram momentos 
únicos e importantes para nosso desenvolvimento, e tudo 
isso é pensado para que o nosso aluno querido seja recebido 
da melhor forma possível. Foi importante para fortalecer a 
nossa saúde mental para favorecer o retorno às aulas”.

Na cooperativa situada no sul do Recôncavo baiano, a 
Coopesal, a palestra foi voltada para “Um olhar para o futu-
ro: gestão, formação em tempos de novos desafios”. Para a 
cooperada Rosa Maria Almeida as reflexões “abriram a mi-
nha mente em relação às mudanças no decorrer das nossas 
vidas. Ficou claro que as mudanças são constantes e neces-
sárias para que haja crescimento do indivíduo em todas 
as áreas. Foi muito bom para quem estava presente, pois 
todos estamos passando por momentos de mudanças”.

Para Lidiane Araújo, presidente da Cootcena - Coope-
rativa de Trabalho Educação e Cultura Nova Aliança, a for-
mação com o tema “Transformando os cooperados em de-
fensores da marca” foi de grande importância, pois “trouxe 
para a nossa equipe uma clareza muito grande a respeito 
das nossas ações dentro da nossa cooperativa”, comentou.

Na oportunidade, o gerente de Desenvolvimento de 
Cooperativas do Sescoop/PE, Adriano Fassini, que acompa-
nhou os mais de 40 alunos de Pernambuco, reuniu-se com 
o executivo em Educação Corporativa do Instituto, Osmar 
Almeida, para tratar sobre um novo programa de formação 
voltado para líderes de gestão de saúde, a ser implemen-
tado em nova parceria com o Instituto Albert Einstein. 
“Após a formatação inicial, vamos apresentar a proposta 

do programa para análise das coops de Saúde e coleta de 
contribuições, de forma a darmos continuidade ao trabalho 
realizado.”apontamentos para refletirmos como mulher. 
Hoje mais do que qualquer outro dia, quisemos levar às 
meninas a percepção de que olhar para si não é egoísmo, 
mas um ato de amor. Agradeço à Jana por ter aceitado 
nosso convite por marcar esse Dia da Mulher de forma tão 
única e especial”.
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Encontro de cooperativas comemora 50 anos da OCB Alagoas

OV Encontro das Cooperativas do Estado de Alagoas foi 
um sucesso. Cerca de 150 participantes de cooperativas 

registradas de diversos ramos prestigiaram o evento, que 
também foi comemorativo aos 50 anos da OCB Alagoas. O 
encontro contou com a participação da superintendente do 
Sistema OCB, Tânia Zanella, e da gerente de Relações Institu-
cionais, Clara Maffia. Elas apresentaram a palestra “O Cenário 
do Cooperativismo Brasileiro e do Sistema OCB”. Informações 
econômicas e políticas importantes foram repassadas aos 
convidados. Ao final da apresentação, ocorreu um momento 
tira-dúvidas para esclarecer ainda mais o assunto.

“Um evento que mostra a força do cooperativismo, 
destacando a intercooperação. Nos guia também sobre 
quais perspectivas poderemos trabalhar daqui para frente”, 
ressaltou o conselheiro da OCB AL e presidente da Coopeapis 
e Central Roça Cooperativa, Dyego Correia.

O encontro teve a brilhante participação de um quar-

teto da Orquestra Filarmônica de Alagoas que tocou canções 
clássicas e comandou os parabéns para OCB Alagoas.

“Tivemos a oportunidade de mostrar temas relevantes, 
principalmente, no que se refere ao cenário político. É impor-
tante que a gente tenha essa atuação para fazer o cooperati-
vismo avançar. A unidade Alagoas está de parabéns, pois tem 
feito um trabalho incrível”, disse Clara Maffia.

 “O encontro foi emocionante, pois pudemos ver a siner-
gia e motivação das cooperativas alagoanas, o que legitima o 
trabalho em Alagoas. Pudemos mostrar um pouco do nosso 
trabalho e assim, nos aproximarmos cada vez mais do coope-
rativismo alagoano”, afirmou Tânia Zanella.

“Um dia muito importante para nossa história, pois, além 
de comemorar os 50 anos da OCB AL, tivemos a oportunidade 
de reunir nossas cooperativas que têm um objetivo em comum: 
mostrar que o cooperativismo é forte e unido aqui no Estado”, 
concluiu a presidente do Sistema OCB/AL Márcia Túlia Pessôa.

Intercooperação, sustentabilidade, inovação e 
interesse pela comunidade. Estes e outros assuntos en-
traram no debate que marcou o lançamento do podcast 
Papo Cooperativo, pelo Sistema OCB/PB.

Mediado pelo jornalista Gil Oliveira, o podcast 
contou com a participação dos  presidentes do Siste-
ma OCB/PB, André Pacelli; da Seguros Unimed, Helton 
Freitas; da Unimed João Pessoa, Gualter Ramalho; e da 
Sicredi Evolução, João Bezerra Júnior. 

Os dirigentes conversaram por mais de 1h20m 
sobre o trabalho desenvolvido por suas cooperativas, a 
importância da intercooperação para o fortalecimento 
do movimento e o potencial de transformador do co-
operativismo nas comunidades onde está inserido. A 
primeira edição segue disponível no canal do Siste-
ma OCB/PB no Youtube (https://www.youtube.com/
watch?v=u8cwKumClQ4&t=14s).

OCB/PB lança podcast
Papo Cooperativo

O Sistema OCB (Organização das Cooperativas Brasi-
leiras) reuniu gestores e colaboradores das unidades esta-
duais e da unidade nacional, em Brasília, para participar 
do Eleva, treinamento oferecido pela organização.

O objetivo do evento é desenvolver habilidades dos 
times que fazem parte da representação do cooperativismo 
no país e aprimorar os pilares estratégicos do Sistema OCB.

A participação dos membros do Sistema OCB Mara-
nhão no Eleva demonstra o comprometimento da organi-
zação com o fortalecimento do cooperativismo no estado 
e no país. Com a troca de experiências e conhecimentos 
no evento, o Sistema OCB/MA poderá aprimorar suas 
estratégias e atuação, contribuindo para o crescimento e 
desenvolvimento do cooperativismo no estado.

OCB/MA no Eleva
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Elas pelo Coop reúne mulheres cooperativistas em Mossoró (RN)

Com o objetivo de construir alicerces sólidos para um pro-
cesso permanente e natural de protagonismo feminino 

nos quadros sociais das cooperativas do Rio Grande do Nor-
te, o Sistema OCERN realizou o Encontro Elas pelo Coop no 
RN. O evento reuniu mulheres cooperativistas em Mossoró, 
em celebração ao Dia Internacional das Mulheres.

O evento tratou de temas como saúde mental, liderança 
e protagonismo com foco no despertar do público feminino 
para o cooperativismo, um modelo de atuação econômica de 
caráter plural que gera oportunidades iguais para todos.

O Encontro contou com as palestras de Kelly Regina 

de Oliveira, psicóloga e especialista em direitos huma-
nos, Grasiela Barbosa, engenheira agrônoma da Emater/
RN que trouxe informações sobre políticas públicas para 
as mulheres. A psicóloga Fernanda Rose tratou sobre li-
derança feminina nas cooperativas e a pedagoga e ana-
lista da gerência de desenvolvimento de cooperativas do 
Sescoop Nacional, Divani Souza abordou o trabalho do 
Comitê Nacional de Mulheres.

A programação contou ainda com uma visita técnica 
à Cooperativa dos Fruticultores da Bacia Potiguar – Coo-
pyfrutas, em Mossoró.

O Sistema Ocese iniciou mais uma turma do programa 
Aprendiz Cooperativo. Em torno de 30 jovens foram selecio-
nados pelas cooperativas Unimed, Sicredi e Coopertalse.

Ao longo de todo o ano, os aprendizes terão aulas 
teóricas na Ocese sobre cooperativismo, rotinas administra-
tivas enquanto as atividades práticas serão desenvolvidas 
no dia a dia das próprias cooperativas. O objetivo principal 
do programa é inserir os jovens no mercado de trabalho.

Nova turma em Sergipe
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AMAZÔNIA COOPERATIVA Fontes: Ascom Sistemas OCB/AC, OCB/AM, OCB/AP, OCB/PA, OCB/RO, OCB/RR e OCB/TO

Presidente do Sistema OCB Amapá é homenageada na final do Amapazão Feminino

Apresidente do Sistema OCB Amapá, Maria Nascimento, 
foi uma das homenageadas durante a festa da grande fi-

nal do Campeonato Amapaense de Futebol Feminino, ocorri-
da no Dia Internacional da Mulher, no Estádio Olímpico Zerão.

No intervalo da partida, disputada entre as atletas do 
Ypiranga Clube e E.C. Macapá, mulheres de destacada atua-
ção em prol da modalidade receberam uma comenda da Fe-

deração Amapaense de Futebol. Nascimento é uma das dire-
toras do departamento de futebol do esporte Clube Macapá.

“Independentemente do resultado do jogo, neste dia 
tão especial, todas as nossas atletas, essas guerreiras estão 
de parabéns. Nós, mulheres, somos capazes de estar onde 
desejamos e queremos estar. Mulheres unidas o resultado 
é sempre o sucesso”, avaliou Nascimento.

Sistema OCB/RO entrega proposta de melhorias a parlamentares

AOCB Rondônia, àlinhada a OCB Nacional, exerce seu pa-
pel de representação político-institucional do Coopera-

tivismo rondoniense. Como parte das ações estabelecidas 
em seu planejamento, o presidente Salatiel Rodrigues na 
companhia do superintendente Uiliame Ramos, marcou 
presença na 1º Encontro de Entidades e Representantes do 
agro com a bancada federal de Rondônia. 

O evento teve o objetivo de estabelecer um relacionamen-
to mais estreito com a bancada federal rondoniense, visando 
formar parcerias que atendam às demandas do setor e contri-
buam para criar iniciativas que fortaleçam agro rondoniense.

Na oportunidade, Salatiel Rodrigues entregou às mãos do 
Senador Jaime Bagatolli, do Deputado Estadual Luizinho Goe-
bel e da Deputada Federal Cristiane Lopes, um documento que 

destaca as principais propostas do cooperativismo, com o intui-
to de colaborar com a construção de políticas públicas voltadas 
para o crescimento das cooperativas de Rondônia. 

As cooperativas possuem importante papel no ambiente 
social e econômico onde estão inseridas e, no eventual plano 
de governo, seja este federal, estadual ou municipal, devem ser 
incluídas as propostas e necessidades deste segmento. 

Dentre os principais pontos elencados no documento 
destaca-se a justiça social e adequado tratamento tributário 
ao ato cooperativo; legislações e políticas públicas de apoio e 
estímulo ao cooperativismo; inserção do cooperativismo em 
novos mercados; espaços de representatividade e de partici-
pação; incentivo e realização de parcerias público-privadas, 
principalmente no ramo da saúde, dentre outros itens. 

O evento foi promovido pela Faperon, Aprosoja e Arom e 
contou com a participação de prefeitos, vereadores, autoridades 
e lideranças rurais, além de deputados federais e senadores.

3ª Fencoop discutirá diversidade do negócio cooperativo

Aprincipal vitrine do cooperativismo no Pará já está com 
a sua terceira edição confirmada. A Feira de Negócios do 

Cooperativismo (FENCOOP) será realizada entre os dias 26 e 
28 de abril, na Estação das Docas, com entrada franca. Será 
uma oportunidade única para conhecer os produtos e servi-
ços das cooperativas e como empreender de forma coletiva.

O tema desta edição será “A Diversidade no Negócio 
Cooperativo”. Além da exposição de produtos e de servi-
ços das cooperativas de todo o estado, a novidade será a 
realização do 1º Workshop Nacional das Cooperativas de 
Consumo da Construção Civil, o 1° Encontro de Jovens Co-
operativistas e o 1° Encontro de Mulheres Cooperativistas.

O Sistema OCB/PA, realizador do evento, prospecta 
que nestes três dias mais de 20 mil pessoas visitem a FEN-
COOP, garantindo uma maior visibilidade do segmento.

Além de um espaço ampliado com 52 estantes para a 
exposição, a feira trará apresentações culturais, seminários, 
encontros, workshops e rodadas de negócios constantes 
entre potenciais compradores e as cooperativas, interme-
diadas por empresa especializada.

Dentro da FENCOOP será realizada a Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) do Sistema OCB Pará, oportunidade para 
levantar pautas, para prestação de contas, exibir dados 
importantes e mostrar o trabalho que está sendo desenvol-
vido e realizado pela entidade.

“O nosso principal objetivo é apresentar o modelo de 
negócio cooperativista à sociedade paraense, com os seus 
benefícios e as suas singularidades. Também divulgamos as 

cooperativas vinculadas à nossa entidade, os produtos co-
mercializados e os serviços disponibilizados à população”, 
conta Ernandes Raiol, presidente do Sistema OCB/PA.

Programação
A programação da FENCOOP é voltada para promover, 

fomentar e evidenciar o modelo cooperativista, para que possa 
ser reconhecido pela sociedade paraense e percebam a influ-
ência positiva que o cooperativismo possui sobre a economia 
estadual, justamente mostrando a diversidade desse negócio.

Cada dia de evento terá uma programação diferente 
para que todos possam conhecer cada detalhe do coope-
rativismo, desde seminários à workshop. A exposição dos 
produtos e serviços das cooperativas, que irá acontecer 
todos os dias, das 15h às 22h.

Unimed Palmas (TO) realiza 
gincana com colaboradores

Afim de incentivar ações de responsabilidade socioambien-
tal e a promoção da qualidade de vida nas cooperativas 

tocantinenses, o Sistema OCB/TO apoiou a Gincana Unimed 
Palmas. Participaram do momento de integração e jogos cerca 
de 190 colaboradores de diferentes setores da cooperativa.

De acordo com o presidente da Unimed Palmas, Mau-
rício Thomas, a parceria do Sistema OCB/TO é importante na 
realização de ações como essa. ”A Unimed é a maior coope-
rativa em número de funcionários no estado, e sempre que 
temos um evento que pode envolvê-los é muito bom. Seja na 
parte política, financeira ou em ações em que precisamos de 
auxílio, sempre somos bem atendidos”, explica Thomas.

Para a superintendente do Sistema OCB/TO, Maria José Oli-
veira, o estímulo a ações que promovam qualidade de vida e a 
responsabilidade socioambiental tem sido uma prioridade. “Esta-
mos sempre à disposição para apoiar iniciativas das cooperativas, 
sobretudo aquelas que reforcem nossos valores e contribuam 
para o bem-estar de cooperados e colaboradores”, reforça. 

Cooperjogos
Para engajar ainda mais as cooperativas na prática de 

atividades físicas, já está prevista para abril a 2ª edição do Coo-
perjogos, evento promovido pelo Sistema OCB/TO para integra-
ção e prática esportiva para todas as cooperativas registradas 
no Sistema. Foram modalidades da 1ª edição: Tênis de Mesa, 
Futebol Society, Beach Tennis e Volêi 4×4.

OC
B/

PA
OC

B/
RO

OC
B/

AP



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano IV  Ano IV ll  Nº 19 Nº 19 ll Março Março 2023 2023 4747

Coonecta lança congresso inédito para cooperativas de crédito

ACoonecta, um hub de inovação e em-
preendedorismo para cooperativas, 

promove a primeira edição do Cooptech 
Crédito, um congresso para cooperativas 
de crédito de todo o país, que acontece nos 
dias 24 e 25 de maio, em São Paulo. 

O intuito da iniciativa é reunir grandes 
nomes do segmento financeiro coopera-
tivo para trocar experiências, discutir ten-
dências e divulgar ações práticas para mo-
dernizar e construir hoje o cooperativismo 
de crédito do futuro, apresentadas pelos 
próprios profissionais que enfrentam es-
ses desafios. 

Romário Ferreira, Cofundador da Coo-
necta, conta como surgiu a ideia do evento: 
“Após o sucesso do Cooptech Summit, que 
trata de inovação de forma mais ampla no 
cooperativismo, percebemos uma deman-
da para aprofundar nos temas e desafios de 
cada ramo. As cooperativas de crédito têm 
um papel central no ecossistema inovador 
cooperativista e, atualmente, têm um gran-
de desafio de crescimento e transformação 
digital pela frente”, destaca. 

O Cooptech Crédito conta com patrocí-
nio da Ubots,  Lecom e Nexum e possui o 

apoio institucional da Federação Nacional 
de Associações dos Servidores do Banco 
Central (Fenasbac) e da Federação Nacional 
das Cooperativas de Crédito (FNCC).

Programação
O evento está organizado em quatro 

eixos temáticos: #cuidar, #atualizar, #inter-
cooperar e #crescer. A programação apre-
sentará uma abordagem 360°, passando 
por todas as áreas estratégicas das coope-
rativas. Entre os temas de destaque estão:

- Open Finance - Com um painel de de-
bates que propõe refletir e descobrir como 
as cooperativas estão se adaptando para 
fazer dessa nova tecnologia uma oportuni-
dade de se aproximar e oferecer soluções 
personalizadas para seus associados.

- ESG - O tema será conduzido por Elisa 
Simões, Sócia e Especialista no segmento de 
Cooperativas de Crédito na PwC Brasil, a fim 
de mostrar como incorporar boas práticas 
no dia a dia das cooperativas financeiras.

- Tecnologia - Casos práticos sobre 
como utilizar a tecnologia a favor do co-
operado, com apresentações sobre: Sho-
pping Sicredi: a plataforma de negócios 

para associados; Agência Mais, da Unicred 
União: os aprendizados e próximos passos 
da primeira agência digital do cooperati-
vismo; O uso de tecnologias com foco na 
experiência humana, na visão do Inter e a 
transformação digital no Sistema Ailos.

O Cooptech Crédito também aborda os 
resultados do Radar Coonecta, o primeiro 
mapeamento do ecossistema brasileiro de 
inovação cooperativista. A apresentação, 
conduzida por Gustavo Mendes, Cofun-
dador da Coonecta, mostra a evolução do 
estudo e os insights que ele apresenta para 
as cooperativas de crédito.

As inscrições já estão abertas e as vagas 
são limitadas. Para garantir o seu ingresso, 
conferir a programação completa e co-
nhecer os palestrantes confirmados, basta 
acessar o site oficial do evento: www.con-
teudo.coonecta.me/cooptech-credito. 

Serviço
Cooptech Crédito
24 e 25 de maio de 2023
São Paulo/SP
Inscrições pelo site oficial do evento: www.
conteudo.coonecta.me/cooptech-credito 

Agenda coopAgenda coop



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano IV  Ano IV ll Nº 19  Nº 19 ll Março Março 2023 20234848

Quem precisa de telégrafos hoje?

Oministro do Trabalho, Luiz Marinho, 
voltou a colocar em pauta a questão 

dos aplicativos de transporte. Essas pla-
taformas começam a entrar em campos 
como entregas por motocicletas e até ge-
renciando corridas de mototaxistas.

Pressionado pelas reportagens, Marinho 
chegou a dizer que se Uber ou 99 deixarem 
o Brasil por conta de regulamentações cer-
tamente ele usaria os Correios como solução 
de transporte. Isso é possível?

É certo que sim. Porém, a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos (EBCT), 
como empresa pública, precisa modernizar 
suas atividades. Precisa deixar o Telégrafo 
de lado. Há um campo muito grande para a 
empresa, até mesmo do setor de transpor-
te de mercadorias de cargas e de corres-
pondência, apesar do e-mail.

O Governo está preocupado com a 
segurança dos trabalhadores que muitas 
vezes ganham muito pouco, não têm pro-
teção social e vivem em precariedade. Uma 

saída seria a utilização dos Correios com a 
contratação desses trabalhadores do trans-
porte. Eles não precisam estar nas mãos e à 
mercê dos desejos dos acionistas internacio-
nais. Essas empresas multinacionais usam 
esses trabalhadores de forma predatória.

Por que não a EBCT começar a fazer 
esse tipo de trabalho? Os mototaxistas, os 
motociclistas entregadores, que ganham o 
sustento com esse tipo de trabalho, pode-
riam ser acionados pelos Correios.

O próprio Luiz Marinho acena com a 
possibilidade da criação de um aplicati-
vo nacional, governamental e público. É 
uma boa ideia. Porém, é preciso lembrar 
as iniciativas do Sistema OCB em criar 
um aplicativo de táxi nacional. O que se-
ria uma ótima oportunidade para todos 
os taxistas do Brasil, infelizmente, teve 
como obstáculo os próprios motoristas. 
Alguns não conseguiram perceber a van-
tagem dessa iniciativa.

A realidade é que hoje esses trabalha-

dores labutam durante o dia para ganhar o 
sustento do dia seguinte, diariamente, não 
sabendo o que vai acontecer nas próximas 
semanas ou no próximo mês. Torcendo 
para não ter um problema de saúde que 
reduza a sua capacidade de trabalho. E essa 
é a preocupação real desses trabalhadores.

O presidente Lula, ao iniciar o seu man-
dato, colocou o assunto em debate.

Principalmente a questão da precariza-
ção do trabalho de motoristas, motociclistas, 
provocada por essas empresas multinacio-
nais de exploração do setor de transporte. 
Mas agora está na hora de o governo real-
mente agir para que essa situação mude e 
o momento é de deixar para trás, definitiva-
mente, os tempos do telégrafo.

Transporte em PautaTransporte em Pauta
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Claudio Rangel é jornalista, redator-chefe dos portais BR 
Cooperativo e Motorista Profissional, e diretor da

Comunicoop. redacao@brcooperativo.com.br
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Tomamos decisões a todo instante na 
nossa vida e, para simplificar, utilizamos 

a forma como percebemos e avaliamos os 
dados, conhecido como heurística, em vez 
de analisar os dados previamente. Essa ra-
pidez na resposta tem um lado fabuloso 
pois representa a economia de esforço e 
tempo, mas, em compensação, pode nos 
induzir a erros de percepção, avaliação e 
julgamento, que chamamos de viés com-
portamental.

A ciência que estuda esse tipo de com-
portamento chama-se Economia Compor-
tamental. Para exemplificar vamos falar da 
Ilusão de Controle, muito comum entre os 
Vieses do Consumidor.

A Ilusão de Controle consiste em acre-
ditar na própria capacidade de afetar even-
tos futuros, ainda que não tenha qualquer 
controle sobre eles. Esse viés pode ter ori-
gem nas necessidades humanas de con-
forto, segurança, proteção da autoestima e 
bem-estar emocional, conforme apontam 
alguns pesquisadores.

Quando falamos de consumo é impor-

tante conferir previamente se o produto já 
estava no nosso radar, no nosso planeja-
mento. Caso contrário, devemos fazer algu-
mas perguntas:

- É desejo ou é necessidade?
- Tenho que comprar?
- Tem que ser hoje? 
- Tenho dinheiro?
A pessoa geralmente acha que vai con-

seguir pagar, sem antes olhar o seu caixa, o 
seu mapa de receitas e despesas, sem ne-
gociar descontos e pagamento no cartão 
de crédito em inúmeras parcelas. Além dis-
so, esse viés motiva a pessoa a ignorar pre-
cauções como pesquisar sobre a empresa 
e o produto, exigir garantias, fazer seguros, 
entre outros. Como é difícil, para quem está 
de fora, convencer a ter cautela por conta 
das possíveis implicações financeiras!

Como é importante hoje conhecer e 
falar sobre Economia Comportamental 
nas nossas decisões em geral, principal-
mente as financeiras, e entender a impor-
tância de se dar um tempo, de adiar uma 
decisão, para poder avaliar o produto, a 

necessidade, a forma de pagamento, e até 
ouvir outras pessoas confiáveis que en-
tendem sobre o assunto, principalmente 
as que são contrárias.

Você já reparou como os vendedores 
são treinados para falar de escassez (pou-
cos produtos), de tempo: a promoção é só 
por duas horas, está acabando (não pense, 
compre) e até mesmo aproveitar um mo-
mento de fragilidade emocional, pois é 
quando você cai facilmente em armadilhas, 
decorrente da falta de segurança emocio-
nal e da proteção da autoestima.

Vamos lançar um desafio? Toda vez que 
surgir um produto para compra, que cha-
mou a sua atenção, mas não estava no radar, 
no mapa de Receitas e Despesas, você vai 
parar, pensar, refletir, conversar com pessoas 
experientes para então tomar a decisão? 

Recomendação: Não deixe de anotar as 
economias que fez, pois a mente esquece o 
lado bom também.

Você já ouviu falar de viés comportamental
na tomada de decisões?

Cooperando com as FinançasCooperando com as Finanças
Myrian Lund é planejadora financeira, mestra em Gestão 

Empresarial e administradora com especialização
em Finanças. myrian@lundfinancas.com.br.
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Aqui tem coopAqui tem coop

Intercooperação – amplitude deve chegar ao cooperado!
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Segundo dados da OCB,  as cooperativas 
brasileiras têm crescido em número de sin-

gulares, quantidade de participantes e tam-
bém em longevidade! Somos mais de 4.800 
cooperativas no território nacional, com 
mais da metade delas acima de 20 anos de 
atuação e quase 20 milhões de cooperados.

Dentro desse ecossistema cooperati-
vista, os negócios são a chave para gerar 
renda aos cooperados, que são a verdadei-
ra razão de ser das cooperativas! Para se ter 
uma ideia, todas as cooperativas brasileiras 
juntas geram quase 500.000 empregos di-
retos, trabalhadores que prestam serviços 
ao cooperativismo e muitas das vezes são 
cooperados também, beneficiando-se de 
várias formas desse modelo econômico 
que distribui renda e resultados.

Diversas ações para o bem-estar da so-
ciedade fazem parte da agenda incansável 
do cooperativismo brasileiro, como por 
exemplo o compromisso com a ONU nos 
17 Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável – ODS – buscando reduzir a pobreza, 
proteger o planeta e garantir prosperidade 
para todos até 2030. O cooperativismo tem 
potencial e vontade de contribuir nessa 
agenda mundial.

Esses grandes números e ações podem ser 

ainda maiores e melhores, através da intercoo-
peração – o 6º princípio do cooperativismo –, 
que incentiva as cooperativas a promoverem 
negócios e ações conjuntas para o crescimen-
to das próprias cooperativas e, por conseguin-
te, o bem-estar dos seus associados.

No Brasil, inúmeras ações têm sido 
desencadeadas no modelo de intercoope-
ração vertical (dentro do mesmo ramo) e 
horizontal (entre cooperativas de ramos di-
ferentes em um determinado território). Te-
nho acompanhado pessoalmente projetos 
e soluções que estão dinamizando a forma 
de atuar das cooperativas, gerando progra-
mas unificados de crescimento, encontros 
de negócios, produtos e serviços customi-
zados conforme o interesse das singulares 
parceiras, eventos sociais conjuntos redu-
zindo custos e maximizando atendimento 
às pessoas, novas tecnologias sendo imple-
mentadas entre cooperativas, acordos de 
parceria mútua na gestão de investimentos 
que atendam mais cooperativas no mesmo 
espaço, enfim, muitos cases maravilhosos 
de intercooperação. 

Esse cenário da intercooperação pode 
ser ainda multiplicado através das estraté-
gias das cooperativas em seus planos de 
trabalho anuais! O Sistema OCB-Sescoop 

presente em todos os estados brasileiros 
tem feito um trabalho muito grande como 
incentivador partícipe dos projetos que 
direcionam as singulares a intercooperar 
umas com as outras! Tenho participado de 
algumas excelentes oportunidades nesse 
sentido, sempre aprendendo mais e mais...

Contudo, como gestores, estudiosos e 
dirigentes de cooperativas, devemos sem-
pre nos voltar à pergunta mais orientadora 
do cooperativismo: tudo isso tem ajudado 
o cooperado a ser mais feliz? Porque, a cada 
vez que pensamos na intercooperação, o 
objetivo principal sempre deve ser o qua-
dro social. Afinal, cooperados satisfeitos 
atraem novas pessoas ao modelo coopera-
tivista, cooperados felizes contribuem na-
turalmente para uma sociedade mais justa 
e inclusiva, e cooperados prósperos geram 
mais investimentos nas comunidades onde 
vivem e produzem riqueza social.

Nesse tema da intercooperação ainda 
caberiam diversas abordagens, mas hoje o 
objetivo é apenas lembrar que o associa-
do é quem possui uma cooperativa e não o 
contrário! Se lembrarmos disso, tomaremos 
todos os cuidados para que a essência do co-
operativismo seja o maior motivo das nossas 
decisões em cada cooperativa desse país.

José Flávio Linhares é administrador,  cooperado em 5 cooperativas no Brasil, consultor de
cooperativismo atuando em vários projetos avançados do Sescoop e do Sebrae. Diretor da

cooperativa Onde Tem Coop, do Rio de Janeiro. Possui certificação CERTICOOP, do 
Sescoop RJ como especialista em finanças cooperativas e Certificação FGV como

Conselheiro de Administração cooperativista.

DI
VU

LG
AÇ

ÃO



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano IV  Ano IV ll Nº 19  Nº 19 ll Março Março 2023 20235252

Você já deve ter ouvido falar do chatGPT, 
da OpenAI, que sacudiu o mercado de 

tecnologia e o imaginário das pessoas e 
empresas, quando começou a ser desafiado, 
ou testado, com as mais diversas atividades, 
questionamentos, bate-papos, brincadeiras, 
pesquisas acadêmicas e até piadas. 

Mas o que é chatGPT? É um algoritmo 
baseado em inteligência artificial (IA). Ele 
foi criado por um laboratório de pesquisas 
em inteligência artificial dos EUA chamado 
OpenAI, com sede em San Francisco e cujo 
a sigla significa para “Generative Pre-Trai-
ned Transformer” – algo como “Transforma-
dor pré-treinado generativo”.

O seu desenvolvimento é baseado em 
redes neurais e machine learning, tendo 
sido criado com foco em diálogos virtu-
ais. A ideia é que ele pudesse aprimorar a 
experiência e os recursos oferecidos por 
assistentes virtuais tais como Alexa, Siri ou 
Google Assistente já disponíveis no merca-
do. A grande sacada da ferramenta está em 
oferecer ao usuário uma forma simples de 
conversar e obter respostas.

A arquitetura do Chat GPT se baseia em 
uma rede neural chamada Transformer, 

projetada especialmente para lidar com 
textos. O modelo de inteligência artificial 
tem várias camadas que permitem à plata-
forma prestar atenção nas palavras-chave, 
ao contexto e aos diferentes significados 
que as palavras podem ter. 

Como toda IA, o Chat GPT se alimenta 
de informações que coleta na internet e 
assim sendo ele utiliza o que está dispo-
nível na internet atualmente. Baseado em 
padrões e no cruzamento das informações, 
o Chat GPT transforma as querys, os ques-
tionamentos dos usuários, em respostas 
quase que “naturais”.

Rapidamente a Microsoft confirmou o 
investimento de 10 bilhões de dólares para 
suportar o crescimento da tecnologia e já 
incorporou a tecnologia ao seu buscador 
Bing. Google tentou, alguns dias depois, 
em um evento lançar a sua própria IA, a 
Bard, mas fracassou impactando inclusive 
no seu valor do mercado.

Fora todo o frenesi que isso provocou 
no mercado, a preocupação de que a IA 
possa substituir os empregos de advoga-
dos, professores, pesquisadores, entre ou-
tras profissões é um dos principais pontos 

em debate neste momento. Até que ponto 
uma IA poderá substituir um ser humano? 
Devemos ter limites? E se sim, quais são es-
tes limites?

Este grande debate já está em anda-
mento, em um mundo pós pandemia que 
questionou o modelo de trabalho vigente 
até a época 100% presencial, além do nível 
de engajamento e ocupação dos colabora-
dores das corporações.  Sim eu sei que não 
é novo, mas nunca foi tão atual e próxima a 
possibilidade de substituição do ser huma-
no pela tecnologia.

Acredito em uma sociedade que com-
bine o melhor de 2 mundos, o humano e 
o tecnológico, colaborando com um único 
bem-estar que é o nosso progresso susten-
tável e equilibrado.

Vamos continuar de olho na evolução 
da IA e já vá se acostumando com o seu fu-
turo amigo/assistente virtual.

Inteligência Artificial, você ainda vai utilizá-la

Corrida CertaCorrida Certa

Alexandre Bürgel é engenheiro e especialista 
em Tecnologia de Mobilidade Urbana.
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Odesenvolvimento de estratégias sóli-
das das cooperativas passa necessa-

riamente pela observância dos princípios e 
valor universais do cooperativismo, sendo 
constatado tanto em publicações de au-
tores do século XIX como nas consultas a 
ferramentas de inteligência artificial.

O alemão Eugen Richter (1836-1906) ana-
lisa os fatores do crescimento dos Pioneiros 
de Rochdale, cujo sucesso foi determinante 
para influenciar outras iniciativas similares na 
Inglaterra, na França e na Alemanha. Richter 
descreve de forma minuciosa como Rochdale 
saltou de 12 integrantes em 1843 para 5.326 
associados em 1865, no livro Cooperativas 
de Consumo - história, organização e gestão 
(1867), os fundamentos do cooperativismo e 
os elementos de sua solidez. 

Um aspecto destacado por Richter no 
seu livro se refere a clareza dos objetivos 
das cooperativas para atender as necessi-
dades dos seus associados, ofertando pro-
dutos de qualidade, com pagamentos à vis-
ta e com o capital acumulado reverter para 
os seus membros. Tal ponto serve de fator 
aglutinador e promotor da cooperação. 
Outro ponto, segundo o autor, é a regra de 
aceitar todas as pessoas interessadas como 
membros, sendo uma instância promotora 
de inclusão na comunidade. Entretanto, 
destaca Richter, tal característica implicou 
em estabelecimento de regras de admis-
são, exclusão ou renúncia visando assegu-
rar sinergia com dos participantes ou inte-
ressados com os objetivos da sociedade, 
visando preservar a sociedade de conflitos 
de interesse ou de violação dos princípios 
cooperativistas.

Para Richter, outro elemento é o finan-
ceiro, envolvendo a integralização de cotas, 
os pagamentos de produtos adquiridos e 
recebimentos de dividendos de lucros (so-
bras) ou perdas das operações ao final de 
cada exercício, onde destaca a igualdade 
dos sócios na relação com a sociedade. O 
último ponto se refere ao modelo de ges-
tão específica das cooperativas, onde as 
assembleias são colocadas como instância 
central de decisão, cabendo a cada associa-
do presente o direito a um voto, de modo 
que os processos decisórios dependem de 

O poder dos princípios cooperativos:
palavras e pessoas

aprovação da maioria. A forma de estabe-
lecer o conselho ou diretoria, suas atribui-
ções, bem como o sistema de auditoria 
(conselho fiscal) fazem parte do modelo de 
governo das cooperativas. Para Richter, o 
fato das regras estabelecidas serem curtas 
e diretas tem o propósito de serem bem 
compreendida e lembrada pelos membros.

Decorridos mais de 150 anos da obra do 
autor, a ferramenta ChatGPT, quando con-
sultada acerca da relação entre os funda-
mentos do cooperativismo e a solidez do 
movimento, destaca os seguintes aspectos 
acerca dos princípios: são importantes para 
assegurar o atendimento das necessidades 
de todos os envolvidos; guiam a tomada de 
decisões estratégicas e a manutenção dos 
padrões de serviços de qualidade para os 
cooperativistas; e representa fator relevante 
para o sucesso de longo prazo da coopera-
tiva.  Vale salientar que embora não citando 
as fontes, o ChatGPT apresenta apenas um 
resumo com base em pesquisas de um algo-

ritmo em arquivos disponíveis na internet.
O livro Cooperativas de Consumo - his-

tória, organização e gestão (1867) e o Cha-
tGPT decerto apresentam características 
distintas de conteúdo, todavia, percebe-se 
uma linha comum, a qual aponta ser os 
fundamentos do cooperativismo, a base de 
uma economia moral no qual emerge um 
comportamento promotor da transforma-
ção social visando o bem-estar dos associa-
dos e da comunidade. Ambas referências 
sinalizam para valores e regras universal-
mente aceitas como o fator-chave para o 
êxito das próprias cooperativas 

Decerto a força das cooperativas está 
contida nas regras, porém Eugen Richter 
vai além e destaca outro aspecto chave: nas 
pessoas é que reside a essência desta força, 
pois são as pessoas que dão vida as palavras.

Emanuel Sampaio é doutor em Sociologia, especialista em 
Cooperativismo e professor universitário. emlu70@gmail.comFundamentos CooperativosFundamentos Cooperativos
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Cooperativismo comprometido
com o processo de inovação permanente

Inovação será o tema da edição de 2023 da Conferência 
Europeia de Pesquisa ICA CCR que acontecerá na cidade 

de Leuven, na Bélgica, entre os dias 10 e 14 de julho. 
A conferência da Aliança Cooperativa Internacional 

elegeu como tema central: “Inovando na governança 
cooperativista. Governando a Inovação no cooperativis-
mo”.  Considerando o pronunciamento da ACI a respeito 
do assunto, a ideia é reunir pesquisadores, acadêmicos, 
formuladores de políticas públicas e atores ativos das 
cooperativas em escala global para  discutir o desenvolvi-
mento do cooperativismo. 

O evento será organizado pelo “Centre of Expertise for 
Cooperative Entrepreneurship” (Centro de Especialização 
em Empreendedorismo Cooperativo), entidade de pes-
quisa e ensino que reúne vários públicos interessados no 
empreendedorismo cooperativista.

Com essa abordagem a ACI almeja incentivar a adoção 
e elaboração de práticas inovadoras ligadas à governança 
cooperativa, considerando que a gestão democrática é uma 
característica primordial para a evolução e a identidade do 
modelo de negócios cooperativista. 

Quando nos aprofundamos no conhecimento da his-
tória e do desenvolvimento do modelo cooperativo de or-
ganização, podemos constatar que as cooperativas sempre 
se apresentaram como grandes laboratórios para a inova-
ção econômica e social, proporcionando novas maneiras de 
executar processos democráticos. 

Ainda segundo a ACI, o evento buscará respostas para 
perguntas como, por exemplo:

• Quais são as inovações sociais da governança cooperativa?
• Como as inovações de governança cooperativa con-

tribuem para os negócios e o impacto social?
• Essas inovações melhoram a qualidade dos proces-

sos de tomadas de decisões?
• De que maneira elas influenciam o escopo e as for-

mas de participação dos cooperados?
• Como as inovações atuam para aprimorar a inclusão 

de minorias e enfrentamento às desigualdades de gênero 
na cultura de governança?

• Como tais inovações podem ser mantidas e fomentadas 
no decorrer do tempo e através dos desafios que se impõem? 

• Novas tecnologias e governança cooperativa.
Além da gestão cooperativista, o tema inovação está 

em efervescência no campo das tecnologias de produção, 
da informação, dentre inúmeras outras. Especificamente 
no cooperativismo brasileiro, a temática da inovação vem 
sendo abordada e operacionalizada com muito entusiasmo 
e responsabilidade. 

O Sistema OCB, em tempos recentes, desenvolveu o 
Inovacoop – uma plataforma para fomentar a inovação no 
ecossistema cooperativista brasileiro.

Em Minas Gerais, o Sistema Ocemg também vem dan-
do uma enorme importância à temática da inovação. Tanto 
que, aproveitando a oportunidade do lançamento do Pro-
grama Compete Minas, em meados de 2022, por parte do 
Governo do Estado, o Sistema Ocemg se apresentou como 
uma instituição apoiadora e diretamente partícipe dele. 

O Programa Compete Minas, coordenado pela Secre-
taria de Estado de Desenvolvimento Econômico e operacio-
nalizado pela Fapemig – Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais, visa financiar projetos de 
pesquisa, de desenvolvimento tecnológico e de inovação 

propostos por ICTMG - Institutos de Ciência e Tecnologia 
sediados no estado,  em parceria com empresas, startups 
ou cooperativas mineiras, com foco no desenvolvimento 
de produtos (bens ou serviços) e/ou processos inovadores 
- novos ou significativamente aprimorados para o merca-
do nacional e que envolvam risco tecnológico associado a 
oportunidades de mercado, por meio da concessão de re-
cursos não reembolsáveis.

Os objetivos específicos do programa são:
a) Promover a inserção no mercado de produtos ou 

processos inovadores, novos ou aprimorados, de modo a 
aumentar a competitividade das empresas e o desenvolvi-
mento econômico do Estado de Minas Gerais;

b) Incentivar alianças estratégicas entre ICTMG e em-
presas e/ou cooperativas para o desenvolvimento tecnoló-
gico, a difusão do conhecimento e a geração de resultados 
que tenham aplicações potenciais com valor de mercado;

c) Promover o teste, o desenvolvimento, o avanço 
no nível de maturidade, a transferência tecnológica e a 
exploração econômica, em larga escala, do conhecimento 
produzido pelas ICTMG;

d) Estimular o desenvolvimento da cultura da inova-
ção em empresas privadas e/ou cooperativas no Estado de 
Minas Gerais.

Por isso, é fundamental que os dirigentes e gestores 
cooperativistas estejam cada vez mais atentos e compro-
metidos com a inovação.

É fundamental observar que a Conferência Europeia 
de Pesquisa ICA CCR pode ser uma enorme oportunidade 
para conhecer o cenário mundial do cooperativismo no 
tocante à inovação.

Geraldo Magela é Administrador; Mestre em Estratégia e Competitividade; professor dos cursos 
MBA de Gestão de Cooperativas de Crédito do Unihorizontes/Sicoob Cecremge, MBA em Direito 
do Agronegócio da Faculdade Cedin, MBA em Governança, Riscos, Regulação e Compliance em 
Saúde da Faculdade Unimed; coordenador acadêmico do Curso Superior de Gestão Tecnológica 
de Cooperativas – EaD do Centro Universitário Unihorizontes; Consultor, Representante do Sistema 
Ocemg no Fórum Permanente Mineiro (Fopemimpe). geraldosmagela@gmail.com.
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Empreendedorismo CooperativoEmpreendedorismo Cooperativo

As mudanças decorrentes dos novos 
hábitos criados nos anos de pandemia, 

onde muitas pessoas ficaram limitadas ao 
ambiente da moradia e sua vizinhança, 
além das faltas de produtos finais e inter-
mediários, o que impactou as cadeias pro-
dutivas globais, criando problemas em vá-
rios setores importantes da economia e da 
sociedade. Isso tudo está promovendo mu-
danças de paradigma e de formas de pro-
duzir e fazer negócios ao redor do mundo.

É sabido que a pandemia acelerou a 
digitalização e a automação, sobretudo 
pelo e-commerce (vendas on-line), ao 
qual muitas pessoas tiveram sua primeira 
experiência, visto a necessária redução do 
contato físico devido as recomendações e 
restrições promovidas pela pandemia na 
época. Também muitas fábricas ao redor 
do mundo deixaram de produzir, e como as 
cadeias produtivas estavam muito alonga-
das, vários países tiveram escassez de pro-
dutos, devido à falta de fornecedores.

Ao mesmo tempo que houve um au-
mento das atividades on-line (digital), 
também houve um grande aumento do 
consumo de proximidade. Ou seja, muitas 

Economia de Proximidade – Tendência 

Renato Regazzi é mestre em Gestão Tecnológica.
regazzi@sebraerj.com.br.

empresas ou cooperativas próximas aos lo-
cais de moradia, garantiram o suprimento 
das necessidades básicas da população na 
sua vizinhança, sejam: remédios, comida, 
roupas, serviços essenciais e diversos, o 
que vem promovendo uma valorização do 
território. Todos estão acompanhando as 
grandes mudanças ocorridas nos locais de 
trabalho, onde várias empresas escolheram 
o home-office ou o modelo híbrido como 
forma de trabalho para os seus colabora-
dores, o que era incipiente antes da pande-
mia. Isso é um fato e uma mudança radical 
que está impactando o fluxo de produtos, 
o comércio e o desenvolvimento do local. 

Nesse contexto de proximidade, o ar-
quiteto Carlos Moreno definiu o termo “Ci-
dade em 15 Minutos”, o que é a suprimento 
de todas as necessidades de um indivíduo 
próximo ao seu local de moradia. Somado 
a isso temos a revisão do local de produ-
ção e comercialização para a proximidade 
do consumo, o que reduz as emissões de 
carbono, devido ao transporte. Além das 
novas estratégias elaboradas por muitos 
países de economias avançadas ou em de-
senvolvimento, que pensam em trazer os 

elos das cadeias produtivas que estavam 
em outros países, para sua proximidade (vi-
zinhança), sobretudo para locais alinhados 
com interesses estratégicos e geopolíticos.

Isso tudo é uma mudança radical no 
mundo dos negócios, o que pode ser uma 
grande oportunidade, principalmente para 
os empreendedores e as micro e pequenas 
empresas, visto que os pequenos negócios 
têm mais flexibilidade, conhecimento e cone-
xão com sua vizinhança, o que será um fator 
crítico de sucesso para o desenvolvimento de 
modelos de negócios que atendam os novos 
hábitos e necessidades dos consumidores. A 
tendência então é o desenvolvimento eco-
nômico e social local, de forma competitiva, 
sendo uma grande oportunidade para em-
presas, cooperativas e profissionais prospera-
rem nos novos tempos. 
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E agora, dirigente?E agora, dirigente?

Há informes de que a Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) pode estar preparando um ambiente 

próprio para seus mecanismos de fiscalização e controle 
sobre a atuação e o desempenho das Operadoras de Planos 
de Saúde (OPS) com aplicação de inteligência artificial (IA), 
com início já em 2024. Quais seriam os efeitos imediatos 
disso e como as Operadoras estão se preparando para aten-
der as exigências da agência no curto prazo?

Ouço rumores, cá e acolá, de uns e outros, por vezes 
chegados de soslaio e com aparente desapego pela causa, 
de que a ANS está em vias de iniciar processo de planeja-
mento para implantação de algoritmos dotados de IA para 
incrementar seus mecanismos de controle e de fiscalização 
sobre a atuação e desempenho das OPS no país. 

É real a perspectiva? Acredito que sim. Só não sabe-
mos, ainda, quando isso ocorrerá. Notem que tomo como 
real a perspectiva, não os rumores. Portanto, estes últimos 
podem estar distorcidos pelo fator tempo somente, caso 
sejam reais. E, caso não o sejam, podem ser identificados 
como mera fake News, logo à frente. Mas, mesmo assim 
sendo, são, no mínimo, premonitórios, já que, como dizia 
meu velho pai: “Quem avisa amigo é!” E, neste caso, o “ami-
go” sou eu, apesar de ser, aqui, o “fofoqueiro” de plantão, 
instituído e legitimado pela imprensa, claro, num papel de 
discussão social que julgo importante.

Pois, então, voltando ao raciocínio central: imaginan-
do que a ANS implante algoritmos com IA, as OPS, via de 
regra, suponho, terão de rever e aprimorar seus controles 
internos. Sim, porque as exigências das informações a se-

ANS com inteligência artificial em 2024!
E as operadoras de plano de saúde?

rem prestadas, além de se tornarem cada vez mais comple-
xas e de forma mais acelerada, terão seus prazos de cum-
primento encurtados, por obvio. Não resta dúvida nisso. 

Continuando, para que uma OPS possa ter todos os 
dados informacionais tratados e disponíveis a qualquer 
tempo, que seria o caso, há uma série de necessidades 
como, por exemplo: integração de tecnologias e adensa-
mento tecnológico sistêmico, fluxos de trabalho desenha-
dos, ativos e em permanente monitoramento, processos de 
parametrização e revalidação de dados, métodos e proces-
sos sob monitoramento efetivo, competências e programas 
de aprendizagem avançados, sistemas de mapeamento de 
riscos consistentes e inteligentes, planos de contingências 
instalados e disponíveis e por aí vai.

É fácil reconhecer que, em algum momento, num futuro 
muito próximo, as agências reguladoras utilizem AI para mo-
nitorar os setores produtivos sob seus respectivos controles. É 
o que vemos acontecer com a Receita Federal, que monitora 
diariamente a movimentação de recursos humanos nas socie-
dades em geral com aplicação do e-Social, fato inimaginável 
para muitos há alguns dias.

Esse cenário está chegando para as autarquias regu-
ladoras setoriais? Como já disse, não tenho a menor dúvida 
disso. Por ser hiperativofvg, a pergunta que me incomoda 
é: quando?

No Século XX, a humanidade dobrou o conhecimento 
científico em relação a tudo que havia construído antes. Na 
primeira década de 2021, dobrou de novo. Hoje, a cada sete 
(07) meses, mais ou menos, essa dobra ocorre. E por isso, 

arrisco a dizer que os prazos que projetamos para mudan-
ças relevantes na sociedade atual sucumbem com a reali-
dade que chega devastadora e sempre antes do esperado.

Tenho dificuldades, e muitas, para imaginar que as OPS 
que não se prepararem a partir de agora, já, para cumprirem 
seus compromissos regulatórios em tempo real, full time, con-
sigam cumpri-los com tranquilidade. 

Isto simplesmente porque ajustar reativamente quais-
quer controles é muito mais caro, complexo e difícil do que os 
implantar com planejamento e preparação pré-exigência.

Então, sim. Os rumores podem não ser reais, mas a 
notícia de que existam é premonitória, como já disse. E 
as OPS além da necessidade de estarem atentas, devem 
se programar para lançar mecanismos de planejamento e 
aplicação de métodos, processos e tecnologias de tal sorte 
e monta que possam enfrentar, sem grandes sobressaltos, 
mudanças que estão vindo por aí para lhes exigir um apuro 
organizacional cada vez mais refinado e célere no atendi-
mento de suas obrigações regulatórias.

Medidas imediatas devem ser adotadas sistema de 
rede para preparação do atendimento de novos formatos 
de demandas e exigências que, aqui, discutimos, mas esse 
tema fica para o nosso próximo encontro no mês que vem.  

Saudações Cooperativistas!
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LPaulo Campos é contador, educador, psicanalista.
Consultor contábil e tributário e instrutor do Sescoop.

paulo.campos@vdplanoseprojetos.com
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FIQUE LIGADO EM NOSSOS CANAIS DE DIVULGAÇÃO DO COOPERATIVISMO.

WEBRÁDIO, PODCAST E LIVE

EM SINTONIA COM O COOPERATIVISMO

l FACEBOOK.COM/BRCOOPERATIVO l
l YOUTUBE.COM/PORTALBRCOOPERATIVO l

ACOMPANHE NOSSAS PLATAFORMAS!

PORTAL E REVISTA

O COOPERATIVISMO BRASILEIRO SE ENCONTRA AQUI.

WWW.BRCOOPERATIVO.COM.BR

ENTREVISTAS l NOTÍCIAS

l DEBATES l CONVIDADOS

ESPECIAIS l E MUITO MAIS!

ENTREVISTAS l NOTÍCIAS

l DEBATES l CONVIDADOS

ESPECIAIS l E MUITO MAIS!

APRESENTAÇÃO
CLÁUDIO MONTENEGRO

E CLAUDIO RANGEL

APRESENTAÇÃO
CLÁUDIO MONTENEGRO

E CLAUDIO RANGEL

Uma parceria

anúncio BR Cooperativo e CoopCafé - 2022.indd   1anúncio BR Cooperativo e CoopCafé - 2022.indd   1 09/10/2022   21:06:3409/10/2022   21:06:34



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano IV  Ano IV ll Nº 19  Nº 19 ll Março Março 2023 20235858



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano IV  Ano IV ll  Nº 19 Nº 19 ll Março Março 2023 2023 5959

O  E N C O N T R O  Q U E  R E U N I R Á  

D E  T O D O  B R A S I L .
PRODUTORES DE CAFÉ 

A B R I L  D E  2 0 2 3
PA L Á C I O  D E  C R I S TA L
  U B E R L Â N D I A  -  M G
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O Cooperativismo de Crédito
conta com todo nosso apoio,
porque milhões de brasileiros podem

contar com ele para realizar seus sonhos.

Somos uma empresa 100% nacional que acredita

e apoia as Cooperativas de Crédito. Juntos, podemos 

melhorar milhões de vidas em cada canto do Brasil.

Contem com a nossa parceria sempre.
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